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Serviços rentáveis para os privados 

Governo reduz 
poder no porto--

Juntando-se ao Marítimo 

o Governo Regional vai reduzir a sua inter­
venção no porto do Funchal. Os serviços que são 
rentáveis ficam para os privados. Quanto aos ou­
tros não há remédio, vai ser obrigado mesmo a 
segurar as pontas. A ideia é libertar o controle 
oficial. Acabam-se os encargos de uma explora­
ção que não tem grande lógica de estar a ser geri­
da pelo governo e por outro lado surge uma boa 
oportunidade de privatizar determinadas activi­
dades dentro do sector dos portos. São os casos, 
por exemplo, dos serviços marítimos e de carga: 
A marina nem pensar, não permite a exploração 
imobiliária e por isso os privados não pegam. É 
para atingir esse objectivo que o gabinete de Jar­
dim mandou formar uma comissão, mais 1,!ma, 
de reestruturação. Mas o grande problema ainda 
vai ser o excesso de pessoà)' (Página 3) 

Uniãofa 
de regr 

afe ta 

o União está de regres- locar o clube "azul-amare­
so à I Divisão Nacional. lo" entre os maiores. O jo­
Ganhou ontem o último go da subida não foi famo­
jogo da "Honra", não fi- so, só que o União marcou 
cou em primeiro lugar por- dois golos e o povo vibrou 
que o Amadora empatou como nunca. O Estádío 
em Campo Maior, mas a dos Barreiros estava cheio 
segunda posição foi mais e a festa assim até teve 
do que suficiente para co- mais brilho. 
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A FORÇA DA NOSSA TERRA 

oàI 
Entretanto, já com a Eu­

ropa assegurada, o Maríti­

mo foi às Antas ver o Porto 
festejar o titulo. O Espinho 
e o Trrsense juntaram-se ao 
Chaves na descida, trocan­
do de lugar precisamente 
com o União, Amadora e 
Setúbal. (Em Desporlo) 

Vitória do PSOE por um "fio" 

Az(n)ar do pp 
ao "sprint" 
com Gonzalez (Página 15) 

Avarias nos hospitais 
às vezes intermitentes 

(ENCONl'RO na ÚltinuI Página) 
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Nesta Edição 
Semana do Mar 
começou no ·rorto Moniz 

Polícia põe em Lisboa 
<<motoqueiros» na ordem 

Venezuela manda pôr 
intelectual na presidência 

Mais discórdia na Rússia 

Cais da Calheta 
anda a <<navegar» 
A obra do cais da Calheta faz que anda mas não anda. 
Há atrasos nos dinheiros da CE e por isso os trabalhos 
estão a "navegar". Mas há uma novidade que vai ajudar 
a esquecer os problemas: o ')et sky". (Páginas 6 e 7; 

«Corrupção» de Lúcio 
com guerra de poderes 
A lei anti-corrupção lançou uma guerra de poderes. A 

Polícia Judiciária e o Ministério Público estão na base do 

problema. E o ministro Laborinho Lúcio vai ser obriga­

do a resolver. P--S9 &II"~ 

UJ 
o 
q; 
o 
(3 
::; 
cn 
::J a. 



As autarquias e a subsidiariedade 
GREGÓRIO GOlJ\:'EIA ' , 

«Nos domínios que não sejam das suas atribui­
ções exdusivas, a Comunidade intervém apenas, de 
acordo com o princípio da subsidiariedade, se e na 
medida em que os objectivos da acção encarada não 
possam ser suficientemente realizados pelos' Estados­
membros, e possam pois, devido à dimensão ou aos 
efeitos da acção prevista, ser melhor alcançados ao 
nível comunitário. 

A acção da Comunidade não deve exceder o 
necessário para atingir os objectivos do presente Tra­
tado». 

, Tratado da União Europeia 

o princípio da subsidiariedade, inscrito no Tra­
tado da União Europeia, mais não é do que o reconhe­
cimento da descentralização institucional do Poder 
Central, aplicado há séculos ao Poder Local. 

A criação dos concelhos portugueses, para além 
de herança romana, foi no fundo um valioso e pro­
fundo contributo para o enfraquecimento prático do 
Poder Real, na medida em que grande parte do desen­
vol vimento das localidades passava, e passa ainda 
hoje, pela acção dos municípios sem terem que esperar 
por ordens superiores. No entanto, apesar dessa des­
centraliza~'io legal, as instituições paroquiais e'conce­
lhias de então, tal como hoje, ficaram ,>empre depen­
dentes do poder que detinha maior força militar, polí­
tica e financeira. 

O reconhecimento deste princípio por parte dos 
"reis" do Portugal de hoje continua ténue. A f~rça das 
autarquias cria nos governantes centrais e regionais 
um espírito bastante acentuado de cariz paternalista, 
tentando ser os obreiros do desenvolvimento a partir 
das freguesias. Mas, afinal, são os eleitos locais que 
estão em melhores condições para resolverem os pro-

blemas das freguesias e' municípios. Só quando as 
obras tiverem caractemticas regionais ou nacionais é 
que estas deverão ser executadas respectivamente 
pelas entidades regionais ou nacionais. Em suma, a 
aplicação do principio da subsidiariedade passa tam­
bém pela descentralização do poder rmanceiro. Sem 
este, aquele princípio não passa do papel como, aliás, 
tem sido possível observar pelos desvios da lei que 
define e delimita as competências dos poderes Central, 
Regional e LocaL ' 

A Carta Europeia do Poder Local, ratificada pelo 
nosso país, recomenda que a atribuição de fundos 
financeiros às autarquias não deverá ser, tanto quanto 
possível, para obras específicas mas sim de forma glo­
bal. Esta perspectiva tem em vista o mínimo de inter­
ferência do Poder Central ou Regional na autonomia 
do Poder Local. Se esta recomendação da Carta Euro­
peia fosse sempre aplicada~ a gestão autárquica teria 
mais responsabilidade, mais dinâmica e mais digni­
dade perante os munícipes. 

Não é por mero acaso que, a ,criação das regiões 
administrativas do continente português está emper­
rada por culpa da força maioritária que governa o 
país. O receio da perda de influência por parte de 
quem prete~,i:e manter intacto o poder centralizado é 
o reflexo da prática que tem sido seguida face ao Poder 
Local. Isso não quer significar que o Poder Regional, 
desde que centralizador, não tenha os mesmos vícios 
paternalistas perante as autarquias. O mesmo pode 
acontecer com os gestores camarários quando negam 
ou evitam atribuir dinheiro às Juntas de Freguesia 
para executarem obras da sua competência. Aliás, 
bem vistas as ~cções no' nosso meio, fácil é de ver as 
interfertncias nas competências das obras camarárias, 

no passado 

- CONTOS POR JOÃO FRANÇA 

«Com os primeiros fumos literários a acrescentar-lhe os 
sonhos de rapaz - «menino e moço» o destino o levou, -
ou talvez melhor, a aventura, - para a Metrópole, para 
entrar na liça em que se procura conquistar o pão que o 
Diabo amassou. E foi, naturalmente, por pendor de espírito 
que conseguiu abrir caminho e assentar arraiais na faina do 
jornalismo. Trabalha no «Século) há mais de vit' anos, com o 
apreço de chefes e camaradas. Fez-se um excelente jornalista 
depois duma incipiente aprendizagem na pequena imprensa 
imular. Tem hoje um nome, o que s6 por si exprime talento, 
num meio tão difícil como é Lisboa, capital de milhões de 
vaidades, , . 

João França, aquele modesto rapazelho que partiu 
levando apenas no seu bornal uma vontade viva de vencer, 
tentou o teatro, soberoamente. A sua peça «José do Telhado» 
alcançou êxito clamoroso, um invulgar êxito de cartaz. Isto, 
sem deixar de ter presença nas grandes revistas portuguesas, 
incluindo «Panorama», a luxuosíssima revista do Secretari­
ado de Propaganda Nacional. 

Dos livros 

«Ribeira Brava» 
E agora, apresentado por Mestre Aquilino Ribeiro, p~ 

sador maiorial das letras nacionais, o que constitui alta cre­
dencial, João França, aparece nos escaparates das livrarias 

com o livro de contos <<Ribeira Brava», título do primeiro, 
cuja acção dramática, com raíz em crendice popular, se 

desenrola entre penedias, que marginam tenas isoladas e tris­
tes, regadas por aquela re~olta ribeira, nos invernos ásperos. 
Não sei, mas suponho ser este o temmho onde o escritor nas­
ceu, 

A levesa e a expontaneidade prosista de França, vie­

ram-lhe necessàriamente de labor redactorial, que exige 

improvisação - realização rápida. 
Mas o engenho efabu1at6rio, a vivacidade concepcional 

e o desenho fulgurante das cenas, faz-me pensar que o bri­

lhante autor de «Ribeira Brava» está familiarizado com a 

modema literatura norte-americana, deixando-se, de certo 

modo, influenciar pelos seus cânones - po; bem, como as 
pegas do Paço de Sintra ... 

em vez de ser atribuído dinheiro por um critério de 
igualdade de acordo com as necessidades. 

A autonomia do Poder Local acaba por ser mais 
formal do que efectiva. O princípio da subsidariedade, 
retomado hoje ao nível europeu, tem sido e continua a 
ser, no fundo, uma intenção para os autarcas verem 
mas não para dele beneficiarem. 

Os congressos da Associação Nacional de Municí­
pios têm sido claros na denúncia dos atropelos ao 
Poder LocaL Os autarcas não subservientes aos Pode­
res Regional e Nacional têm denunciado as interferên­
cias ilegais nas autarquias pela via financeira. Basta ver 
que as verbas que são atribuídas às autarquias pelo 
Orçamento de Estado rondam uma baixa percentagem 
de oito por cento, quando na maioria dos países euro­
peus ultrapassam os quinze por cento. Do Orçalllento 
Regional a fatia que cabe aos municípios não tem crité­
rio de distribuição. Thdo corre ou em subsídio ou em 
obras feitas pelo Governo, confonne a maior ou menor 
capacidade de reivindicação do presidente da Câmara. 

Face às recomendações do Tribunal de Contas, os 
dois últimos orçamentos regionais passaram a prever 
a via contratual entre o Executivo regional e as autar­
quias para a atribuição de verbas. Ou seja, a via dos 
contratos-programa, previstos em lei nacional, foi a 
saída legal. Mas nem por isso deixa de ser um regime 
que atribui ao Executivo regional a liberdade de só 
assinar contratos-programa com as Câmaras Munici- , 
pais que muito bem entender. 

Numa época em que a nível da Comunidade 
Europeia se discute e defende, cada vez mais, o pape) 
das regiões na construção efectiva de uma União Euro­
peia democrática, é necessário também atribuir ao Po-

(Conti1U4O na 21 página) 

Além do conto inicial, «Árvore maldita» e «o caso de 

Paulo Gerardo» ganharam maionnente as simpatias do nosso 

espúito, talvez pelas manchas regionalistas que neles trans­

parecem marcando a sensibilidade evocativa do escritor -

que jamais deixa de ter nos olhos a imagem florià.a,mesmo 

quando a dor ruge neste ou naquele lar da sua ilha distante. 

Mas em boa verdade se diga que também os outros contos, 

alguns atingindo quase a desenvoltura de novelas, prendem­
nos sugestivamente à mestria dos enredos, smpreendidos em 

curiosos d. ... ü.as da vida, com seu quê de ecletismo - traba­

atado com belo sabor de modernidade. 

João França, cujos triunfos literários nos são muito gos­
tosos, escreveu um livro magnífico que nos revela uma nova 

centelha do seu real talento. Como seu irmão mais velho do 

penoso remar dos barqueiros das Letras, posso dizer-lhe com 

íntimo consolo: - «Muito bem! Sempre para a frente, 
rapaz!» - Elmano Vieira 

(Dia 7 de Junho de 1954) 
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Comissão criada em plenário de Governo tem como objectivo: 

Privatizarserviços 
do Porto do Funchal 
o Governo Regional 
está a pensar e~ 
privatizar a grande 
maioria dos serviços 
do Porto do Funchal. 
Uma comissão criada 
por deliberação do 
último plenário do 
Governo Regional'tem 
como meta o estudo 
dos termos e condições 
em que os serviços a 
prestar no Porto 
podem passar para a 
mão dos privados. 

AOF, Direcção Regional 
de Portos, Sindicatos e a re­
cém criada "~sociação de 
Gestão de Mão de Obra Por­
tuária" são as áreas com re-

Marina do Funchal 

presentação na Comissão cri­
ada, que terá como meta o es­
tudo das condições e tennos 
em que os serviços ainda tu­
telados pela Direcção Regio­
nal dos Portos podem passar 
para a mão dos privados. 

A ideia não é tomar a Di­
recção Regional de Portos 
em empresa privada, nem 
"vender" as áreas físicas ads­
tritas. O objectivo sim épri-

. vatizar os serviços marítimos 
prestados, como seja a 
"amarração", "pilotagem", 
"atracagem", como ainda os 
serviços prestados em terra, 
com o equipamento e opera­
cionalidade dos tennlnais de 
carga, contentorizada ou não, 
a passarem para a tutela dos 
privados. Com o fornecimen­
to de combustível entregue a 
uma empresa, não faz muita 

a explorar por clubes? 

É conhecida a vontade do Governo Regional em ini­
ciar um novo ciclo da sua intervenção na economia madei­
rense. Privatizar é a palavra de ordem e ao que tudo indica 
nem a Marina do Funchal vai escapar a esta tendência. 

Com problemas de estrangulamento, quer nas intra­
-estruturas de mar, como e principamente em terra, onde 
não há qualquer possibilidade de exploração imobiliária (a 
grande "mina" das mari.. 'IaS), tudo indica que o propósito é 
dar de exploração aos clubes desportivos. Esta prática tem 
vindo a ser implementada um pouco por todo o lado - em 
Leixões o Clube de Vela do Atlântico é um exemplo­
pelo que a curto prazo o Oube Naval, Associação Náutica 
ou CfM poderão ser candidatos à exploração da Marina 
do Funcbal. M.T.C. 

lógica que não se equacio­
nasse o m~o para a água 

Nem tudo interessa 

A ideia, segundo consegui- ' 
moo apurar, é alargar a gestão 
·da actual O.P M, ou de outros 

operadores interessados, de 
modo a que serviços e equipa­
mentos passem para as em­
presas que, ao invés de requi­
sitar e pagar pela utilização 
das máquinas, como acontece 
agora, passariam a ser resp0n­

sáveis pela sua gestão e manu­
tenção. Mas não se pense que 
00 privadoo e.<,tão interessados 
em todos os sectores e servi­
ços prestados pelo porto do 
Funchal. A marina, a taxa de 
acostagem e pennanência no 
Porto do Funchal deverão ser 
receitas públicas, segundo 
apurámos, não se mostrando 
muito interessados os empre­
s.mos em explorar estes secto­
res, até porque há serviços que 
pelo interesse público e turísti­
co têm tabela" que não sendo 
competitiva<; não seduz.em os 

operadores privados. Para al­
guns empresários ligados ao 
seclOr, todo o equipamento 
''pesado'', os guiOOastes, rebo­
cadores, etc, deverão continu­

ar a pertencer ao Governo Re­
gional, ficando os privados 
com as máquinas ligeiras e 
gestão do pessoal.. 
~, é bem provável que 

a reestruturação prometida, e 
que esteve na base da criação 

de uma Comissão de estudo, 
aponte apenas para uma priva­
tização parcial, com particular 
incidência para os serviços 
marítimos e de carga 

Excesso de pessoal 

Se existe consemo quanto 
à metodologia a seguir, em 
privatização gradual do sec­
tor, o mesmo não se pode di­
zer no que respeita ao maior 
problema dos Portos: o ex­
cesso de trabalhadores. Com 
450 trabalhadores adstritos, 
es~ ç uma das maiores difi­
culdades da Comissão, até 
porque em termos de filoso­
fia política o GoveIno Regio­
nal não vê com bons olhos os 
despedimentos em massa, 
única fOlIDa de tornar o Por­
to do Funchal um sector eco­
nomicamente saud:ivel c 
competitivo, medida defendi­
da pelos empresários intere.\)­
sados. Por isso. a Comissão 
tt~rá que apresentar urna solu­
ção equilibrada de modo, 
tal como aconteceu com os 

estivadores, a redução dos 
efectivos seja feita de forma 
voluntária, através da refor­
ma antecipada ou de aC0rdo 
com os trabalhadores. Uma 
coisa é certa: privatizar al­
guns serviços do Porto do 
Funchal vai exigir a redução 
de ef..:!ctivos, grave e mais di­
fícil problema a resolver pela 
anunciada Comissão de estu­
do. 

M.T.C. 

Acontece HOJE .. 
Jardim inaugura estradas 

o presidente do Governo Regional desloca-se ao 
concelho de Santa Cml para inaugurar os trabalhos 
de melhoramento e pavimentação asfáltica efectuados 
no Caminho Municipal da Fonte dos Almocreves en­
tre a Escola e a Capela. 

Ainda hoje, e já na freguesia de Gaula, Alberto 
João Jardim inaugura também as obras realizadas no 
Caminho Municipal da Contenda que visa estabelecer 
ligação à Estrada Regional 

Estas obras, que ascenderam a 50 mil contos, fo­
ram da responsabilidade da Câmara Municipal de 
Santa Cruz e comparticipadas pelo Governo Regional, 
no âmbito do PEDAP. 

Tomada de posse da direcção 
dos universitários da Católica 

Os órgãos directivos da Associação de Estudantes 
da Universidade Católica tomam posse pelas 16 horas. 
A cerimómia realiza-se nas instalações da universida­
de, no Largo do Município, e conta com a presença do 
secretário regional dos Assuntos Parlamentares e Co­
municação. 

Nélio Mendonça recebe deputados 
da JSD na Assembleia da República 

o presidente da Assembleia Legislativa Regional 
la"ehe, pelas n horas, uma deIegaçilO de deputados da 
,hiVentude Social Democrata da área Oeste de Lisboa 
na Assembleia da República. 

São cercn de 25 os elementos que integr'am esta 
delegação que é chefiada por Duarte PadH'\:o. Nesta 
audiência de apresentação de cumprimentos a Nélio 
Mendonça os deputados "alfacinhas" fazem-:;" acom­
panhar por membros da direcção da JSD/i\1 adt'ira 
com os quais pretendem manter contactos. 

Associação dos l\1unidpios apresenta 
programa das Jornadas Autárquicas 

Os aspectos re1acionados com a realização das 
vm Jornadas Autárquicas Madeira-Açores-Cal1árias 
serão dados a conhecer na conferência de imprensa 
que o concelho de Administração da Associação dos 
Municípios da Madeira realiz..a, pelas 9.30 ho,.a~, no 
Hotel Oásis Atlântico, no Caniço de Bai-..::o. 

Estas Jornadas Autárquicas ocorrerão de 10 a 12 
de Junho na referida unidade hoteleira e terão a parti­
cipação de cerca de 200 autarcas das três Regiões Au­
tónomas. 

Comissão Parlamentãr reúne 
A Comissão Especializada de Educação, Juventú­

de, Cultura e Desportos reúne-se, pelas 15 horas, para 
continuar o debate sobre a Proposta de Decreto Legis­
lativo Regional que dota os centros de apoioda FacuJ· 
dade de Ciências e de Letras da Universidade de Lis­
boa na Região Autónoma da Madeira de autonomia 
admiIllstrativa. 

Festival de Gastronomia na marina . 
A cozinha típica dos Arquipélagos da Madeira e 

das Canárias são, até ao próximo dia 13, o "prato do 
dia" no So;ar da Santola, na marina do Funchal. O Fes­
tival de Gastronomia é organizado pelos restaurantes 
''Solar'' e tem o patrocínio da Agência de Viagens Bar· 
bosa. 

Comemorações da Semana 
do Ambiente 

Integrado nas Comemorações da Semana do Am­
biente, que decorre até ao dia 10, realiza·se uma sessão 
de conferências subordinadas ao tema no Auditório da 
Secretaria Regional da Economia. 

O secretário regional, Jorge Jardim Fernandes, 
abre o ciclo com o anúncio da elaboração de um Livro 
Branco de Ambiente e de uma Estratégia Global de 
Resíduos Sólidos na Madeira. 

• 
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Ninguém pode andar 
nestas guerras com 
uma questão tão impor­
tante como esta da cor­
rupção. O Governo de­
veria ter tido a sensibi­
lidade suficiente para 
não deixar que a dis­
cussão andasse na pra­
ça pública com dúvidas 
sobre definição de po­
deres em forças que 
normalmente deveriam 
actuar em concertação 
e em consonância com 
as exigências da investi­
gação neste complexo 
domínio. Só que as difi­
culdaú~s estão lançadas 
e não foi isso que o mi­
nistro Laborinho Lúcio 
ft!z. Errou com a ambi­
guidade de parte da le­
gislação e está numa fa­
se em que parece pre­
tender recuperar o tem­
po perdido. 

A lei da corrupção, 
lal qllal se encontra en­
quadrada, já estava a 
púr a Polícia Judiciária 
(' o Ministério Público 
em guerra aberta. Sem 
ter em conta que é ne­
cess:irio, é mesmo deci­
sivn um entendimento 
perfeito entre estes dois 
organismos para a apli­
cação tão exacta quanto 
possível de u}""docu­
mento legislativo que 
visa tornar eficaz a in­
tervenção e não criar 
dificuldades <I.uer de in­
h'.·pretação quer de ati­
tude no terreno. 

A possibilidade de a 
PJ poder vir a desen­
volver acções sem o 
controle do Ministério 
Público, poderá causar 
algumas dúvidas relaci­
onadas com o delinea­
mento de fronteiras e 
de atitude. As investiga­
ções assumem um papel 
determinante em qual­
quer caso e por isso de­
verão ser estabelecidas 
com uma planifkação 
conjunta das entidades 
com competência para 
tal. E o que parece é 
que neste assunto espe­
cífico da lei da corrup­
ção o panorama não é 
muito claro e é aí que 
entra a polémica. Que 
se deseja rapidamente 
sanada para que os 
portugueses possam be­
neficiar de uma Justiça 
em perfeitas condições 
de entendimento e, em 
consequência, justa pa­
ra quem a ela recorre. 

H.C. 

Laborinho Lúcio: a lei é dele. E os problemas também. 

Direitos dos cidadãos possivelmente ameaçados 

L 
di 

i d orrupção polémica 
ide magistrados e a PJ 

A questão-da subordinação ( ou não) da Polícia 
Judiciária (PJ) à magistratura tem feito 
aquecer os ânimos no plano nacional. A nova 
lei da corrupção que o Governo da República 
prepara poderá permitir a ocorrência de 
investigação judiciária, integrada ainda numa 
área de actuação compreendida como 
«prevenção criminal»·, mas que tem todas as 
características de uma verdadeira investigação 
criminal. Este facto poderá chocar, não é difícil 
imaginar, com os adquiridos direitos, 
liberdades e garantias do cidadão. Se a autono­
mia que o Governo pretende atribuir à PJ for 
para a frente. O ministro da Justiça, 
entretanto, afirma que o Ministério Público 
não perderá o controlo da PJ. 
E teQ.ta desmistificar a questão. 

A nova legislação sobre a 
corrupção tem um ponto fra­
co, e que está a suscitar po­
lémica nes meios políticos e 
judiciais do país: a possibili­
dade de certas investigações 
da Polícia Judiciária se vi­
rem a verificar sem o con­
trole da magistratura, mais 
especificamente da Procura­
doria-Geral da República. 

De facto, o procurador­
-geral da República, Cunha 
Rodrigues, não deixou de, 
recentemente, manifestar a 
sua discordância com a pos­
sibilidade, expressa no do­
cumento, de a PJ fugir à sua 
alçada. 

Em certa medida, e de 
acordo com declarações de 
Cunha Rodrigues, vindas re­
centemente a público, tal já 

acontece, numa certa escala. 
O procurador-geral da Re­
pública afinnou terem ·sido 
descobertas, na última ins­
pecção realizada à PJ, um 
número de mil e duzentas 
«averiguações sumárias», 
que classificou como «in­
vestigações encobertas». Is­
to porque, explicou o PGR 
ao jornal «Público», perante 
uma denúncia ou uma sus­
peita de crime, é necessário 
levar a cabo um processo de 
inquérito, dirigido pelo Mi­
nistério Público. «Só pode 
haver averiguações ou reco­
lha de infonnação na pre­
venção criminal. Não se está 
perante um crime conheci­
do, está-se perante uma acti­
vidade que pretende remo­
ver o perigo da ocorrência 

de crimes» - referiu Cunha 
Rodrigues ao dito diário. 

No entanto, descobriram­
-se casos de averiguações 
sumárias que ocupavam es­
paço de cerca de uma dúzia 
de volumes. O que foi inter­
pretado por este magistrado 
como demonstrativo de que 
a Polícia Judiciária utilizava 
esse modelo de investigação 
para não sofrer pressões ju­
diciais. 

As implicações que uma 
situação como esta pode vir 
a originar são sérias, impli­
cando a possibilidade de as 
investigações da PJ, nem se­
quer devidamente entendi­
das, portanto, corno investi­
gações criminais propria­
mente ditas, poderem colidir 
com direitos, liberdades e 
garantias. Cunha Rodrigues 
fez questão de salientar, ao 
desvendar à comunicação 
social nacional a sua opinião 
sobre a legislação em apre­
ço, que preferiria que o di- . 
ploma recomendado pelo 
Governo «não tivesse enun­
ciado, como fonna de pre­
venção, a recolha das infor­
mações». Tal, para o procu­
rador-geral da República, 
não é propriamente um pro­
blema, desde que as investi­
gações recolhidas, sejam, 
apenas, de cariz criminal. E 
qúe não contendam, absolu­
tamente, com nenhum direi; 
to. Mas tal eventualidade 
tem, naturalmente, muitas 
mais hipóteses de ocorrer, se 

a Polícia Judiciária gozar de 
uma autonomia tal que não 
esteja sujeita a nenhuma fis­
calização por parte da ma­
gistratura. 

A ocorrência desta even­
tualidade é, para Cunha Ro­
drigues, inadmissível. Por­
que, garante, hoje na Europa 

'não existe um só sistema em 
que as polícias não depen­
dam, n~ ~vestigação crimi­
nal, ou do Ministério Públi­
co ou do juiz de instrução. 

As acusações a aspectos 
inconstitucionais da legisla­
ção sobre corrupção que se 
prepara, e ao muito menor 
controle que poderá passar a 
ser exercido sobre a PJ têm­
-se, entretanto sucedido. O 
PCP considerou, recente-, 
mente, ser «imperioso» pre­
servar a intervenção da ma­
gistratura na direcção do 
pré-inquérito e inquérito, so­
bre corrupção. Para o PCP, é 
importante que o PSD ga­
ranta que, em todas as suas 
fases, a investigação de ca­
sos de corrupção ficará sob 
a alçada do Ministério PÚ­
blico, bem como que o Go­
verno poderá ser, sem ne­
nhum impedirnent<i, por elas 
abrangido. 

É que, para os comunis­
tas, e uma vez ficando a Po­
lícia Judiciária sob o contro­
le exclusivo do Governo, de 
quem dependerá a nomea­
ção das chefias, os proces­
sos poderão avançar (ou 
não) ao sabor dos interesses 
políticos. A eventualidade 

da PJ poder funcionar como 
um serviço de infonnaçõcs, 
ao arrepio dos direitos, li­
berdades e garantias dos ci­
dadãos, é «inadmissível 
num &tado democrático». 

A PJ, pela parte que lhe 
compete, rejeita a ideia de 
que pretenda um esvazia­
mento de poderes dos ma­
gistrados. E rejeita ainda 
mais qualquer comparação 
com a PIDE, nos seus méto­
dos de actuação e nos seus 
objectivos, corno tem vindo 
à baila. 

Entretanto, o ministro da 
Justiça, Laborinho Lúcio, 
tenta desmistificar toda esta 
polémica, garantindo que a 
PJ não passará a ter mais po­
deres do que antes e garan­
tindo que o MP manterá 
controlo sobre a investiga­
ção criminal. O Governo po­
derá introduzir ainda algu­
mas alterações ao diploma. 
Mas, para já, Laborinho Lú­
cio afinna que as acções de 
«investigação preventiva» 
que a PJ poderá realizar ain­
da antes da abertura de pro­
cesso deverão ser registadas 
por escrito. e comunicadas 
ao MP no prazo de 30 dias. 
E acrescenta que não foi cri­
ada a figura técnica de «pré­
-inquérito de investigação», 
e sim que a PJ passa a fazer 
um controlo das acções de 
prevenção do crime. O re­
gisto das mesmas, que antes 
era facultativo, passa agora 
a ser obrigatório, diz o mi-
nistro. LR. 
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o "fantasma" do pré-inquérito 
A questão mais 
polémica da proposta 
de lei contra a 
corrupção é, 
certamente, a 

possibilidade de 
existência do 
vulgarmente chamado 
pré-inquérito, 
afirmou Orlando 
Ventura. 

O delegado do Ministério 
Públiro na Madeira disse que 
a sua maior preocupação é 
relativamente às acções de 
investigação preventiva que a 
Polícia Judiciária irá poder 
desenvolver, antes mesmo da 
abertura de processo. 

A recolha de informa­
ções, como forma de preve­
rur a ocorrência de crimes, é 
uma prática aceitável mas 
que tem de ser feita sob con­
trolo, referiu Orlando Ven­
tura que acha "bom que toda 
a actividade da Polícia Judi­
ciária seja controlada pelo 

, MinistériÓ.Público do ponto 
de vista,mslitucional". 

Na op.inião do ,delegado 
do Ministério Público, é teo­
ricamebtipossívei que a Po­
lícia Judiciária seja "tenta­
da" a.uiti:apassar os poderes 
que lhe, São atribuídos na ac­
tividade de controlo da pre­
venção ~mbora realce que 
"não acredità que as pessoas 
vão f~zer isSo". 

OrJimdo Ventura escu­
sou-sea,fazer mais comen­
tárioS' a respeito da proposta 
de lei 'contra"a corrupção 
porque dissenãoconhecer a 
lei em Ínofundidade. Adian­
tou qu~, ad~re "inteiramente 
às posições oficiais que têm 
sidp dl.yulgadas pelo senhor 
procurador-geral da Repú­
blica" que, em. sua opinião, 
são as n:'aÜ'''prudentes e 
corr~ctas~ ., . 

Posições ,assumidas 
pelo procurador-geral 
da Rep6blica 

A activjdade de remoção 
do crime e de despiste da 
sua eventual prática tem de 

ser feita sem nenhum cons­
trangimento para as liberda­
des e garantias dos cidadãos. 
Esta é uma posição de fendi- . 
da por Cunha Rodrigues. 

O procurador-gerarôa 
República afuma que a pre­
venção' criminal,'que está 
prevista no documento do 
Governo contra a corrupção, 
não deve ser utilizada para 
se repetir aquilo que se fazia 
com as "averiguações sumá­
rias". 

Desde que se torne efecti­
va a dependência funcional 
da Polícia Judiciária, esse 
perigo não existe, considera 
Cunha Rodrigues. A sub­
missão da Polícia Judiciária 
à magistratura é, aliás, uma 
exigência sua para que o di­
ploma sobre o combate à 
corrupção não seja "subverti­
do". 

O projecto de decreto-lei, 
entretanto transformado em 
proposta de lei para ser de­
batido em plenário na As­
sembleia da República, era 
formalmente correcto se gun­
do a perspectiva de Cunha 

Inspector Reis Martins desdramatiza 

Uma polémica 
«sem razão de ser» 
O inpector da Polícia Judiciária na .Madeira 
defende que a polémica que se tem levantado 
com base na nova lei de combate à corrupção 
«não tem razão de ser». ParaReis Martins, a 
lei serviu de pretexto para trazeràribalta ou­
tras coisas que não o articulado~',É mais 
discutida a relação entre a PJe o'Ministério 
Público. E, também aqui, Reis· Martins 
diz não haver mudanças de fundo. Ou seja, 
a PJ «sempre dependeu do M~P», 
só que agora passa a estar «mais :vinculada». 

Reis Martins está à frente 
da PJ na Madeira d.esde Ja­
neiro do corrente ano. Con­
frontado com a polémica 
que se tem levantado em tor­
no da nova lei de combate à 
corrupção, Reis Martins diz ' 
comungar da opinião do mi­
nistro da Justiça. Ou seja, 
«esta polémica não tem ra­
zão se ser, se o objectivo é, 
de facto, o de contestar a lei 
de combate à corrupção». 

Outros interesses 
se levantaram 

Simplesmente, na pers­
pectiva deste inspector, o 
objectivo central de toda a 
discussão não foi o diploma 

legislativo, E,novamente na 
esteira de Laborinho Lúcio, 
Reis Martins explica que 
«tais críticas se debruçaram 
sobre tudo menos sobre a 
própria lei. Elas tiveram co­
mo obj~ct.otudo menos a lei 
ou como objectivo todos 
menos o verdadeiro que in­
teressava discutir e que era a 
lei. Personalizaram-se as 
coisas e estiveram em luta 
outros interesses e conflitos 
que não a l~i». 

Instado (elo DN, Reis 
,Martins fala então primeiro 
naqueHl.que é a sua visão 
sobre' Ó QOyo diploma legis­
lativo. 'E reafirina: «Curiosa­
meQ~ não se trata de um di­
ploma q'ue venha alterar 
grandemente o universo jurí-

dico. A única novidade re­
side na possibilidade do cor­
ruptor activo, com o estatuto 
de arrependido, não ser pu­
nido». Ou seja: «num crime 
de corrupção, temos o cor­
ruptor e o corrompido e am­
bos eram punidos. O corrup­
tor de uma forma geral não 
panicipa nem colabora com 
as autoridades porque sabe 
que também é punido. Isto 
dificultava a actuação das 
autoridades. Daí que é con­
sagrada a possibilidade do 
corruptor não ser punido, 
alargando-se assim os hori­
zontes de combate à corrup­
ção». 

Por outro lado, o Depar­
tamento de Perícia FinanceÍ­
ra e Contabilística, a funcio­
nar no âmbito da PJ, será re­

dimensionado. 
E a nova lei, na óptica do 

inspector, não comporta ou­
tras novidades. 

A relação PJ/MP 

Mas o que vem alimen­
tando a discussão nos «me­
dia» por altas figuras da jus­
tiça em Portugal tem sido o 
facto de se saber se, com a 
nova lei, a PJ passa a ser 

Rodrigues que, no entanto, 
reconhece um "perigo". 

Mais importante que os 
modelos que este documento 
cria importa conhecer a for­
ma como se processa o seu 
funcionamento porque, na 
opinião do procurador-geral, 
existe o risco de se subverter 

,o próprio modelo quando há 
desvios de vulto na sua exe­
cução. 

Para evitar que esses 
mesmos desvios ocorram a' 
investigação criminal por 
parte da Polícia tem de de­
pender dos magistrados que, 
desta maneira, acompanham 
e controlam a actividade po­
licial, acrescenta. 

Cunha Rodrigues é pe­
remptório ao afirmar que a 
Polícia é quem deve obedi­
ência e manifesta o seu de­
sacordo em relação a uma 
questão que o projecto do 
Governo contempla e que 
diz respeito às perícias que 
furrcionarão na Polícia Judi­
ciária. 

Este departamento espe-
cialmente vocacionado para 
a detecção de crimes de cor­
rupção vai coadjuvar os tri­
bunais nos termos da Lei 

controlada e a estar subalter­
nizada ao MP ou não. Inter­
rogado sobre isto, Reis Mar­
tins responde à semelhança 
dos seus pares a nível nacio­
nal: «A Polícia sempre actu­
ou na dependência funcional 
do Ministério Público, como 
consagra o Código do Pro­
cesso Penal. É isto oque 
acontece também para com 
todos os órgãos de investi­
gação criminal. A única coi­
sa que poderia não estar na 
dependência do MP eram as 
averiguações sumárias ou 
ocorrências diversas que são 
processos de natureza admi-

Orgânica da Polícia Judidá­
ria. Para o procurador-geral 
da República, esta situação é 
inadmissível e mesmo in­
constitucional em relação 
aos tribunais. 

Não pode ser a Lei Orgâ­
nica da Polícia Judiciária a 

nistrativa que a polícia orga­
niza na área da prevenção». 

Mas confrontámos Reis 
Martins com o facto destes 
processos sumários constitu­
írem alvo de críticas, porque 
há quem diga que não só 
eram muitos como havia 
averiguações encobertas. À 
laia de quem não deve não 
teme, Reis Martins argu­
menta assim: «Se há investi­
gações ilegais, o MP tem a 
obrigação de fiscalizar». 

Vínculos reforçados 

Recordámos então que 
passam a ser obrigatoria-

5 

definir as ocasiões em que ;\ 

Polícia deve coadjuv:n 0:-' 

tribunais porque a Constitui­

ção diz que os tribunais têm 

esse direito. conclui Cunha 

Rodrigues. 
Amr7car ~'ascoflcefo.\' 

mente registadas as conclu­
sões dessas investigações 
preliminares levadas a cabo 
pela PJ e entregues para aná­
lise ao MP, que decidirá so­
bre a sua credibilidade. Mas 

Reis Martins faz questão de 
frisar que não se trata do MP 

controlar por esta forma a 
PJ. «Trata-se de uma foml:1-
lidade. Se esta lei alguma al­
teração traz no que respeita 
à relação PJ-MP é a de tor­
ná-la ainda mais vinculada. 
Ou seja, vincula mais a PJ 
ao MP». 

Rosário Martins 



E a praia vai ter areia .. 

t- y,.gaivotas.e barcos 
animam Verão da Calheta 
MIGUEL ÂNGELO 

A Calheta vai ter jet-sky neste Verão. A «Moto 
Onda AzuI», urna empresa recentemente criada, vai 
lançar aquela modalidade desportiva de Verão, tão 
popular na Europa e nos Estados. Unidos, já nesta 
época balnear, na praia da Calheta. 
E um projecto ambicioso, que ~ ainda por 
cobrir parte da praia da Calheta com areia, por 
trazer até àquela vila as populares <<gaivotas» e por 
organizar ~ioS de barro a dive~ partes da 
ilha. E, para o ano, será a vez do paro-sailing. O 
projecto recebeu já o agreement das autoridades 
locais e regionais. 

No entanto, Avelino Fari­
nha, um dos sócios da «Aveli­
no Farinha e Agrel3» - a em­
presa proprietária da «Moto 
Onda Aml» - está desc0nten­
te. E ameaça não arrancar com 
o projecto e:-,'te ano. 

Em causa estão os atrasos 
nas obras do cais. E e~}lecial­
mente o pequeno tamanho, na 

\ sua opinião, do enrocamento 
de pedra perpendirular à praia. 
A velino Farinha quer que o 
jXlf1tão ~u1ificial tenha mais 20 
lúctrOS. Uma opinião COITnID­

gada por outros populares. 
É que as actuais medid.1S do 

enrocamento pouco ou nada 
servem os interesses dos ba­
nhistas. Em tempo de baixa­
-mar, o seu limite sul não é 
apanhado pela água. 

o problema do cais 

Paralelamente, as obras ain­
cb a decorrer no cais da CaIhe­
la provocam «amargos de b0-
ca» a A vclino Farinha, que não 
hcsíta em afinnar que «o pro­
jecto só irá para a frente se as 
obras estiverem concluídas». 

"Não vou meter-me num 
projecto de certa fumm avanta­
jado, um projeçto que também 
vem comibuir para que as pes­
soa~ venham até à CaJ.retl, com 

consequentes benefícios para o 
concelho, para que depois ele 
dê, como se costuma dizer, 
«com os burros na água» -
acrescentou Avelino Farinha. 

Este empresário disse-nos 
ainda que se as obras forem ini­
ciadas agora, até finais do mês 
deverão estar concluídas. «Se 
assim for, tudo estará a postos 
para que em Julho comecem as 
no~sas actividades» - disse 
Avelino Farinha. 

o <<para-sailing» 

A «Moto Onda Azul -
Desportos Náuticos Lda.» é 
umaempresa,.cor..:é>11lle o no­
me indica, dedicada à realiza­
ção de actividades desportivas 
de mar. O jet-sky (moto aquáti­
ca) é a graMe aposta, este ano, 
de Avelino Farinha, mas, no 
próximo ano, o para-sailing 
- actividade com semelhan­
ças ao párn-quedismo, só que o 
seu utifuador levanta e arerra a 
bordo de um barco em movi­
mento - promete levar à Ca­
lheta muita gente. 

Outra das apostas é a areia 
na praia local, no espaço com­
preendido entre o emocamento 

de pedra e o cais, defronte à es­
talagem «Onda A2ll1». Depois, 
do enrocamento, isto se for au-

A velmo Farinha. a cara de um projecto. 

Parte da praia da Calheta mi ser coberta de areia. ParaleJamenJe o «jet­
-sky». as «gan.'Otas» e os passeios de barco prometem dar àquele local 
uma particular animação. 

torizado O prolongamento de 
vinte metros - como parece 
que vai suceder - sairá um 
pontão flutuante, de pequenas 
dimensões, mar 00ettr0. 

Quatto à areia, vão ser deita­
dos, na praia, dois mil e qui­
[~ mettoo ru1:1iro; de areia, 
numa~ de 200 mettos. 

Outra das actividades será os 
passeios de barco. A «Moto 
Onda Azul» adquiriu já uma 
«lancha automóvel», cem capa­
cidade para 12 pessoas e com 
uma antonomia para re deslo­
car a qua1querpooto da Região. 

Todoesteinvestimertoestá 

orçado em mais de trinta mil 
<Xntos. 

Por outro lado, o pres:ideme 
da Câmara Municipal da Ca­
lheta, Manuel Leça anunciou 
ao nosso jornal que, para além 
do pontão flutuante, a Câmara 
vai adquirir uma prancha qua­
drangular flutuante, com rampa 
para mergulhos. Vai ainda ser 
comt:ruída, na praia, mais uma 
rampa de apoio. 

Manuel Leça anunciou ain­
da ao nosso jornal que a Câma­
ra deverá avançar, brevemente, 
com um projecto que visa tor­

nar o resto da praia igualmente 
atractiva aos ~ 

Um apart-hotel 

O objectivo é, segundo este 
edil, «tomar a Calheta o local 
de Verão por excelência dos 
madeireDSeS». 

Paralelamente, a firma 
«Avelino Farinha e Agrela» 
projecta a construção de um 
apart-hotel. Inicialmente pre­
visto com 10 pisos, viu a sua 
volumetria ser reduzida para 
metade, após recomendação 
nesse sentido por paI1e das au­
tcndades regiooais. 

A nova unidade hoteleira, 
que aguaroa a respan à candi­
datura. ao SIFIT e a análise da 
amara às ~ inIro<kui­
das no projecto, 1eJá uma cap1-

cidade de 40 quartos, a que se 
jmtm 10~emre­
gime de apart-001d. 

furlla1, 7 de Junho de 1993 
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USAM não ronoorda 
com idade de reforma 

Proceder àemega de um abaixo-assimio, recolhido por 
quase todos os sectores de actividade, contra a pretensão do 
Governo em alterar a idade da refonna da mulher de 62 para 
65 anos, foi o objectivo do encontro que o departamento de 
mulheres da USAM manteve, quinta-feira, com o secretário 
regional doo ~ Sociais. 

O documento, composto por 2211 assinaturas, sendo 
1183 de muIreres e 1028 de 1:x:meDS, visa a redução da i<We 
de ~fo11lla para os 60 anos e com uma pensão de refonna 
equiparada ao Salário Minimo Naciooal 

A estrutura sindical aproveitou a oportunidade para entre­

gar a Rui Adriano de Freitas uma cépia de um documento saí­
do de uma ~ e reflexão realivv1a 00 Dia Irtemociooal 
da Criança em 1987, apresentaOOo propostas para muitos dos 
problemas infantiS. Abordaram também as reivindicações 
aprovadas 00 N Eocootro Regional da Mulher Trabalhadora 

. sobre a saúde, segurança social, aumento do abono de fumflia, 
sulEtlio de aleitamento e de nascimento. 

A USAM reivindica airxia o alargamento da licença de 
parto de W para 180 dias, o alargamento da rede de ~ e 
infantários, o alargamento da coosulta pós parto para 60 dias e 
o direito dos j<J'Vem, em ~ de feItilidade, com meros de 18 
anos, irem às comultas de planearl1ento familiar sem acompa­
nlmnento doo pais. 

Defesa do COINllllidor acusa 
TAP de praticar "overbooking" 

A ~ Madeirerne de Defesa do Consumidor de­
nunciou O facto de a TAP praticai "overbooking" especial­
mente nos voos para a Madeira. Assim, denunciam que, por 
vezes, OS passageiros. mesmo apre.sem.arxlo-se meia bom antes. 
do embanP,e quer em Santa Cruz, quer em Lisboa, ficam para 
os voos seguintes sob o pretexto de o avião não ter mais luga­
res dispooí~. 

A ~ explica que, de acordo com a Lei 295191 
de 4 de &verciro de 1991 da CE, a Tramportadora Aérea Na­
cional é obrigada a iOOemnizar os ~iros que, tendo bilre­
te e se ~ até 30 minutos antes do embatque, não lhes 
seja mcultada a viagem. 

Nestas coOOiçôes a TAP é obrigada a iOOemnizar os pas­
sageiros com uma multa de 27 ccaos, DOS ~ de voos até 
3.500 kms., e de 54 contos, quando os voos ultrapassem a 
mesma distiincia 
, 

Feira de Escolas em São VICente 
Realiza-se nos próximos dias 25, 26 e 27, a primeira m­

ra das Escolas do município de São Viceme, na :Escola do Po­
mar em Boaventura. 

Do programa <h1a iniciativa, decaráder pedagógico, s0-

cial e cultural, caracteriza-se, no plmeiro dia, pela recepção às 
irxlividuaJidades convidadas, constituídas pelo presidente do 
Governo Regional da Madeixa, Alberto João JaIdim, secretário 

. regiooal da Educação, Francisco Saltos e ° presidente da Câ­
mamMunicipal de S. Vicente. Gabriel Drumood 

No> ~ seguimes destacam-se a realização de activida­
des ~vas, culturais e recreativas.. 

Associação de municípios 
apresenta Jornadas Autárquicas 

Dar a conhecer aspectos relacionados com a realização, 
de 10 a 12 de Junho, das VIII J~ Autárquicas Madeira­
-Açores-Canárias, é o objectivo da conferência de imprensa 
convocada pelo Comelho de Administração da Associação 
dos Municípios da Madeira, coootiruído pelos presidentes das 
edJlidares do Funchal, Santa Cruz e Clmara de Lobos. 

A iniciativa terá lugar hoje, pelas 9b30, 00 Hotel Oásis 
Adâmoo, no CaBço de Baixo, cooceIho de Sam:a Ouz 

Presidente do Governo em Santa Cruz 
Proceder à inauguração da correcção e pavimentação do 

Camiubo Municipal do Janeiro, é o motivo da deslocação de 
Alberto João Jantim a Santa Cruz, no próximo dia 9 de JunOO, 
pelas l7bOO. 

Com uma ex.1e:mão de 1050 metros, este caminOO mmi­
cipW. ligará a parte alta de Saota Cruz à vila, seMOOo uma vas­
t l área agúcola e pqru1aciooaJ. 
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Calheta <<reza» pelo fim das obras 

a <<p de cara 01» 
à espera do dinheiro da CE 
MIGUEL ÂNGELO 

As obras no cais da Calheta andam a ritmo de 
caracol. Os tJ:abalhos, desde há três meses a esta 
parte, vêm-se prolongando lentamente. Apenas 
uma meia dúzia de trabalhadores, se tanto, 
asseguram os trabalhos. Por concluir está um 
pequeno parque de estacionamento, os varandins 
e um enrocamento de pedra. 

No total, os trabalhos em 
questão representam oito mil 
contos. Uma ínfima parte se. 
atentarmos aos mais de 300 
mil contos que custaram o 
cais, nesta sua primeira fase. 
Só que, segundo fontes con­
tactadas pelo nosso jornal, as 
obras nâo andam porque não 
há dinheiro. 

É que, disseram as nossas 

footes, a empresa alega difirnl­
dades de tesouraria, derivadas 
do não pagamento, por parte do 
Governo Regional, das tran­

ches devidas pela execução da 
obra 

A culpa, dizem ainda, é da 
CE. Porque os atrasos dos di­
nheiros vindos de Bruxelas são 
já grandes, o que, por sua vez, 
vêm provocando atrasos nos 

pagamentos a diversas empre­
sas de cons1nJÇão civil 

<<Adeus época balnear» 

Uma questão que vem pre­
ocupando autoridades e comer­
ciattes locais: o Verão está aí e 
com ele o início da época bal­
near. E todos <<reZam» para que 
as obras estejam concluídas até 
final deste mês. Porque senão, 
adeus praia da Calheta. 

Da parte da empresa que es­
tá a fazer a obra, um silêncio 
quase completo. O director re­
gional da SOMEC, eng.º Ven­
tura Lopes, não confirma nem 
desmette se é por causa da au­
sência de <iiIlreiro que as obras 
pararam. Remete-nos para a 

Para além do enrocamenlo, o cais está a aguardar que este pequeno parque de estacionamen1O, bem conw o va­

radouro,fique lotalmen1e concluído. 

A primeira escOíkl está correcta, mas está muito perW das rochas, a segunda (~lotlge) não tem este problema, 
mas está muito afastada do nfvel tkmar,princpd'7'.....4f11e quando amar! está mzuL . 

administração central Ingloria­
mente. Não estavam. 

Mas, a polémica em tomo do 
cais da c::aIlm não Cf8ia. ParaJe... 
lanene, 00 pésca1oo.'S criticam a 
fuuna a:rno fornm coocebiüas as 
escadas. A SO:rvrnC «lava as 
mãos»: «Limitamo-nos a cum­
prir o q.Je estava no projecto». 

Os pescadores e outros 
utentes de embarcações, sejam 
de recreio ou não, estão des­
contentes. Porque as escadas 
estão(vam) muito acima do ní­
vel do mar, mormente quando 
a maré está baixa. 

Uma delas foi alterada re­
centemente. O rebaixamento 
foi feito e os lanços servem 
agora os utentes. Mas, outro 
problema se coloca: a sua loca­
lização está muit9 perto das r0-

chas, o que traz transtornos aos 
barcos que ali queiram aportar. 

A solução é utilizar a outra 
escada. Mas, ali o problema é 

ainda maior: o patamar final es­
tá afastado, quando a maré está 
baixa, cerca de dois metros do 
nível do mar. O mesmo será di­
zer que, no que se refere aos 
barcos pequenos, a saída torna­
-se problemática para os seus 
OOIpanleS. A solução será fazer 
o mesmo que na outra escada. 

Fornecimento de inertes 

Quanto ao problema do di­
nheiro, apurámos que um des­

tacado empresário local, ligado 
à construção civil, estava dis­
posto a fornecer a pedra e de­

mais ireI1es, oom o pagamento 
a se verificar à ~ quan­
do a empresa recebesse o di­
nheiro do Governo. 

Em causa estão valores na 
ordem dos seis mil contos. 
Uma verba que, ~ o em­
presário, «é insigOOicane». Es­
te nosso interlocutor mostrou­
-se ainda interessado em que as 
obras estivessem concluídas o 
mais de~ possível.. a tem­
po da época balnear. Porque, 
«senão o Turismo vai sofrer 
uma importame quebra, já que 
esta praia é um dos grandes 
atractivos do Da'iSO coocelOO». 

Uma situação que também 
está à espera de uma resposta 

por parte do Exoo:divo. Manuel 
Leça, presidente da Câmara, 
desdramatiza, emborn recoore­
ça que Os trnbaIbos estão um 
pouco atrasados.. Mas afinna 
que tudo dem ea12i" R:SOlvido 
até finais ~ m&. O attaso é 

daCE,~ 

TSDdesaprovam projecto do PS 
O projecto apresentado pelo Partido Socialista. na A<.;­

sembleia Legislativa Regional, visando a criação de uma re&:f­

va natural no Paul do Mar e Jardim do Mar, foi alvo de contes­
tação por parte dos Tmbalhadores Social Democratas (TSD). 

Acusam o PS de 0.10 se compatibili7AT com a possibilida­
de da pesca artesanal e de mergulhos com fim desportivos e re­
creativos, da mesma forma que não poderiam ser autorizados 
desportos náuticos motorizadoo. 

Denunciam também o facto de o diploma pennitir que se 
mantenha a apanha de moluscoo, o que propiciará a manuten­
ção do problema mai" grave da área em questão: a apanha.exa­
gerada de lapas e caramujos. 

Por tudo isto os TSD/Madeira acus<un o proje\-10 de di­
ploma socialista de poder prejudicar não só o prestígio de que 
gozam as teSeIVas naturais da Regiiio, como vem afixtar os in­
teresses da população das freguesias cm causa. 

PS preocupado com ambiente 

O Partido S'ocialista coosidera que na" sociedades actuais 
as questões ambientais assumem uma importâm.-ia vital. 

Na~gern do Dia Murrlial do Ambiente o PS/1vl enten­
de dever reafirmar a OCQ~tt de (edo o processo de desenvol­
vimento, respeitar e preservar a componente ;Ullbiel1!al, sob pena 
de assistinnos à coolÍnua degr:xbçáo do espaço que habit4ml(~. 

Neste sentido apelam ao empenll.'U11Cnto de toda a popu­
lação para a problemática ;mlbientaL lemblimdo que a Região 
é afumada pelas suas belezas naturais e que port.mto deve COfll­

bater eficazmente toda" as ['OTIDa.''; de poluiçl0. 

Alteração de voos da TAP 

Devido à greve de trabalhadores ,hi TAP, no dia 9 dc Ju­
nho, entre as 7hOO e as 11 hOO, os voos desta faixa horária so­
frem as seguintes alte"lÇões: 

OTP 160 do dia 9de Jurl.hO foi Gillcclado: 
Os TP 162, 164, 166. 168, do mesmo dia, alter.U:Ull a s;ú(b 

do Funchal das 8hOO para as 1 UL10, cbs 9h55 p'U:\ as Uh35, da,> 
HI115 para as 14h55, e 15h05 P;U:l a,<; 17hOO, respectiv;Ullel1!e. 

S. Roque do Faial tem coro infantil 
Foi criado na freh1UCSia de São Roque do Faial Ulll com 

infantil constituído por mais de 30 elemel1!os, de ;mllx)s os sc­
xos, entre os sete e os 14 ;mos de idade. 

Fundado pelo presidente <1.1 Casa do Povo da referilb 1'11 .. '­
guesia, Nóbrega Dória, que delegou a responsabilidade do 
mesmo na secretária da Casa do Povo, ílela Prei{;.L'i, c:-.1e córo 
tem como ernaiadora e directora art:JStica, Eliz.lbete Nunes. 

Nélio Mendonça recebe 
deputados da JSD na AR 

O presidente da Assembleia Legislativa Regional, Nélio 
Mendonça, recebe hoje, pelas llhOO, urna delegação de depu­
tados da Juventude Social Democrata (JSD), da área Oei>te de 
Lisboa na Assembleia da Reptíblica 

Apresentar cumprimentos ao presidente do Parlamento 
madeirem.\ é o motivo da visita à Madeira ~ delegação com­
posta por cerca de 25e1emeàa<; e chefiada por Duarte Pacheco. 

Socialistas tomam posição 
sobre a Conta da Assembleia 

Apreciar a problemática da Conta da Assembleia Regio­
naL rerererte aos anos de 1991 e 1992, foi o motivo da reunião 
efectuada pelo Grupo Parlamentar do PS. 

Da análise efectuada foi deliberado o seguinte: 
O PS Madeira defende que o rigor e transparência na ac­

tuação dos órgãos de governo próprio e seus titulares devem 
ser ~gurndoo pelo Tribunal de Coáas, peL'l Assembleia le­
gislativa Regional e pelos Tribunais .. 

O Grupo Parlamentar socialista vai solicitar ao presidenle 
da ALR a urgente redefinição dos critérios que pre.<;idirão ao 
exercício do direito a viagem dos deputados, decorrente da re­
visão do estatuto remuneratório dos deputados confonne deli­
beração do PJenário. 

Esperam ainda doo órgãos com responsabilidade de fisc\­
Iização a adopção de medidas de tratamenlo rigoroso para II).... 

das as instituições de nível regional e autárquico. 
A Autonoolia exige 6rgãos de governo regioml pl~­

doo. O PS ludo fará para reavivar a confiança dos ~ 
DOO seus governanres, conclui o PS. 

7 



TRÁFEGO MARíTIMO -

Depois dos navios militares 

Semana de cargueiros· 
Na segunda-feira transacta, apontávamos a 
semana que então começava como sendo de 
pouco movimento no porto do Funchal. 
Felizmente enganamo-nos, o porto registou 
um bom ritmo de chegadas tendo em 
consideração o mês que está a decorrer. 

Na semana passada, para 
além da escala dos frequentes 
navios de carga e do Wind 
Star, registou-se no porto do 
Funchal a presença de três na­
vios militares, todos de difere~ 
tes nacionalick1des e com capa­
cidade pcu-a realizar diferentes 
trabalhos. 

Então, ao A venger, vaso ele 
h'1JCfT..l britânico que chegou ao 
Funchal no dia 28 de Maio, 
juntou-se na terça-feira o rebo­
cador de alto-mar da Marinha 
de Guerra Francesa, Centaure. 

o, Avenger viria a partir na 
quarta, enquanto o Centaure 
saía na sexta com destino a 
Brest, na França. 

Na quinta chegava o tercei­
ro e último destes navios milic 
tares, o Auriga Pertencente à 
Marinha Portuguesa e desem­
penhando missões de carácter 
cieIDfico, o Auriga esteve pou­
co tempo no porto, partindo 
pouca" horas depois ele chegar 
com destino ao Porto Santo. 

Quanto à semana que on­
tem se iniciou, espera-se no 

porto um movimento calmo, 
predominado pela entrada e 

, saK1a dos navios de carga. 
Este movimento1niciou-se 

já ontem com a chegada do 
Diogo Bernardes e do Francis­
co Franco, ambos entre as 15 
horas e o fim da tard!. Como é 
hábito, a carga destes navios é 
constituída por contentores c 
autcmóveis. 

Mas a propósito do Francis­
co Franco, refira-se que este 
navio chegou a ser dado como 
rerto na doca-seca durante esta 
semana, só que essa viagem até 
aos estaleiros foi adiada O na­
vio que o deveria substituir es­
tava já escolhido, seria o ger~ 
mânico Bayaro. Porém, os seus 
seIViços não foram recessárioo. 

Para hoje, está previsto a vi­
sita de mais um dos habituais 

Durante esla semana. a grande excepção ao movimento marftimo predominado pelos cargueiros 
será prolago 

SANTOS 
APOIO DE: W AGONS 1,ITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A DIFERENÇA" 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

r------------------------------------------------------------, 
O Qual foi o resultado final deste jogo? .................. /................... I 
::J Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? ! 

I 
••••••• II II •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• II •••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I 

I 
Nome .................................................................................. n....... : 

I Morada ......................................................................................... I 
I I 

: Telefone ............................. : L ______________________________________________ ~-----------~ 

Recorte, preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos C.T.T. , 
Depois envie-o para: Produções J. Santos - Apartado 532·9007 FUNCHAL 

REG ULAlVI:ENTO 
Semanalmente será afixado nas montras das Lojas FOTO víDEO DA SÉ uma fotografia 

referente a um lance de um jo'go de futebol realizado no Estádio dos Barreiros, tendo um dus 
jogadores cara tapada por Uma bola. 

Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIÁRIO DE NOTíCIAS, responder às 
duas perguntas, colá-lo num postal dos CIT e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS 
- Apartado 532 - 9007 FUNCHAL. 

Na 3.' semana 10 mês de Junho 1993, será realizado um sorteio entre os Postais cujas 
respostas estejam correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas Fotográficas e 
outras surpresa~:..-. _________________________ ---' 

o Francisco Franco era dado como certo na doca-seca durante esta semana, no entanto, ainda 
ontem esteve presente no porto do Funchal. 

navios de carga, o Alfuma. C0-
mo sempre, traz contentores e 
autom6veis, chegarxio rem re­
do.,às 07.00~. 

~ao habituais vão ser as vi­
sitas de dois cargueiros estran­
~iros amaobã. O Submerger II 
e o San, alemão e polaco res­
pectivamente, vão ser essas 
presenças pouco comuns no 
oosso porto. 

O navio alemão rem deverá 
aportar, pois poderá receber ao 
largo as peças que aqui vem 
00scar. Vmdo de New Orlean<i. 
nos Estados Dnidos e diri~ 
do-se a Al~ria, o Sulxnerger II 
poderá também escalar a Ma­
deira hoje à noite, pois a hora 
da sua chegada ainda não foi 
COIlfinnm 

Procedente de Nykoenbing 
Salster, na Dinamarca, e com 
destino a lisboa, o San é o ou­
tro cargueiro estrangeiro. Tra­
zerxJo a bonJo mn canegame~ 
to <k luserna, está prevista a sua 
atracação 00 Fundlal 

Também na terça. o único 
navio de cruzeiros esperado 
neste mês, o Costa Marina, vi­
sitará o oosso porto. O paquete 
da chamOOa linha C cumprirá a 
primeira <k ~ escalas que fa­
rá no mês Junho na Madeira. 
Deverá, 00 entuto, ~mais 
Ires v~zes pela ~ ilha ~ 
ano, ~ que sçrá o seu cir­
cuito de Verão. Desta vez o 
Costa Marina traz a bordo 783 

passageiros. Recorde-se que o 
último navio da comparilia ita­
liana <<Costa Crusieri» a passar 
pela MOOeira, foi o Costa Qáy. 

sica, há játrês semana<;. 

CootrastaOOo com todo este 
movimento, no dia 9, quarta­
feira, o movimento anunciado 
é o nulo comp1eto. Por outro la­
do, vamos ter na quinta a che­
gada de uma pequena avalan­
che de cargueiros. Pico Gran­
de, Pico Frio, Ibnão Gomes e 
TMP Aquarius comtituem ~ 
pequena avalanche. Porém, 
aiOOa não estão confinnadas as 
eDI:rOOas ~ navioo 00 porto 
já que quinta-feira é fL'li<do. 

No dia 11, deverá voltar ao 
Fwcbal o navio Auriga, depois 
de ter realizado durante uma 
semana o levantamento hidro­
gráfioo do porto da Dha Doora­
da Ao longo do mês que este 

nayio da Marinha Portuguesa 
vai permanecer nas nossas 
águas, os téalicos que estão a 
bordo actualizarão as cartas hi­
drográficas do porto do Fun­
chal e do Porto Santo. 

O próximo sábado será o 
segunio dia da semana em que 
o porto não registará qualquer 
cregada Poderá ser um pouco 
cedo pua o dizer, m~ ~ previ­
sões di2em que ~ dia O par­
to "estará às moscas", per­
doem-ros ae~. 

Já na próxima semana, no 
domingo, voltaIão ao Funchal 

os navios de carga Francisco 
Franco e Diogo Bemaxdes. 

Como pOOemos ver, esta se­
mana será predominada pelos 
movimentos dos navioo re car­
ga, à ~ da terça-teira, dia 
em que o MJete Costa Marina 
visitaa~ 

Miguel Luís 

Movimento Portuário 
Junho - (Cruzeiros) 

8 - CO!>1a Marina, italiano. D: Te­
nerife para Málaga. Cltega às 
08.00 e'parte às 19.00 horas. 
Transporta 783 passageiros. 
(Ferraz). 

Junho - (Carga) 

7 - Alfama, português. D: e para 
Lisboa. Ckga às 07.00 horas e 
sai à noite. Tramporta conten­
tores e automóveis. (fransma­
dcira). 

8 - Submerger II, alemão. De 
New Orleans para Algéria. 
Vem receber peças ao largo. 
(Marfre~). 

8 - San, polaco. De Nykoebing 
Salsler Din3marca para Lisboa. 
Tramporta lusema. (Marf'rek). 
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USAM questiona: 

«Como resistir à crise?'» 
A USAM organizou 
ontem um colóquio 
subord~adD ao tema 
«Como resistir à 
crise?». O evento, que 
se prolongou durante 
três horas, teve como 
conferencistas figuras 
destacadas da política 
madeirense. 

Com efeito, Paulo Mar­

tins. líder da UDP, Joaquim 

Ventura. do PS, Rui Nepo­

Il1UCCIlO. do PCP e Benício 

Gomes. da Secretaria Regio­

nal dos Assuntos Parlamenta­

res estiveram presentes no 

evento. 

No colóquio foram abor~ 
dados, confonne realçou ao 
«DN» o coordenador em 
exercício da USAM, José Pa­
trocínio Fernandes, «as mais 
variadas vertentes da crise, 
nomeadamente no sector dos 
bordados, dos vimes, da agri­
cultura e das pescas». 

«Também estiveram em 
foco, neste encontro, as difi­
culdades no sector do Turis­
mo e da Construção Civil» 
- disse ainda Patrocínio 
Fernandes, para depois acres­
centar: «Constatou-se tam­
bém o problema dos salários 
em atraso, dos despedimen­
tos e da repressão em alguns 
sectores». 

Segundo Patrocínio Fer~ 
nandes, «os intervenientes fo-

Câmara de Machico organiza 
campanha «Semana do Ambiente» 

A Câmara de Machico vai levar a efeito uma campa­
nha de sensibilização dás populações para a preservação 
dos leitos das ribeiras e demais linhas de água. A iniciativa 
m<;ere-se no programa comemorativo do Dia do Ambiente 
e denomina-se Semana do Ambiente. 

Este programa de actividades, que vai decorrer du­
rante toda esta semana, terá como objectivo sanear e puri­
ficar o meio aquático na sua dupla vertente, terrestre e ma­
ritima. 

A campanha irá decorrer através oe prospectos e 
spots elucidativos, temo em conta a necessidade de manter 
limpa as margens e os cursos de água que circulam por to­
do o concelho. Nesta mesma concepção ficarão envolvidos 
os roteiros das levadas que serpenteiam pelas encostas de 
Machico. 

A primordial preocupação irá para o visual das prai­
as. cuja limpeza se começou a concretizar, na mna do Ca­
niçal e na baía de Machico, 

A delimitação da praia utilizável, apetrechada;;'Jm 
todos os requisitos, nomeadamente quanto à segurança, 
através de um serviço contínuo de nadador-salvador, bem 
como a preparação de jangadas, serviço de repouso ao lon­
go da praia, colocação de recipientes apropriados para efei­
tos de higiene e salubridade, serão a nota dominante do 
programa da Semana do Ambiente no concelho de Machi­
co. 

Este programa culminará com a abertura oficial da 
época balnear, no próximo sábado, com animação cultural 
e espectáculo musical na praia de Machico, 
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Te!f: 222457. 09732 

ram unânimes em concordar 

com os tàctos atrás referidos, 

à excepção do representante 

do Governo, que defendeu a 
tese da inexistência de crise». 

Pat-'XÍIlÍo Fernandes dis­

se ainda que os participantes 

no colóquio concluíram que 

«só com o envolvimento dos 

trabalhadores e das organiza­

ções de classe poderemos re­

solver esL'lS questões». 

Ausentes no colóquio esti­

veram o CDS e o PSD. 
M.A. 

.. 
A C.R IS ElI 

f 

ATE 30 DE JUNHO 
COMPRE O SEU FORD FIESTA 

DE 5 PORTAS AO PREÇO DO DE 3 PORTAS 

AGORA PERGUNTE-NOS: 
QUAL A OFERTA PARA O DE 3 PORTAS? 
INFORME-SE NO ÚNICO CONCESSIONARIO PARA A REG/lIo AUTONOMA DA MADEIRA' 

r-== 

~ 
ESCRITÓRIO: TELEFS.: 229025;6 - FAX 228·103 -- PEÇAS TELEF: 230701 

OFICINA/MECÂNICA: TELEF,: 7~2288 - BATE-CHAPAS E PINTURA TELEF .222103 
L-__________________ .__________ __.~ __ .. ____ ~ _________ .. _~ ______ ~_ ~ 

Stock permanente de peças lJe origem - R;,;~::r ,:~;,-,() Sr :J C~lmaril 
Oficina eqUipada COnl máqUina de testes dl:I',""-SIICCS computcrl.': -la 

Bate-chapas com banco de controlo computor:zéldo de carroçarias e prnlura em estufa - Rua Conde Canavial, 17-C 



Embora sem coligações 

DUIM vai concorrer 
a todas as autarquias 
A CDUIM já definiu a 
estqltégia que vai 
adoptar relativamente 
às eleições autárquicas. 
Inviabilizada a 
hipótese de coligação 
com o PS, os 
comunistas vão mesmo 
asSilll concorrer a 
todas as autarquias da 
Madeira. Para já, 
estão a recolher 
candidaturas e não 
poupam de criticar o 
PS e sobretudo o PSD. 

A CDU promoveu ontem 
um encontro regional com os 
~(,lIS militantes subordinado 
;L<; eleiçõcs autárquicas e que 
contou com a presença de um 

membro do Comité Central, 
Luís Sá. 

'\ As estratégias 

Os comunistas estiveram 
l\?unidos durante quase toda a 
I arde ele ontem e acabaram 
por aprovar por ul1;mimidade 
UIll lext () que define aquele 
que será o (<trabalho imedia­
lO» da Coligação. tendo em 
rnÍI:\ o próximo sufr..lgio. 

P;lra além do que já aqui 
roi referido, a CDU; depoi~~ 
de constatar a impossibilida-

de de coligações com ~; 0po­
sição regional, nomeadamen­
te com o PS, vai mesmo as­
sim «alargar e intensificar 
nos próximos meses a reco­
lha de candidaturas para as 
listas da CDU, especialmente 
de independentes, jovens e 
mulheres». 

Enquanto se trilham tais 
objectivos visando a conquis­
ta do eleitorado, os comunis­
las anunciaram que vão <dan­
çar desde já uma campanha 
de recolha de fundos para 
ajudar as despesas da campa­
nha». 

Entretanto, outras estraté­
gias scr:l0 adoptadas pela Co­
ligação, nomeadamente 
«continuar a intensificar o 
contacto directo com as po­
pulações, marcar um encon­
tro de todos os candidatos da 
CDU pam o mês de Outubro. 
promover debates sobre pro-

blemas específicos, realiw, 
em Julho, um encontro de 
moradores das zonas altas do 
Funchal e continuar as acçõ­
es de esclarecimento sobre os 
direitos dos cidadãos e espe­
cificamente dos munícipes 
perante' os órgãos de Poder 
Local>,. 

As críticas 

o encontro regional foi 
encerrado com as interven­
ções dos elementos da direc­
ção da CDU/M, e ainda de 
Luís Si 

Todas as comunicações 
não pouparam críticas sobre­
tudo à actuação do Governo 
Regional e do próprio PSD, 
fundan1entadas no levanta­
mento dos vários problemas 
que, na óptica da Coligação, 
continuam a persistir nesta 
Região. 

Referindo-se às autárqui­
cas, Luís Sá denunciou a 
existência de «uma brutal 
pressão do PSD», visível in­
clusivamente na utilização 
que este partido faz «da pró­
pria máquina do Estado» pa­
ra colher frutos eleitorais, o 
que o levou a classificar esta 
luta de «desonesta». 

Também Luís Sá não 
poupou o PS/M de críticas 
pelo facto deste não t.;!f acedi­
do aos propósitos da CDU 
para wna coligação autárqui­
ca, contrariamente ao que 
aconteceu em Lisboa. Basea­
do nisto, o militante comu­
nista e dirigente nacional dis­
-seque «a direcção do PS/M 
já não tem autoridade moral 
para pedir votos e apoios». 

Leonel Nunes foi também 
contundente nas críticas que 
fez ao Executivo regioDal e a 
outras entidades. Referindo­
se ao Funchal, disse haver 
«muitas cidades dentro desta 
cidade». E foi mais longe na 
crítica, diagnosticando que 
«o coração desta cidade está 
doente». 

O cooroenador do PCP na 
Região defendeu ainda que. 
neste momento, «nenhum 
partido da Oposição está em 
condições de, sozinho, ga­
nhar a Câmara do Funchal ao 
PSD». 

Rosário Martins 

Porto Moniz em foco com a Semana do Mar 
o Porto Moniz está a 
promover a «Semana 
do Mar», cuja 
abertura oficial 
decorreu na tarde de 
ontem na Piscina 
Municipal do 
concelho. Trata-se de 
um evento que 
congrega à sua volta 
actividades 
desportivas, culturais e 
recreativas, tendo 
sempre por horizonte 
o mar como o grande 
~paço para a prática 
desportiva. 

A costa Norte da ilha está 
em festa. A exemplo do que 
tem vindo a acontecer em 
aDOS anteriores, está a decor­
rer a «Semana do Mar», um 
evento que não SÓ conta com 
um programa de actividades 
vasto como também com a 
participação de muitos jovens 
de todas as freguesias do Por­
to Moniz. 

A sessão de abertura reali­
zou-se na tarde de ontem, na 
Piscina Municipal do Porto 

Moniz, c foi presidida pelo indo pois autênticas brinca­
secretário regional do Equi- deiras de crianças. 
pan1ento Social e Ambiente, Cada freguesia do Porto 
em representação do presi- Moniz participou nesses jo­
dente do Governo Regional. gos. Para além disto, realiza-

Usando da palavra, Jorge ram-se ainda as regatas de 
Jardim Fernandes frisou a wiodsmf, remo, vela e canoa­
importâpcia e a amplitu6e-áa- gel1l.--
iniciativa em foco tanto para O programa para o dia 
a promoção do concelho co- inaugural da «Semana do 
mo também da própria Re- Mar}) fechou com um con­
gião no seu todo. Atendendo certo de música clássica, de­
ao impacte que a «Semana nominado «De Mare Nos­
do Mar» tem tido, Jorge Jar- tro», que decorreu na Igreja 
dim Fernandes considerou local, e foi executado pela 
mesmo a hipótese dela se Orquestra e Coro de Câmara 
transfoImar num grande car- da Madeira. 
taz de divulgação da Madei- Durante a noite, houve 
1'a ainda lugar para a realização 

Jogos doMar 

Após a sessão de abertura, 
decorreram os «Jogos do 
Mar», uma iniciativa que o 
presidente da comissão orga­
nizadora, Francisco Ramos, 

. considerou idêntica aos Jogos 
Sem Fronteiras. Estes Jogos 
tiveram por décor a Piscina 
Municipal do Porto Moniz e 
giram em tomo da temática 
associacia ao mundo fantásti­
co dos brinquedos, constitu-

da «Discoteca do Mar», ori­
entada pelo "Dr' John Cana­
da, que obteve um grande 
êxito, a ponto de a mesma 
iniciativa estar novamente 
agendada para o próximo sá­
b3do. 

O dia de hoje é consagra­
do ao «Bamboteiro» e será 
preenchido com actividades 
desportivas marítimas como 
a pesca, a natação e passeios 
de barco. 

Na terça-feira e do ponto 
de vista cultural, será inaugu-

rada uma exposição alusiva 
aos Descobrimentos Portu­
gueses, seguida de uma pa­
lestra a proferir por um ele­
mento que integra a Comis­
são Nacional dos Descobri­
mentos Portugueses. 

A quinta-feira está reser­
vada para a Regata dos Cru­
?..eiros, cujo ~ inicia-se 
na Baía do Funchal e cuhIti­
na na Ponta de São Louren­
ço. Esta Regata será acompa­
hada pelo Pirata Azul e bar­
cos da Marinha de Guerra, 
para além da participação de 
muitos jovens. 

Seguem-se o~tras activi­
dades como gincanas e jogos 
tradicionais. 

O encerramento da «Se­
mana do Mar» acontece no 
domingo com provas de re­
mo e a célebre Regata de Ca­
noas de Pesca, cujo itinerário 
vai desde o porto do Seixal 
até ao ~rto do Porto Moniz. 

A «Semana do Mar» é 
wna iniciativa que congrega 
uma organização vasta e que 
conta com a participação de 
diversas entidades que toma­
ram possível a sua realização. 

Rosário M arlins 

Pouco interesse para a leitura 

Esta foi a opinião unânime dos expositores que esti­
veram ao longo de doze ô.ias no Largo do Município, para 
vender as suas obras e tentar sensibilizar o nosso povo para 
um hábito saudável- o da leitura. 

Constataram que nestes últimos dias o movimento di­
minuiu, ao contrário do que é usual noutras feiras do país, 
nomeadamente Lisboa e Coimbra. Razões evidentes expli­
cam este facto. 

Tenninou ontem mais uma edição da Feira do livro, 
a 191. 

Este ano o cert..ame contou com outras actividades pa­
ralelas. Debates, espectáculos, exposições, e actuações tea­
trais foram as "armas" utilizadas pela organização para in­
centivarem o público alá ir. 

Nem todos os intervenientes concordaram com estas 
actividades extras: Um deles referiu-nos que este tipo de 
"coisas adulteram o propósito a que se destina a feira do li-
vro". 

Nestes últimos dias teve pouco movimento. 
O que de uma certa fonna "salvou" esta edição foi o 

afluxo de visitas de estudo efectuadas ao local por estudan­
tes da Região. 

Os expositores dizem ainda que os interessados pelos 
livros e que os compram são, normalmente. as mesmas 
pessoas de todos os anos. 

Visitantes com um grau de cultura superior e com for­
mação académica são os que demonstrillll maior interesse 
pelas obras e as compram. 

Todos reconhecem que os livros apresentam-se caros 
ao leitor, e que por isso muitos não os compram. 

Um facto que tendem sempre a afirmar é na renova­
ção das obras de· ano para ano. 

Garantiram-nos que trouxeram novidades, livros re­
centemente editados e muitos livros de autores portugue­
ses. 

No capítulo de vendas concordam que não houve pre­
juíw, mas que poderia ter deconido muito melhor. A este 
respeito dizem que as diversas barracas não deveriam ven-
der livros idênticoS. . 

Bem, mas uma feira com estes intuitos deve dedicar­
-se a uma maior divulgação dos seus produtos. 

Não basta somente que o público por lá passe após a 
missa dominical como se de wn centro comercial se tratas-
se. 

A leitura é um hábito, por isso tem de ser aciquirido. 
Cidades como Lisboa e Coimbra têm, naturalmente 

outros interessados nestes inventos, basta referir o número 
de estudantes universitários que possuem ambas. 

Ainda não foi desta que os" madeirenses" se decidi­
ram por os livros, mas temos de sublinhar que o preço dos 
mesmos não ajudam nada para esse contributo. 

Roberto Ferreira 

Comendador da Ordem de Mérito 
~tribuido a quatro madeirenses 

O Presidente da República agraciou com o grau de 
Comendador da Ordem de Mérito quatro personalidades 
madeirenses que se distinguiram e notabilizaram em actos 
e ser.ços meritórios prestados com abnegação em favor 
da co ~ctividade. São elas Francisco de Paula Perry Vida! 
(a títfo p6stun10), Jaime Omelas Camacho, João Gonçal­
ves E lrges e João Sebastião Ferreira. A cerimónia das co­
menc s realizar-se-á quinta-feira. 10 de Junho, pelas 11.30 
hora.< no Palácio de São Lourenço 

o Fe 'ivo/lnternacional de Música da Madeira teve sábado a 

sua p imeira noite. No Teatro Municipal assistiu-se a mOTlU?ntos 

agrru. íveis de qualidade musical. I ____________________________________ J 



Na Lombada - S. Martinho 

Incêndio destruiu habitação 
construída·a madeira e zinco 
Um incêndio de 
origem desconhecida, 
destruiu ontem 
completamente um 
anexo a uma 
residência, ao sítio da 
Laranjeira -
Lombada de Baixo, 
freguesia de S. 
Martinho. 

Quando o fogo foi detecta­
do, já as chamas devoravam 
um quarto de donnir e mna c0-

zinha, ambos construídos em 
madeirn e cobertos a zinco. 

Mais de dois mil contos, é o 
primeiro balanço feito ao mobi- . 
liário existente nos dois com­
partimentos, e que foi total­

mente consumido ~ labare­
~ 

Segundo o inquilino do 
imóvel, Ários Teixeirn Encar­
nação, ali. ruque1a depeOOência 
que ficou transforInMa em car­
vão, vivia um dos seus filhos 
ca.mos. 

«Não estava ninguém em 
casa, e fui eu que, ao Ouvirdua<; 

explosões, quando estava a tIa-

o chefe dafamf/ia, inconformado. conta-nos como viu tudo já a arder. 

balhar na fazenda, que me var roupa, um televisor e uma também chamados ii apagar 
apercebi desta desgraça» - m~ de costwa uma grande fogueira em gara­
disse-nos o inconformado ve- &teve também no local do pa de cana-de-acúcar, depooita­
lhote, inquilino daquela resi- sinistro um piquete da PSP, que da junto de umas estufas do 
dência. controlou o trânsito naquela GR e que se destina a aduba-

O fogo foi debelado pelos área e tOOlOU conta da 0C0IJ.tn- gens. 
bombeiros das dua<; C01pOI3ÇÕ- da O fogo e sobretudo o demo 
es funchalenses. Todavia, não fumo, mantiveram-se por tooo 
obstante a rápida comparência Grande fogueira o dia, tendo ali permanecido 
e protta actuação da; «Munici- um piquete de bombeiros a 3C-

pais» e «Voluntários», não foi No mesmo sítio da fregue- tuar com dificuldade devido à 
possível evitar que tudo fosse sia de S. Martinho, logo ao falta de uma escavadora dispo­
destruído, nomeadamente um romper do dia, os Bombeiros nível para remover o prcxiuto 
ftigorlfico, mna máquina de la- Municipais do Funchal foram iocandt>scente. J. R. 

Veículos de duas rodas 
continuam a fazer vítimas 

Ontem à tarde, num espaço de 15 minutos, 
entraram no serviço de urgência do Hospital do 
Funchal mais dois jovens, um dos quais com certa 
gravidade, vítimas de acidentes com motorizadas. 

O primeiro dos casos, registou-se na Ponte de 
Santo António, do qual saiu ferido João Ezequiel 
Fernandes Camacho, de 15 anos de idade. 

Em princípio, tudo indicava que o motociclista 
teria chocado com um camião ou um ligeiro de 
mercadorias, o que não chegou a confirmar-se, pelo 
que poderá tratar-se de um vulgar despiste. 

O sinistrado foi socorrido e transportado numa 
ambulância dos «Voluntários Madeirenses», 
encontrando-se ainda em observações hospitalares à 
hora do fecho desta página. 

Nélio Gonçalves, de 22 anos, foi o segundo' 
sinistrado, vítima de um choque com um ligeiro de 
passageiros de marca «Opel Corsa», em S. Gonçalo. 

Segundo afiImaram alguns jovens testemunhas do 
acidente, o motociclista descia a Rua Nova da Igreja 
de S. Gonçalo quando foi surpreendido pelo automóvel 

. que saía de uma rua secundária. Foram as mesmas 
testemunhas que, no serviço de urgência do Hospital 
do Funchal, não permitiram que o condutor do 
automóvel apresentasse sua mulher como sendo esta a 
conduzir por ocasião do sinistro, uma vez que a mesma 
nem se encontrava no interior do veículo. 

Com efeito, a Brigada de acidentes da PSP. 
que estava no hospital por outras razões, tomou 
conta da ocorrência e pôs o condutor do "Corsa» a 
soprar o balão, desconhecendo-se qual terá sido o 
resultado. 

Quanto ao motociclista, apurámos haver suspeita 
de que o mesmo tivesse fracturado uma perna, ao nível 
da rótula, o que não confirmámos. sabendo-se apenas 
que o mesmo ficou internado naquele estabelecimento 
hospitalar. ]. R. 

~------------------------------------------. 

Nas Ginjas - S. Vicente 
'Desabamento de terras pôs em risco duas vidas 
Um desmoronamento 
de terras, ontem, no 
sítio da Ginjas, 
freguesia de S. 
Vicente, ia 
provocando a 
tragédia. Dois 
homens ficaram 
soterrados, mas 
foram retirados a 
tempo pelos 
populares. 

José Francisco e António 
Sebastião Pestana, de 26 e 33 
anos de idade, respecti:vameUe, 
foram as vítimas, m~ o seu es­
tado, ao que apurámos, não é 
grave. 

Segundo nos informaram, 
os dois t:rabaI.h<rlore agó~, 
o primeiro residente ao sítio do 
Ca<.;caIho e o outro no Poiso, na 

mesma freguesia, encon~­
vam-se sentados no muro su­
porte da estrada quaOOo fornm 
smpreendidos com o desaba­
metto de tenas e pedras de um 
terreno sobrnnceiro. Adivinba­
va-se a tragédia, razãc pela 
qual os B<:mbe:i:ro5 V 00J.ttári(l) 
da Ribeira Brava chegaram a 
sair do quartel em direcção 
bquela freguesia l"m:tenha. Al­
guns populares que presencia-

ram o sinistro acorreram de 
imediato no sentido de poupar 
as vidas dos dois homens, o 
que, felizmeme, cooseguirnm. 

Eram cerca das 10 horas 
quando se registou o acidente, 
rendo ambos os SOfernldas sido 
de imediato transportados ao 
Cerno de Saúde chqueJa loca­
lidade, oOOe receberam os pri-

meiros socorros, para depois 
serem tramfurida; para o Hos­

pital da Cruz de Carvalho, no 
Funchal, IUIla ambulância da­
quele posto médico. 

Ao fim da tarde. apurámos 
que o estado dos sinistrados 
não era grave, podendo ter alta 
hospitalar muitô brevemente. 
l.R. 
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Írito .Santo 
D. Ascensão Fernandes é 

a nova im[Jeratriz das festas 
do Espúitll Santo. Foi a pri­
meira vez qUe uma senhora 

concorreu a esta eleição. Inú­
meros espectadores, que en­
chiam o anfiteatro do poli­
desportivo do Largo da 

Achada, testemunhàram este 
acto realizado na última se­
gunda-feira, após a missa da 
festa, cantada pelo Grupo 
Coral da Casa do Povo da 
Camacha 

Entretanto, por volta do 
meio-dia, houve um convívio 
em casa do imperador ces­
sante - José Manuel Fer­
nandes - no sítio do Ribeiro 
Fernando. A tradição das fes­
tas do Divino Espírito Santo 
foi retomada há onze anos, 
através de uma comissão de 
leigos. e do pároco de então, 
cónego Jaime Franco. Ao 
longo dos anos o apoio da 

cÁRIT AS Paroquial tem si­
do notável. Igualmente os 
grupos folclóricos da fregue­
sia têm contribuído para o 
êxito das testas. ' 

tas, bem como o presidente 
da Câmara Municipal de 
Santa Cruz, Luis Gabriel Ro­
drigues e o presidente da Jun­
ta de Freguesia LocaI, Justino 
Rodrigues. 
, , À noite o arraial contimi­
ou com a maior aniinação e 
alegria. A Banda Paroquial 
de São Lourenço encerrou os 
festejos cerca das 23 horas, 

3.2 aniversário 
do Grupo Coral 

Também na última segun­
da-feira o Grupo Coral da 
Casa do Povo da Camacha 
festejou o seu terceiro aniver­
sário. Após a missa da festa 
do Espírito Santo, realizou-se 
um convívio num dos restau­
rantes do centro da Camacha 

A nova imperatriz dasfestas do Espírito Santo/Call/{lcha. 

ESTACIONAMENTOS 
NÃO GASTE DINHEIRO 

EM ALUGUER 

ADQUIRA 
• COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 
• PREST AÇÓES SEM ENCARGOS 
• PROTEJA O SEU CARRO 

D Ascensã.) FcrMndcS recebe os cumprimentos do presidente da 
C âll/ara de Santa Cruz. 

Na cerimónia da eleição no qual estiveram presentes o 
do novo imperador, estive- maestro Vítor Costa e a di­
ram presentes o padre João reciora artística, Maria do~ 
Ferreira, pároco da Camacha Anjos Freitas. I 

CONTACTE A 

COOPERATIVA «A NOSSA CASA, CRL.». 
RUA DA CARREIRA. 82-1.2 

RUA ELIAS GARCIA - LOJA 1 
(() 228793 - 221276 G9668 

eo c6oego José Manuel Frei- Filipe Mota 

~----------------------.--------------------------------~ 

VENDE-SE OU TRANSACCIONA-SE 
PRÉDIOS NO CENTRO DO FUNCHAL (ZONA VELHA) COM ÁREA DE 
TERRENO DE CERCA DE 800 M2 E ÁREA COBERTA DE CERCA DE 
3.000 M2. 

TRATAR 
na RUA DA ALFÂNDEGA, 64 - 2.2 

(NAS HORAS DE EXPEDIENTE) 

Singapura -. Malásia .. Tailândia 
2 a 21 Agosto 

Visitando: Singapura, Malaca, Kuala-Luampur, Hong-Kong, 
Macau, Pukket, Bangkock 

~ . 

,% Cluénia· Seychelles - Holanda : 
. . 

Visitando: Nairobl. Mé:lsaimara, Lago Nakuru, Samburu. Treetops, 
Mahé, Viclória 

Saída: 12 Agosto (18 dias de viagem) 

Inscrições e informações 

HUél dos Aranllas. 9· Tclefs . 231188 
Aoroporto Sr." Ca1anna • Tclefs.: 524605 
[strclto C· Lobos' Telcfs.· 945433 
Largo dos Lavradores, 7 • Tele!.: 231431 (brevemente) 

Restaurantes Solar 
Eestival de gastronomia no Solar da Santola . 

de 07 a 13 de Junho 

Madeira e Canárias 
" a mesma mesa 

Com a presença de Bartolo Acosta Navarro, cozinheiro 
de um dos melhores hotéis de Gran Canária. 
Animação com música tradicional canariana 

Grupo folclórico "De Telde" 

O serviço e a qualidade fazem a diferença 

Patrocínio: 

Marina do Funchal 
Telef.: 227291 

Barbosa - Viagens e Turismo 

Apoios: 
Dica, S.A. - o sabor do mar à sua mesa (peixes e mariscos) 

Sileno, Dlfel - Atlantis Rosé (primeiro vinho de mesa da Madeira) 
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Milhares pedem 
melhor empreg 
Alguns milhares de 
pessoas participaram, 
no Porto, na 
manifestação que a 
CGTP promoveu 
«Pelos salários e 
emprego, por uma 
política diferente». 

o desfile decorreu nas ruas 
da «Baixa» terminando na Pra­
ça da Liberdade ccrn a aprova­
ção de mna moção de repúdio 
pela política «desastrosa» e 
«anti-social» do Governo. 

Os manifestantes protesta­
ram contra a «destruição» do 
Sistema Nacional de Saúde e 
os «ataques» à Segurança So­
cial e exigiram o amnento das 
prestações sociais e a participa­
ção do movimento sindical do 
Porto na discussão do Plano de 
Desenvolvimento Regiooal. 

Os trabalhadores da Região 
de Aveiro congregaram-se nes­
ta cida:Ie para protestar COOlIa a 
política económica e social do 
Governo. 

Os participattes na manifes­
tação aprovaram uma moção 
em que reivindicam o desen­
volvimento do aparelho produ-

tivo, aumentos salariais que 
melhorem o poder de compra e 
a redução do horário de traba­
lho. 

Em Évora, cerca de duas 
~ de trabaIhadores parti­
ciparam na concentração con­
vocada pela União dos Sirxtica­
tos de Évora da CXITP, no âm­
bito da Jornada Naciorill de lu­
ta ~ a protestar contra a 

poIftica do Gnerno de Cavaco 
Silva 

O agravamento do desem­
prego no A1eIlejo, que regista a 
mais elevada taxa do País, a 
«Lei dos Disponíveis», que já 
atingiu 62 trabalhadores da Se­
gurança Social de Évora, a pa­
ralisação de empresas e os salá­
rios em atraso, foram as tónicas 
da; discursos feita;. 

Operação de grallde envergadura 

As estruturas regionais da 
CGfP no Alentejo realizaram 
igualmente concentrações em 
Beja, Portalegre, Benavila e Al­
justrel. 

A manifestação de Aljustrel 
contou com a participação de 
cerca de duas mil pessoas que 
defenderam a reabertura das 
minas locais, principal frote de 
emprego do coocelho. 

Críticas à poIftica social e la­
boral do Governo marcaram a 
manifestação que a União dos 
Sindicatos do Algarve (USAL) 
realizou em Faro e que contou 
com a participação de várias 
centenas de trabalhadores de 
vários sectores laborais. 

No final da manifestação, 
marcada para uma das ruas 
mais movimentadas da baixa 
de Faro, foi aprovada uma mo­
ção em que se salienta a gravi­
dade que os problemas de de­
semprego assumem no Algar­
ve. 

O documeno, aprovado por 
unanimidade e aclamação, dá 
conta de que o desemprego 
«vai crescendo em flecha» no 
Algarve e que «dia-a-dia sur­
gem notícias ele encerramento 
de novas empresas». 

Polícia «trava» motoqueiros 
Uma operação policial 
de envergadura 
frustrou na noite de 
sábado para ontem, 
pela primeira vez, os 
ímpetos dos 
«motoqueiros» de 
Lisboa e arredores, 
que, desde há cerca de 
três meses, se exibiam 
na segunda circular, 
em Benfica. 

«Temos de acabar com is­
to», declarou o comandante da 
PSP de Lisboa, superinlendeme 
Vac;co Durão, presente no lo­
cal. 

«Que vão para outro lado, 
abram-llies o autódromo, um 
sítio qualquer que não incooto­
de as pessoas e não criem pr0-
blemas de segurança», adian- , 
tou o comandante da PSP de 
Lisboa. 

Uma «operação anti-moto­
queiros» foi montada na noite 
de ~xta-feiIa para sábado, com 
grande número de efectivos, 
que bioquearam cruzamentos e 

mandaram parar para identifi­
cação centenas de motos, mo­
torizadas e até autrol6veis. 

Mesmo assim, ainda foi 
possível a alguns «motoquei­
TOS» fazer exibi~ de swpre­
sa, peFdDte aplausos de cente­
nas de «mirones», \.DIla verda­
deira multidão constituída, c0-

mo sempre, especialmente por 
jovens que se aglomeraram nas 
cercaoias. 

CoctWo, na rri1e de sábado 
para domingo, a eficácia foi já 
maior, desta vez com a presen­
ça de 60 elementos do Cmpo 
de Intervenção, 35 da Divisão 

de Trânsito e mais 30 agentes 
da Esquadra de Benfica, que te­

ve de receber o reforço de pes­
soal de outras esquadras. 

O pessoal da Polícia orupou 
não apenas a passagem para 
peões sobre a Segunda Circu­
lar, que ceot.ena<> de <<II1iroreS» 
tinham vindo a escolher como 
uma espécie de bancada, mas 
onde alguns «motoqueiros» 
também já tinbam fuito habili­
dades, subindo e descendo as 
~, ma<> também, as zonas 
do parque de estacionamento, 
bem como todas as áreas mais 
próximas da via. 

A operação provocou, en­
tretanto, pela segunda noi.te 
consecutiva, o engarrafamento 
na Segunda Circular já que os 
agentes, para impedir a acção 
dos «motoqueiros» e afim, que 
mandavam parar para identifi­
cação, reduziam a uma as três 
faixas de circuIaç::o, 

A zona transfOIinou-re cres­
centemente, pelo número de 
(<ffiotoqueiros» de todas as ci­
lindradas, e para muitas cente­
nas de jovens num programa 
certo nas noites ele sexta-feira e 
desábOOo. 

Pelo barulho produzido e 
pelas habilidades dos «moto­
queiTOS» a zooa transfoonou-se 
nmn desassossego para 00 mo­
radores e em área de perigo pa­
ra automobilistas que, de re­
peIle, viam passar a altas velo­
cidades os das motos a fazer 
«cavalinhos». 

O balanço da operação que 
prosseguiu pela noite dentro 
ainda não foi feito, mas há já 
«multas em quartidOOes indus­
triais», detenções por uso de 
moox> furtadas e coodução sem 
carta, além de apreensões de 
motos, disseram à Lusa fortes 
policiais. 

Internato complementar com vagas ! 
Um acordo entre o inini~tru da Saúde e a Ordem dos M~- I 

dicos (OM) vai pClmiür assegumr vagas cm tCl(h; a<; e_<;I~ci;\l~- i . 

dadcs, com malOr inCldên..:;a na.-; de maior d~tice, informoll 
aquele organismo representante da classe médica. 

Segundo um comunicado. assinado pel0 bastonário, San­
tUJa Múa, sobre a reunião etet1uada com o ministro lla pa<;s;\­
da quinta-ü~ira, Arlindo de Cuvalho e a OM acolTb;.ull que () 
internato complementar será feito exclu~iv;unelltc (.'111 scrvi<,'()S 
~ idórea; pela Ordem. 

Fícam também asseguradas vagas a todos os internos que 
tenninem O internato geral, além do que haverá vagas cm tcxbs 
as especialidades. 

Amarante e N amputa 
são cidades gémeas 

Os presidentes da Câmara de Amarante e do Conselho 
Executivo da cidade de Nampula selaram em Amar.mte, um 
acordo de geminação eme as cidades portuguesa e moçambi­
cana.. 

ApostaOOo no reforço dos laços culturais, as dua<; cidadt'S 
têm em comum wna figura importante da Igreja Católica - o 
arcebispo de Nampula, D. Manuel Vieira Pinto, nascido em 
Amararte há 70 anos. 

Para além dos dois autarca<;, assistiram ainda à ccrinv.,ia 
um represerían1e do secretário ele Estado da Cooperação, Brie>­
sa e Gala, o cônsul de Moçambique no Porto e ml1 R'Preseffim­
te diplomático da Embaixada enl Lisboa. 

Técnicos de engenharia hospitalar 
contestam inquérito de Évora 

A Associação dos Técnicos de Engenharia Hospitahr 
Portugueses (ATEHP) considera <<e&:anblos<\S» as condu<;(x~ 
do relatório da Inspecção-Geral de Saúde (lGS) sobre o ScIyj­

ço de Hemodiálise do Hospital de Évora. 
Em comunic<ldo anteOntem difundido, os órgãos dinxti­

voo da A TEHP começam por rejeitar «os aproveit;unenlos po­
líticos» que o tema tem prov()(;alo e manifestam a sua solida­
riedade, em particular ao engenheiro Fernando Miranda e aos 
três electricistas do Serviço, 

Sublinhando «a competência e brio profissional, larga­
mente reconlrcida;» dos referidos técnicos, os dirigentes da 
ATEHP presumem que houve da p;ute dos técrúcos visados 
pela IGS «uma actuação adequada às orientações e/ou sotidta­
ções recebidas, bem como aos meio" materi:1Ís, fin;mcciros l' 
térnioos postos ao seu dispor>,. 

O documento consider..l «escalldalC&1s» as COnclllSOO; do 
inquérito, do qual «sai completamente ilibada a Direcção do 
Hospital, porque desconhecia a; ,\(,otlteómenlos, o que no 1111-
nimo se pode considerar estranho». 

CONCENTRAÇAo 

@ OOOoüOO&~@ 

4MI MOTO 
10 A 13 • JUNHO' 93 

<' t m\" .J 
~w.-, 

/ 



. . .. ~ . 
Funchal, 7 de Junho de 1993 

®0l10~O®D.10 ~~~DIARI~' ~O~DE~NO~TÍC===IA===S ~MA~D===EIRA== 1-+ 

r ~ ... 
I 

.lKcYrADOR PAJU, 1"051[5 .lPLA,NAOOR.t. 
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l .... RT.J.,.tO I"fIOftAUlICO I !!ARRWORA· Rt:COOEOQRA 

EM EXPOSiÇÃO NO PARQUE MAZDA - LARGO JAIME MONIZ 

Concessionário para aRAM.: ~ SOS O U S fi S 
~ .. Rua da Carreira, 192 (() 220107í8 

110412 . Fax 226993 - 9000 Funchal 

I AOS HOTÉIS, POUSADAS E RESTAURANTES 
! 

i 
I 
i Toda a qualidade de tecidos, colchas, almofadas, cobertores, 

I lençóis, resguardos, atoalhados turcos e de mesa, da melhor 

qualidade. 
I Tecidos para fardas, passamanarias, colchóes de molas e 

sommiers. 
Cutelarias de óptima qualidade. H0259 

CASA PEIXOTO 
RUA DO SABÃO, 21 

FUNCHAL 

(~"\ LUAMAR 
i 

CABEÇO DA PONTA 
S 2 ,i SUITE HOTEL ç 2 PORTO SANTO 

CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGENS 
OU 

RESERVE DIRECTAMENTE· TELEFS.: 984103/ 984121 
H0310 

Primavera MIN 
• AUII O 

MINOLTA 

FAX MINOLTA 1 20 
na aquisição de uma 

fotocopiadora até 450 contos+iva 

COMPUTADOR 
lzlfíPS/2 55/041 

na aqui'sição de uma fotocopiadora 
de valor superior a A50 contos+iva 

~~~~~~~~ . 111111111111' 1111 11111 ~ lU_III 
~~~~~~~~ ~1111111I1I1" III/ u I ................ 
.. .. ............ EMPRESA DE INFORMATlCA DA MADEIRA, LDA. 

Rua do Surdo, 2A tel 22 10 28 

MOBILIÁRIO E DIVERSOS EQUIPAMENTOS 

• Tudo para o recheio de casas, apartamentos e restaurantes. 

• Mobiliário para esplanadas e varandas. 

• Colchões de molas e espuma, sommiers de diversas qualidades, almofadas, etc .. 

• Cofres e portas fortes. 

• Plástico de pavimentos, telàs adesivas e laminadas em lindas cores e padrões. 

• Alcatifas e tapetes em bonitas cores e desenhos. 

• Tubos de polietile:1e e mangueira, manga plástica transparente. 

• Portas de garagem - manuais e automáticas, 

Grande variedade em todos os artigos aos melhores preços 

CASA PEIXOTO 
ARMAZÉM NA RUA DIREITA, 37 

FUNCHAL 

e~9. Faial 
, S. Miguel AÇORE' S ~:i'~ ~fJgelra 
t , 

I I 
Venha conhecer o arquipélago dos Açores 

9 maravilhosos dias 

Saída dia 6 Julhc 
desde 20.000$00 (ida e volta) 

Preços excepcionais 

_._----,~ 
DA"DU~ ~ :Jí& 
viagens e turismo 

Inscrições e Informações 

Rua dos Aranllas. 9 • Telels.: 231188 
Aeroporto St" Cata,ina • Telets.: 524605 
Estreito C· Lobos· Telefs.: 945433 
Largo dos Lavradores. 7 • Tele!.: 231431 (brevomente) 



PSOEbatePP 

Espanha consagra Felipe 
pela 4ª vez consecutiva 
Os socialistas voltaram 
a ganhar as eleições 
em Espanha. Longe 
das maiorias absolutas 
de outros tempos. Mas 
numa reviravolta 
espectaculai; face às 
sondagens pró-Aznar 
da campanha. O 
"como" será possível 
governar um país onde 
pontuará o equilíbrio 
entre o Poder e a 
Oposição é pergunta a 
que só o tempo poderá 
dar resposta. 

Contados 53 por cento dos 
votos crpositados pelas três de­
zenas de mill:iíes de eleitores, o 
Partido Socialista Operário E<;­
panhol scrnava 38 por certo do 
total, o que Ire garantia 159 de­
putados. O Partido Popular re­
gistava 34 por cento, isto é, 139 
deputados. 

A Esquerda Unida amava, 
com aquele número de votos 
escrutinados, nos 9,5 por cento 
do total, o equivalente a 18 de­
putados. 

De entre as pequenas for­
mações, de salientar a Coliga­
ção Canária, que disputou aut(}­

nomamente estas eleições, com 
o objectivo de deteooer directa­
mente em Madrid as posições 
do Arquipélago atlântico espa­
nhol Os aut~ alcança­
ram quatro deputados. Contra 
os cinco que obtiveram em Ca­
nárias, cada qual, PP e PSOE. 

Gonzalez emocionado 
com a 4Il consagração 

"Espero que compreendam 
a emoção que estou a sentir 
neste momento, já que é a 
quarta vez consecutiva que in­
tervenho nestas circunstânci­
as". Assim se dirigiu Felipe 
Goozalez a urna entusiasmada 
falange de militantes socialis­
tas, cerca da meia noite e meia 
hora, já de posse de mais urna 
vitória. 

O presidente do Governo e 
do PSOE agradeceu o "civis­
mo das cidadãs e dos cidadãos 
espanh6is, numa jornada de­
mocrática em que ganboo a F.<;­

panha". E estetxieu o agradeci­
mento "aos mais de nove mi- . 
lhões de espanh6is que ofe­
receram a sua confiança ao 
prop:to de mudança" dos soci­
alistas. 

"Quero que todos saibam 
que enterxti a mensagem", re-

conheceu Felipe Gonzalez. 
''Percebo que este triunfo tem 
de cornti.tuir a mudança sobre a 
mudança". 

Ultrapassada que está a 
campanha "mais aberta e mais 
renhida da democracia", o líder 
do PSOE felicitou as outras 
forças políticas - as que c0n­

seguiram resultados e as que 
não os conseguiram, mas que 
se entregaram com todo o seu 
esforço. "Esta é uma democra-

. cia em que todos cabem", de­
cIaroo. 

Amar felicita PSOE 

Felipe Gonzalez anunciou­
ore dispa.1o a atlbe1ecer diál0-
go com as forças sociais, em­
presariais, sirxticais e políticas 
parlamentares. E, agora, gover­
nar "com legitimidade". Por­
que: ''Fm teonos alxdutos, au­
mentámos o número de votos, 

mesmo em relação a 1986", su­
blimou. 

Antes, José María Amar, lí­
der do Partido Popular, dera 
urna conferência de imprerna, 
começando por endereçar os 
parabéns ao Partido Socialista 
Operário Espanhol. "Já tentei 
contactar o presidente s0cialis­
ta, para o felicitar, mas ainda 
não o coosegui", contou. 

O líder do PP marúfestou 
gratidão para os espanhóis que 
acreditaram no soo projecto. E 
prometeu: o Partido Popular 
vai contlnwr com todo o em­
penho até cregar ao governo e 
poder concretizar a sua política 
regeoeradorn. 

Já depois da uma da madru­
gada, Amar dirigiu-se a apoi­
antes que gritavam "pela direi­
ta", aconseIhando-os: ''É o lr1(}­

metto de respeitarmos a vOl1a­
de da maioria dos Espanhóis". 
Perante as vaias dos apoiantes 
rootra essa "v<J:úJe dos Bpa-

nh6is", o líder do Partido Popu­
lar garantiu: ''Vamos continuar 
a nossa aposta de renovação, 
porque vale a pena, até pelos 
resultados que agora alcança­
ma>, os melhores de sempre". 

PSOE precisa 
de coligação 

Apesar de ter repetido as vi­
tórias, os socialistas não disfru­
taro de wna maioria absoluta 
que Ires permita governar son­
nhos. A menos que arrisquem 
o governo minoritário. Uma 
das hipóteses em aberto é Feli­
pe Gonzalez negociar cem os 
partidos basco e catalão, da 
mesma linha política Mas, de 
concreto, nada havia ontem, 
em finais de contagem de vo­
too. ~, o ptúprio Partido P(}­
pular evitou sempre falar de 
preferências, caso, por força 
dos resultados, lhe coubesse 
enveredar pelo goveIro de coli­
gação. 

Na opinião do PCP . 

"Punição à política de direita" 

A perda da maioria absoluta pelo PSOE representa a 
<<pmÍção» do eleitorado à «politica de direita» que o Govemo 
de Filipe Gonzalez tem realizado, considerou o dirigente do 
PCP, Vítor Dias . 

. Comentando a<; projecções já conhecidas, bora e meia 
após O fecho das urnas, Vítor Dias acrescentou que a ~ubicla 
eleitoral da direita espanhola «deve ser situada numa campa­
nha eleitoral em que o Partido Popular (PP) se viu obrigado ii 
tertar escorxJu ° seu real programa político». 

«Um outro aspecto importante - adiantou aquele ele, 
memo da Comissão Politica do PCP - foi o progresso eleito­
ral da Esquerda Unida que se con1inna como a única força 
com urn projecto alternativO à política semclhanterncntc defen­
dida pelo PSOE e pelo PP». 

Segundo Vítor Dias, os previsíveis resultados das eleiçõ­
es espanholas comportam para Portugal <<um valioso elemento 
de reflexão», que é a «dcm){a das coocepçõcs e prática,> bipo­
larinldas», bem com o das «pretens<.'ies de hegemonia em rela­
ção ao campo progressista)) por parte dI) PSO li 

Adriano Moreira 

"Voto útil»" 

O deputado do CDS-PP Adriano ~Ior\.'ira considerou 
que foi O voto útil que eSl4ilieleceu a dik~nça nos R'~llltad()s 
das eleições espanholas de ontem. 

Em comentário aos resultados das eleições espallllOh;. 
Adriano Moreira, ex-presidente dos cenlrista,>, afirmou ;1 agên­
cia Lusa que «a vitória tangencial» do PSOE é um <, q)to de 
desconfiança no partido no Pexler, ma,> um voto \J~lVado pela 
incerteza a respeito da expcriêocia ele lider.mça dos p()pukm.'.~» 

«Foi ° voto útil que estabeleceu a dilcn.'rlÇ:l», sublinhou. 
. Segundo Adriano Moreira, a vitória de qualquer do" 

principais partidos concorrentes n~o provocaria "altl'r~\ç;\o 
apreciável» na política europeia ou penimuLlf e"1xmhola. 

Analisando, porém, os ~t1exos que a \itória tUlgenci:d 
do PSOE poderá provOC~lf na polítiG\ jnterna do p;ús vizinho, 
Adriano Moreira comiderou que a «E"1xUlha t!;'l\ nacipnalida­
des e das regiões panx:e ser um moddo reforçado pela Ill'Ct.'ssi­

dade de encontrar apoios no Parlamento». 
Explicitando, Adriano Moreim aCR'SU'ntou y'lle () psqE. 

para assegurar a maioria «terá provavelmente de fazer ClxlC'llL'j­
as aos movimentos autonomistas e separatista,;». 

Guterrres felicita Gonzalez 

O secretári(}-geral do PS felicitou o seu hUrl\ôlo)!o e~p:l­
nhol pela vitória do PSOE nas eleições lcgisl;tti\';l'> de E\panha 

ortem reaIizaIo. 
«Felicit(}-te por esta vitória do PSOE e pela galhardia 

com que te bateste durante a campanha eleitoral», diz o tele­
grama enviado por António Guterres a Filipe Gonzalez. 

«O eleitorado espanhol- acrescenta Guterre:; - rec(}­

nheceu O mérito da tua acção a favor da mexleração de Bpa­
nha e sentiu a necessidade de um novo impulso democrático 
na vida política e cultural espanhola». 

Diz o secretário-geral 

"CDS não desaparecerá" 

O secretário-geral do Centro Democrático e Social". 
(CDS), espanhol, declarou ontem que, apesar dos maus resul­
tados eleitorais, o seu projecto político mariém-se. 

<<Cortinuaremos a deferxJer a> ideais do ceotrismo liberal 
e progressista», disse Gomez-Calcerrada. 

Todos os dados coincidem com os da campanha eleit(}­
ral, prognosticam o desaparecimento do «CDS) do mapa par­
lamentar, irxticando que poderá não corneguir eleger qualquer 
deputalo. 

WJa5, «o partido não vai desaparecer porque a<;.<,;m o quer 
a militância e a actuaI direcçãO)), disse Gomez-Calcerrada in­
formando que a Comissão Executiva Municipal vai reunir-se 
nos próxima> dias para COINocar um congresso extraonlin;Í1io. 

Considerando que «o bipartidismo apoderou-se tl~msito­
rianlente da sociedade espanhola» Gomez-CaIcerr.lda pen,>a, 
no entanto, que o CDS deve permanecer na cena polítiG\ por­
que existe urna percentagem muito elevada de votantes do 
certro. 

I 



«Não vai haver milagre» 

enezuela manda pôr 
intelectual napr-esidência 
Ramon José 
Vela'lquez, que 
assumiu sábado a 
presidência da 
Venezuela, prometeu 
um Governo ético para 
enfrentar «a grave 
crise social e 
económica» num país 
que tem pela primeira 
vez, em 35 anos, um 
intelectual na cherrndo 
Estado. 

Vcla<;quez, 76 ,mos, advo­
gado, jomaliStLl e escritor, é o 
sétimo pTl"Sidente venezuelano 
deste século que é originário 
dos An::lcs. o se1UJdor Ramon Velasquez vom o ex-presidenle Luís Marera Campins. 

() novo presidente substitui 
Carlos Andrés Perez que em 
~·I de Maio foi suspenso das 
,uas funçõcs para scr julgado 

'\ por presumíveis casos de cor­
rupÇ;IO. 

Vela.<;quez, que nos últimos 
15 ,UlOS foi senador pelo parti­
do Acção Democrática (AD), 
n(' P'xkr. tcrá um mandato de 
oito meses até ás eleições de 
Dezembro. 

Com mais de 50 anos de ac­
.lividadc política e intelectual no 
país. R:unoll VeIasqucz apare­
L'C aos olhos do povo como a 
;UltÍlese da Ir.li:liciooai figura do 
c';llKJiIho qU;L'iC into~:; .. ívd e inllt­
!J\\'I qlK' rodcou, 11.;10 só os dila­
t!lHL'S. como os presidentes 
cO/l',11Juci onais d(\~1C St.'culo. 

Na sua tomada de po.<;se. o 
ild\'(l presidenll' disse que o seu 

Governo ,<Dão será uma fíbrica 
de milagres» ~ prometeu tra­

balho para temar solucionar os 
problemas de 20 milhões de 
habitantes, dos quais 70 por 
cento vive em situação de p0-

breza. 

«A Verewcla não aguenta 
mais promcs3S», referiu o novo 
chefe de EstLrlo que é conside­
rado'<<Uffi homem conciliadoD>. 

Ramon Velasquez recebe 
uma cconor ''\ quase paralisa­
da por um oétice fiscal. calcula­
do cm 3.000 milhões de dóla­
res em 1993, laxas de juro 
anuais alé R5 por cento. e um 
índíc(' de inllação previsto de 
_~=' por cento, além de uma {]:s­

va!m1z'I\'-.lo progressiva da 111e>­

eda qlK' P,l'lSO\l de 4() holívareB 

Guatemala eleg 
Ramiro de Leon 
Carpio foi eleito 
presidente da 
Guatemala durante 
uma reunião 
extraordinária do 
Congresso 
(Parlamento), pondo 
fim a uma grave c~ 
politica marcada por 
um vazio de Poder nos 
últimos quatro dias. 

Ramiro de Leon Carpio, 51 

anos, que desempenhava até 
agora o cargo de procurador 

para (Y) Dircit(Y) do Homem, foi 

eleito à primeira volta por 64 
votos contra 5] para o seu ad­

versário Arturo Herl>ruger, pte-

siclente do Supremo Tribunal 
E.lcitorJl. 

A eleição do presidcnle pejo 
Parlamento devia, em princí­
pio, fazer-se por uma maioria 
de dois terços, ou seja 79 votos 
cm I 19, ma<; HeIbrnger renun­
ciou a disputar uma segunda 
volta. 

Contudo, será efectuada 
uma nova volta eleitoral, de ca­
riz meramerte fonnal, para que 
o processo tenha um carácter 
totalmente legal, segundo fon­
tes do CoogteS'O. 

Ramiro de Leon prossegui-

, rá até 14 de Jareiro de 1996 o 
mandato por cinco anos que o 
eleitor.do havia concedido, em 
14 de lareiro de 1991, a lOIge 
Serrano. 

Serrano foi deposto pelos 
militares em 1 de Junho, depois 
de ter concretizado um «golpe 

por dólar em 1989 para 88,40 
esta semana 

«Governo 
não será fábrica 
de milagres» 

o presidente da Venezuela, 
Ramon Velasquez, disse, após 
tomar posse. que o novo G0-
verno «não será uma fubrica de 
milagres» mas prometeu muito 
trabalho para resolver os pro­
blemas que afligem o país. 

Velasquez, 76 anos, que 
prestou juramento perante o 
CoogteS'O Naciooal, chamou a 
atenção dos verezuelaoos para 
«o diffcil momento do p3®>. 

O novo d1cfe de Estado, cu­
jo mandato durará oito meses, 
cii'ise que foi pela grave situa-

ção interna do país que aceitou 
substituir O ex-presidente Car­
los Arxtres Perez. 

Desmentiu ter feito qual­
quer «pacto secreto» com os 
partidos que o escollrram e m: 
formou que o único acordo 
existente é aquele que garante 

, «a plenitude da dignidade pre­
sidencial» , 

«Poderei fracassar como 
presidente, mas eticamente ja­
mais vos atraiçoarei», referill 

Recordou que o seu Gover­
no será de transição até à<; elei­
ções gerais de Dezembro. 

Velasquez disse ter o apoio 
dos militares e nx:ooreceu que 
a.Igreja Católica foi factor es­
sencial na Venezuela do «en­
tendimento democrático» ao 
longo eb crise 

novo presidente 
de força». semelhante ao do 
presidente peruano, Alberto 
Fujimori. em 25 de Maio, cha­
mmrlo a si plenos poderes. 

Depois do afastamento de 
Serrano, refugiado desde quar­
ta-feira em El Salvador, o vice­
presidenle Gustavo Espina pr0-

clamou-se presi.~, mas sus­
citou a viva oposição da maio­
ria da; guatemaltecos. 

Os rrúlitares, que numa pri­
meira fase lhe tinham dado o 
seu apoio, retiraram esse mes­
mo apoio na sexta-feira para 
aceitar a eleição de um novo 
presiderte pelo Congresso. 

<<A minha missão resta altu­
ra é salvar a nação guatemalle­
ca», afinnou Leon Carpio, 51 
anoo, depois de eleito. 

Prometeu ainda unir um 
país afectado pela tomada de 
poderes quase di( ·toriais por 

parte de Serrano, em 25 de 
Maio, e subsequente afasta­
mento depois de oito dias de 
&000 de emergência. 

«Sou um democrata que lu­
tará pela liberdade, mas mais 
do que tudo não tolerarei vio­
lência ou injustiça», afinnou 
ainda Leon Crupio, cujo gabi­
nete onde anceriormente de­
sempenhava funções foi sus­
penso ao abrigo do estado de 
emergência 

Centenas de pessoas acla­
maram-no no exterior do edifi­
cio do Congresso e foi lançado 
fogo de artificio para festejar. 

A votação final, que penni­
tiu a eleição do novo presiden­
Ie, foi de 1 (J7 v()(OS a Jàvoc, seis 
abstenções e dois votos para 
outros nomeados. Registou-se 
airxIa a ausência de um ~ta­
do. 

Partido do Povo exige 
suspensão dos resultados eleitorais, 

o Partido do Povo Cambojano (pPC, regime de Phnoo1 
Pero) exigiu ootem a ~ dos resultrlos da<; eleições no 
Camboja até que uma «comissão imparcial» investigue as 
<<IlUIl1erosas irregularidades» que, segundo o PCC, afectam o 
escrutínio. 

«Devido a irregularidades muito grandes c porque 3.<; ac­
ções da APRONUC (Autoridade das Nações Unidas para o 
Camboja) <iuratte o processo eleitoral foram ]X1>ta<; em causa., 
o PCC exige que os resultados das eleições sejam suspensos 
até que uma cooussão imparcial possa examinar os numerosos 
contenciosos eleitorais», explica o regime de Phom Pcnh nu­
ma carta dirigida ao chefe da APRONUC, Yasushi A.k.1Shi.. 

E<;ta comissão deverá ser composta por <<persooali<hics 
independentes» e não deverá envolver nenhum repR'sentante 
da APRONUC, declarou Sok An., vice-rnlnistro do Interior., no 

decorrer de uma conterência de imprerna em Phnom Pem 
O PPC reprova nomeadamente a APRONUC, organiza­

dora do processo eleitoral, de ter entravado o acesso dos seus 
agerkS eleitorai<; aos locais oc voto em VáIÜ~ província.", 

New Order com pouca gente 
o grupo de rock britânico New Order regressou sábado à 

noite em Dublin aos palcos. após doco ana; de ausência., para 
um concerto de 45 minutos no abortado festival <J>eacc Toge­
~D>. 

Pouco mais de duas mil pessoas assistiram ao festival 
que envolveu também a; nomes dos Stummg, Andy 'White e 
Hothouse Flowers. Sinead O'Connor, também anunciada, 
cancelou a sua participação à última hora, alegarxl.o motivos 
pe$Oais. 

O festival decorreu nas docas de Dublin num mcx:iemo 
recinto coberto, chamado «'Ire Poitt Depot». 

Os New Order, aparenarxio algmn nervffiismo após cin­
co anos de ausência dos palcos, cativaram o público com aS 
novas can;ões de <<Republic» e algumas incursões no passado 
como por exemplo em «Troe Faitil» e ,J3Iue Monday», 

Só estiveram 45 minutos em palco, começando logo 
com <<Regre!>>, o primeiro single do novo áIbunl, pondo a as­
sistência a dançar, o que estava facilitado devido aos espaços 
vazios que havia. 

Na boa tradição do grupo - wn dos mais importàntes 
da década de 80 - o concerto, com algumas falhas, conseguiu 
~ todo o caso animar a escassa a&'>istência que não paroo de 
danç3r ao ritmo do sem electrónico da banda. 

Uma frote da Polygram, editora dos New Order, disse à 

agêocia Lusa ser <<pouco provável» que o grupo loque este ano 
em Portugal, como já tinha sido sugerido. 

O festival <<Peace Togethel» teve como objectivo a ,~uda 
à juventude da Irlanda.. mas a sua organização foi um fiasco. 
cem o cancelamento do concerto de Belfast, onde deveria ac­
tuar Peter GabrieL e o adiamento do de Londres, onde estava 
previsto que actua<;sem osFátima Mansions. 

voos humanitários 
de novo na Bósnia 

As Nações Unidas retomaram onlem os voos humanitá­
rios sobre Sarajevo, CIXJUanto explosões de morteiros e tiros de 
armas automáticas abalavam de novo a capital bósnia, cercada 
pelos sérvios. 

Entretanto, 00 bombardeamentos prosseguiam contra lo­
calid<xles do enclave muçulmano de Gorazde, a Leste de Sara­
jevo, noticiou a rOOio de Sarajevo. A cid.:rle e os arredores es­
tão submetidos a assaltos sérvios desde há dez dia<;, 0.10 obs­
tante a ONU a ter decretado zona de segtrraIÇl. 

A porte aérea sobre a capital bóinia tinha sido inteIIOO1-
pida na quarta-feira depois de dois legionários franceses lerem 
sido gravemente furidos a tiro. Um avião noIte-americano de 
carga fora igualmente atingido na terça-feira por uma bala 
quaOOo a1errava 

A ponte aérea recomeçou com a aterragem de um voo 
canadiano, disse um responsável do Alto Comissariado da 
ONU para os refugiados, Jeny Huhne. 

Outros aviões canadianos, f:raoceses e britânicos segui­
ram durante o dia de ootem e prevê-se para lx>je a presença de 
apareJhoo ~americanos e alemães, acrescentoo Hulme. 

Iniciada em Julho, a pome aérea tem sido periodicamente 
iUenompida por combales em volta do aeroporto, situado en­
tre linha<; da frente e muçulmanas. 



leltsin e Khazbulatov travam luta 

Mais discórdia na Rússia 
A Conferência 
Constitucional 
convocada por Boris 
Ieltsin para sábado, 
a fIm de discutir 
o projecto de 
constituição com 
a oposição, apenas 
agravou as discórdias 
entre o presidente 
e o legislativo 
conservador. 

o líder parlamentar, Ruslan 
Khazbulatov, abarxiooou a sala 
da reunião, seguido por cerca 
de cem dep.1lado;; e partidário;;, 
depois da sua intervenção não 

agerxlada ter sido bcic:otm pe­
lo bater das palmas da maioria 
dos mais de 700 delegados que 
apoiam o presidette russo. 

Khazbulatov sUbiu à trihma 
após o disa.rrso de inauguração 
do presidette Ieltsin, que traçoo 
aos delegados um quadro da 
república presidencialista que, 

'\ na sua opinião, deve ser crurla 
naRússia 

Pro confetência de impren­
sa, Kbazbulatov acusou leltsin 
de tentar instalar a ditadura e 
«esmagar o ParlamettO». 

Por seu turno, leltsin consi­
derou a acção de Khazbulatov 
uma <<tentativa de provocação 
bem pensada», uma recrimina­
ção rejeitada pelo líder parla­
mentar que afinnoo não ser sua 
intenção fazer gorar a Confe­
rência cujos participantes <<re­

velaram desrespeito em relação 
ao chefe do Soviete Supremo, 
não lhe permitindo cumprir a 

função de orientar o Parlamen­
to». 

Questionado sobre se pla­
oeiacoovocar o Congresso dos 
Deputado;;, Khazbulatov disse 
que «é necessário consultar o 
Soviete Supremo e estudar ri­
goro;amerte o relatório do pre­
sidente» na eoorerência. 

A maioria dos políticos que 
falaram sábado ao;; jornalistas, 
lamentaram o socedido na As­
sembleia Constitucional, con­
vocada 00 Kremlin 

«Ninguém esperava unani­
midade completa dos partici­
pantes na Conferência», disse 
Serguei Cbakhrai, vice-primei­
ro-ministro e o principal arqui­
tecto do projecto de Constitui­
ção, acrescentando que «a 

confusão gerada não impedirá 
O prosseguimento dos traba­
lllo;;». 

<<Se a maioria das forças p0-

líticas conseguirem chegar a 
acordo, isso ajudará a chegar a 
um consenso com aqueles que 
abandonaram a reunião», m­
soo. 

O presidente do Tribunal 
Constitucional, Valeri Zorkin, 
embora estivesse entre os que 
abandooaram a sala juntameme 
com Kbazbulatov, disse que 
voltará ao;; trabalhos da Confu­
rêocia. 

Na opinião de legor Gaidar, 
ex-primeiro-ministro russo e 
director do Instituto de Ec0no­
mia, «confusões do géoero s6 
favorecem aqueles que não 
querem a estabilização na Rús­
sia, mas essas dificuldades são 
superáveis». 

A partir de ontem e até dia 
12, os trabalho;; da Assembleia 
Constitucional deverão decor-

rer em seis secções, depois do 
que os seus participantes se 
reunirão em sessão plenária fi­
nal. 

Várias centenas de comu­
nistas promoveram sábado 
uma marcha pela Rua Tvers­
kaia de Moscovo, que culmi­
nou num conúcio de protesto 
coma a Conferencia. 

Os manifestantes ergueram 
uma bandeira da URSS no to­
po da base do monumento ao 
fundador do KGB, Felix Dzer­
jinski, enquanto os oradores, 
entre os quais o lfder do Movi­
mento Rússia Trabalhadora, 
Viktor Ampilov, afirmavam 
que o país precisa de «um novo 
Felix capaz de pôr as coisas em 
ordem», exortando o;; presertes 
a pegar em armas para comba­
ter o regime de Ieltsin, «o trai­
dol"». 

Vaga de assaltos na Guiné 
já provocou dois mortos 
A recente onda de A vítima, de apelido Batail- outro cidadão, este de naciooa- quinta-feira por outro grupo de 

assaltos registada na le, trabalhava 00 projecto de al- ~ portuguesa e radicado há ~tantes. 

godão de Bafatá, segurxla cida- mais de 40 anos na Guiné-Bis- O alastrar de&a oOOa de ai-
Guiné-Bissau já de do país, no leste, e faleceu sau. mes motivou já que o delegado 
provocou dois mortos em consequência dos ferimen- O cidadão português, Mário da CE, Roberto Gambini, es-

no seio da comunidade tos sofD.dos durante o assalto à Lima, faleceu no dia 11 de crevesse uma carta ao ministro 
sua residência, em 24 de Maio. Maio em consequência de um dos Negócios Estrangeiros da estrangeira residente Ap6s o assalto, e face aos assalto feito com annade guer- Guiné-Bissau, Bemaniino Car-

no país e motivou uma ferimertos resultantes de agres- ra. doso, aIertarxio-o para a neces-
chamada de atenção são com uma barra de ferro, a O assaltante, um jovem de sidade de serem reforçadas a 
do delegado da CE, vítima foi transportada para 17 anos entretanto detido, dis-

vigilânda e regurança. 
B~ <nJe recebeu o;; primei- parou sobre o cidadão pórtu-

Os ~ que agora se re-apurou ontem a ros socorros. guês alvejarxio-o na artéria fe-
gistam reeditam os verificado:; agência Lusa em Contudo, e em virtude de muraI. 
no final de 1992, quando o Cúf-

Bissau. . não lhe ter sido radiografado, A onda de assaltos a resi-
po diplomático manteve várias não f<i po&<iÍVel idertificar o al- dêocias em Bissau tem sido in-
reuniões com a bieraIquia poli-cance da<; lesões softidas 00 re- tensa, tendo em 1 de Junho 

A regurxia vítima mmaI Te- rebro, vindo a falecer sábado uma família portuguesa sido ciaI guineense para encontrar 
sultante de a.~ a residênci- no Hospital Simão MeOOes, da surpreetXlida por assaltantes no o;; meios recessárioo para com-
as, um cidadão francê:;, faleceu capital. interior da sua casa; enquanto bater com os 0~:; ã;rão re-
sábado à tarde no Hospital A morte deOOe cidadão fran.. um cidadão 1iallres ~ ~a- gistadai, que incluíram a vioJa-
CentraI de Bissau. cês ~ apOO o falecimento de A-- - agredido na .... - J gada de ",,-,c _ •• í4lIU ção de uma cidadã canOOiana. 

Itália preocupada 
com situação na Somália 

A Itália solieitou a convocação do CornclllO de ScgurJl1-
ça das Nações Unidas, na sequêocia doo incidentes sangrentos 
em Mogadíscio, anunciou o Ministério italiano dos Negócios 
E'>trangeiros. 

«O Conselho de Segurança deve reunir-se com a maior 
brevidade e encarregar-se da situação», indica um conllmica­
do, precisando que «tinham sido dadas instruções neste scrtido 
ao represenLante permanente de Itália nas Naçocs Unida,;. 

Aylwin regressa ao Chile 

O presidente chileno, Patricia Aylv,lI\, ~gn~SS()ll s~íbadll, 
ao Olile, após uma viagem de duas semanas a paÍ.o;es nórdicos 
e Rússia, que coincidiu com a mais grave crise entre o Gover­
no e Exército. 

<<Os problema,> st,'fão no futuro resolvidos», dis,-;c sábado 
o vice-presidente Enrique Krau",. 

Além de problemas relacionados conl oficiais, os milita­
res estão preocupados com a reabertura de um inquérito sobIC 
o pagamento aparertemente ilegal de tr0s milhões de dólares, 
por parte do Exército a um filho do general Pinochct, assunto 
em que poderão estar envolvidoo cinco generais. 

O Exército comandado por Augusto Pinochct deseja 
igualmente uma lei de amnistia que proteja de toda a r~~gui­
ção o;; militares implicados na,> violações dos direitos humanos 
no anterior regime. 

Pro 28 de Maiô o Orile viveu horas de (cm<'io devido a 

vário;; movimentos de tropas junto do Pabeio presidencial de 
<<La Moneda.» e outros edillcios oficiais. 

Sismo em Itália 
causa pânico 

Um sismo com uma intensidade entre seis e sete pontos 
na escala de Mercalli registado sábado à noite na região de 
Umbria, centro de Itália, gerou o pânico em alguma,> localida­
des, registando-sc apenas danos ligeiros em algun'i edifícios. 

O epicentro do abalo registou-se na localidade de A<;.sis, 
embora o sismo tivesse sido sentido também cm Roma, a 177 
quil6metros de distância 

Os habitartes de alb'UJl1a5 localidades de Umbria vicnun 
para as ruas alannados pelo sismo, enquanto a; bombeiros de 
Perugia recebiam imernos pedidos de ajU(b. 

Posterionnente, apurou-se que o sL'iIll0 nào provocou ví­
timas e que causara apenas dana; ligeiros em algum edificjos. 

Golpistas no Haiti 
com dinheiro da droga 

O deposto presidente do Haiti, Jean Bertrand Ari.<;tide 
afirmou, sábado, que o Governo «de facto» do Haiti se man­
tém no Poder «Conl anna<; e dinheiro dos traficM1es de droga 
internacionais». 

Aristide, denubado em 30 de Setembm cJc 1991, clrgou 
sábado à Nicarágua para participar na 28.ª Assembleia Geral 
da Organização dos Estados Americanos (OEA) que ontem 
começou, em Manágua 

«Trata-se de golpistas que recebem anualmente armas e 
cerca de 500 milhões de dólares do;; traficantes da droga», su­
blinhou Aristide após um encontro com a presidente nicara­
guense, Violeta Q:JamOITO. 

Exército israelita 
detém 120 palestinianos 

Pelo menos 120 palestinianos foram detidos, sábado, por 
soldados judeus nos territórios árabes ocupados por Israel, 
anunciou o Exército. 

Também no sábado, soldados israelitas abriram fogo e 
malarlIn um agricultor palestiniano quarxio este trabalhava no 
campo. 

A vítima foi identificada como Ibrahi.rn Hamdan Abu 
Y~45anos. 

Os 120 detidos, que pertencem ao grupo muçulm~Ulo 
«lIamas», são considerados os principais responsáveis pela 
ffiQlte do polícia Ni<;.<;Ím Toledano, em Dezembro de 1992. 

Depois da morte de Ni<;SÍ~~, ~ ~~;-.t~ü-m;n~ israelita, 
':~mi i<.abin, deportou mais de 400 membros do «Harml<;» e 
da «.nbad>~ islâmica para uma (<terra ele ninguén» enlJc !.<-"I:(lL'1 c 
o sul do Líbano. 
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• FÁTIMA - NORTE MARAVILHOSO - ALGARVE E SEVILHA~· 7/14 Agosto 

• FÁTIMA - PORTUGAL LÉS-A-LÉS, SEVILHA E GALIZA - 17 a 28 Julho 

• FÁTIMA - NORTÉ DE PORTUGAL, VIGO E GALIZA - 20 a 27 Julho 

• IT ÁLlA/FRANÇA E SUíÇA - 2 a 19 Agosto 

• FÁTIMA - NORTE MARA VILHOSO - ALGARVE E SEVILHA - 6 a 13 Agosto 
I 

• PARIS (EURODISNEY), LONDRES E ANDORRA -7 a 18 Agosto 

• FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL, VIGO E GALIZA - 9 a 16 Agosto 

• NORTE DE PORTUGAL E ESPANHA - 13 a 20 Agosto 

• FÁTIMA - PORTUGAL LÉS-A-LÉS, SEVILHA E GALIZA ---o 15 a 27 Agosto 

• FÁTIMA - NORTE DE PORTUGAL - ALGARVE E SEVILHA - 20 a 27 Agosto 

• FÁTIMA - NORTE MARAVILHOSO - ALCiARVE E CiAUZA - 22 a 29 Agosto 

• FÁTIMA - NORTE MARAVILHOSO - ALGARVE E SEVILHA - 2 a 9 Selembro 

• SUíÇA - ITÁLlA - ÁUSTRIA - FRANÇA - ALEMANHA -~) a 20 Selembro 

• FÁTIMA - PORTUGAL LÉS-A-Lf-:S, SEVILHA E (JAUZA - 5 a 17 Setembro 

• PARIS (EURODISNEY), LONDRES E M'..JDORRA- 6 ii 17 Setcmbro 

• FkrII\1A - NORTE fiE PORTUGAL, VICiO E CiAUZA - II a 16 Setembro 

• FÁTIMA - NORTE 1\lARi\VILHOSO - ALGARVE ESEVILHA - 15 a 22 SctcmblO 

• FATIMA - NORTE DE PORTUCiAL, VI(jO E CiAUZA -- 20 a 27 Setembro 

• FÁTIMA - NORTE DE !'ORTLICAL - TRÁS-OS-MONTES - 6 ii L1 Outubro 

• fÁTIMA - NORTE DE I'ORTLi(jAL __ o II a 15 Outubro 
, 

MARQUE JA O SEU LUGAR ... 
INSCRiÇÕES E INFORMAÇÕES ,~ 

" o 
Flua dos I\ranlléls, 9· Telels.: 231188 I -. -- -_ .. ~ 

DHnDV~ ~ =:::gr..tt. 

viagens e turismo 

Largo dos l.élvradores. ;- • relef.: 231431 (brevemente) 
Aeroporto St." Catarina' T clcls .. 524605 

BAaBOS;;~ . 
viagi:!,ns' e turismo 
'" • -4.", 

Estreito c." Lobos' Telels. 945433 

Las Palmas 

Playa dei Inglês 

Puerto de la Cruz 

Playa de las Américas 

lanzarote 

Fuerteventura 

Aeroporto -.".524605 - 524705 

Est~e:to ~~ Câmara de lobos· ... 945433/334 

largo dos lavradores - -cr 23t422 - 231431 

~------------------------------------------

BÂcRBÓS'!i ~ 
viagens e tu,ismo 

Telefone __ 

Augusto e Augusto Lda. 
LIMPEZA e FORMAÇÃO 

C:URSO TÉCNICAS DE LIMPEZA 

DESTINATÁRIOS 

DURAÇÃO 

: JOVENS À PROCURA DO 1.Q EMPREGO 

OU DESEMPREGADOS HÁ MAIS DE 1 ANO 

: 3 MESES (APROXIMADAMENTE) 

330 HORAS 

DATA DE INíCIO PREVISTA: 28/06/93 

REGALIAS 

LOCAL DE INSCRiÇÃO 

: BOLSA DE FORMAÇÃO 

: AVENIDA Luís DE CAMÕES 

EDIFíCIO INFANTE - BLOCO A -11-D 

9000 FUNCHAL - C() 743325 

DAS 14HOO - 17HOO 

CURSO COM O POSSíVEL FINANCIAMENTO DO F.S.E. 

COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

SOMOS UMA EMPRESA DE SEGUROS SÓLIDA, COM UMA POSiÇÃO 
DE LIDERANÇA E PRESTíGIO QUE PRETENDE SELECCIONAR 
PERITO AVALIADOR PARA INTEGRAR OS SEUS QUADROS DE PESSOAL 
DO FUNCHAL 

REQUISITOS: 

- IDADE ATÊ 30 ANOS 
- ESCOLARIDADE MíNIMA 12.º ANO 
- CARTA DE CONDUÇÃO 

CONHECiMENTOS DE AVALIAÇÃO DE DANOS DE CHAPA E MECÃNICA 
- CONHECIMENTO DO ARTICULADO DO CÓDIGO DA ESTRADA 

PARA DEFINiÇÃO DE RESPONSABILIDADES 
- EspíRITO DE INICIATIVA E CAPACIDADE OE DECISÃO 
- ELEVADO NíVEL OE RELACIONAMENTO E COMUNICAÇÃO 
- TOTAL DISPONIBILIDADE PARA A FUNÇÃO EXTERNA 

fACTORES PREfERENCIAIS A CONSIDERAR: 

- CONHECIMENTOS OE INGLÊS E FRANCÊS 
- CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA NA ÓPTICA 00 UTILIZADOR 

OFERECEMOS: 

lUGAR ESTÁVEL NUMA EMPRESA DINÂMICA E OE FORTE 
CRESCIMENTO 

- VENCIMENTO COMPATíVEL COM A FUNÇÃO 
- REGALIAS SOCIAIS PARA ALÉM DAS ESTABELECIDAS 

PARA O SECTOR DE SEGUROS, >10.'158 

RESPOSTA MANUSCRITA A ESTE JORNAL AO N,º H0358, ENVIANDO CURRíCULO 



Funchal, de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTICIAS - M<\DEIRA 

@> 
NO 

PORTO SANTO 
Distribuído por 

«IRMAOS CASTRO» 
FAÇAFÉRlAS 

NO PORTO SANTO 

~ALUGA-SE 
-' 

FERIAS 
NEGÓCIOS 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS, 

PORTO SANTO. 
Informa José Figueira. Telef.: 
230205. Rua Dr. Fernão de 
OmeIas, 76-1.Il• HOC39 

SALAS ALUGAM-SE 
Para comércio ou profissões 
liberais no centro do Funchal. 
Telef.: 226168. H0213 

ALUGA-SE 
SALA PARA ESCRITÓ­
RIO em edifício no centro da 
cidade. Contactar telef.: 
793414. Il0080 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
Água, luz, roupa cama e ba­
nho, TV. Informa - Rua da 
Ponte São Lázaro, 7 _1.Il• 08993 

~. AUTOMÓVEIS 

~ ii:;t CI~C: n ii:;t 
COt.lálcKl AUTOMóvEIS. LDA. 

NOVOS 
• N' 1!83D Micra SLX 
• Nissan Micra L 
• Toyota CoroIla XLI 
• Opel Astra GT 
• Cmn ZX Coopé 1.4 [ 
• Citroen AX GT 
• Peugeot 106 XI 
• T oyota Coro!Ia XI 
·FiatC~nto 

USADOS 
• Nissan Primera 2.0 GT full cxtru92 
• BMW 3161 fuIl extras.................. 92 
• Alfa 1M turoo ................. _........... 91' 
• Opel Astra 1.4 ar cf dif. curto '"'' 93 
• V.W. GolfGLc/dif. curto........... 92 
• CmnAX GTI c/novo ............... 91 
• Fia! Uoo 45 S EvoIution ............... 92 
• p~(l(Í 205 XL........................ 90 
• CitroênAX GT ............................. 88 
.CitroênAX 14 TIS _ ..... _............. 88 
·CitroênAX 11 TRE...................... 91 
.Citroên VlAllSuper L ......... __ 82 

, 
DESCAPOTAVEIS 
• Foo:l mata 1.3 I cf novo 1993 
• MG Midget 1.3 1968 
• Citroen Mebari 1986 

Rua da Carreira. 216 
'ã' 23028~ 6 • Fax 130286 

~! 2i! ~I'l~ I !'l 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 
• Alfa R.xneo 1.7 .......................... 1988 
• Alfa Romeo 1.7 Boxer ................ I991 
• Alfa Rcmeo 33 1.5... ................... 1991 
• U.M.M Aller II ......................... 1986 
·Ci1roCnAXGT.. ......................... 1988 
'Ci1roCn BX 16 TRS .................... 1984 
• RenauÍt 18 Turbo ........................ 1981 
·Renault5GTI.. ............................ 1981 
• Rcnaw I Clio ................................ 1992 
• Opel Corsa 1.0 S ......................... 1992 
.·Fiat 127 A3 ................................. 1983 
• Fiat Uno 60 SL... ......................... 1986 
• Aostiu Mini Moke ...................... 1987 
• Foro E&COrt 1.3 L.. ...................... 1982 
• Renault ExpIeSI (Diesel) ............ 1989 
• Daibatsu Chartde ex ................. 1983 
'NissanSunny 1.6011 ................. 1988 

COMTlOCAS 
EFAt'ILIDADES DHAGAMENTO 

AV. llS1'AllOS OOOOS DAAMÉlK:A, l4lel44 
mi.F~W 

Volkswagen 
O Valor da Quaildade 

I OCASlAO DA SEMANAl 
· PEUGEOT 205 GTI .. 86 I 

USADOS 
• OPEL vEcrRA 1.4 GL 90 
·IIDiAL'LTClJO de3p. 91 
• MINI MOKE 90 
• SFAT t3lZA VAN 90 
·FIAT127 79 
• TRIUMPH ACCLAIN lll.S 84 
• crmoEN AURA 1.6 91 
• LANCIA PRISMA 1.6 E 88 
• FORDTRANSITCARGA 
• MFltCEDES 300 D 79 
·VOLV0340GL 87 
·IIDiAULTEXPRESS DIESEL 89 
·F1ATUN060.4pts. 86 
• TOYOTA roROlLA 1.3 DX 87 
• FIAT UNO DlmEL 88 
·VWPOLO 88 

E.pn_ por si! ... 

Tecnicaufo 
STANDNOVOS 

Rua Dr. Fernão Oruelas,28 .3G 

STAND USADOS 
Rua da Cadela Velha, I 

Telef.: 21.Un • Fax: 221854 
900tFuochal D9IW 

STAND TOYOTA 
S/JUROS 

USADOS 
LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Lifebeck 1.3 c/n 
• Toyota Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
• Toyota Starlet 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Escort 
• Datsun 1.200 
• Renaull 5 
• Renault 9 
• Renault 11 
• Alfa Romeo 1.7 
• FiaI 127 
.V.WPolo 
• Opel Corsa c/n 
• Toyota Star1et 1.000 - 4 portas 
• Ford Fíesta 1.4 c/n 
• Toyota Corolla Van 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• Toyota Hiace - 6 L. 
• ToyotaHiace - 9 
• Toyota Dyna - Lig. 
• Seat Ibiza - c/o 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 ::! 

• Canter ligo ~ 
}:;::::::::=::::::::: ... ;:::::::.: ... ::: ....... ::::::{::::::::::::'::: 
000 COMEIOAL(IIllNCHAL),LDA. 

STANDTOYOTA 
Av. Amaca, 33 - ~ 231530 

STANDTOYOTA 
SimiodaSerra-~ 552411 

II] ~4 ~ ~~i!!i ~.] 
VIATURAS USADAS P!VENDA 

• Subaru 5 DX .................................. 1983 

• Renault II "OTC .. : ......................... 1986 

• &at Marbella GLX ....................... 1988 

• Pcugeot 205 XR ............................ 1990 

• Peugeot 309 SR ............................. 1990 

• Ford Fiesta l.4 ............................... 1989 

• Ford Fiesta CLX ............................ 1989 

• Fiat Uno 45 S ................................. 1986 

• Nissan Patrol LX Turbo ................ 1993 

• VolhwagenBrul1ia ..................... 1978 

• Honda Civic . 3 portas .................. 1976 

• Toyola Dyna 150 ........................... 1988 

• Triumpb Acclaim .......................... 1983 

CO~TROCAS 

E FACruDADES DE PAGAMENTO 

A VENIDALuts DE CAMÕES 
EDIFÍCIO CAMÕES C iVc 

09944 TELFF.: 742744 

C.AMPANHA 
Renault Super 5 

USADOS 
600 contos cada 
até 15 de Junho 

JUROS À TAXA 

0% 

Entrada 300 contos 
restante em 12 mensalidades 

a 25.000$00 cada 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

SI'AND 
Estrada Monumental, 394-A 

Telefs.: 7626601762828 
Rua Major Reis Gomes 

c/ esquina Rua da Alegria n.· 4 
Teler.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena- Telef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

RENAULT 
o CAMPANHA 

DE VIA11JRAS USADAS 
~!FAmIDADES DE PAGAMEN'@ 
• Opel Aslra 93 
• Opel Corsa Swing 93 
• Ope! Corsa c/mala 93 
• Fiat Uno 45 S 93 
• Ford Fiesta 93 
• Ford Fiesta 92 
• Ford Fiesta 87 
·VWPolo 92 
• VW Diescl 79 
• Opcl Kadett 1.2 S 
• Fiat Panda 750 CL 89 
• Fiat Uno 45 S 88 
• Renault Clio RL 3 e 5 pts. 92 
• Renault Traffic - 9'L 
• Renault Traffic - 3 L 
• Renault Express Diesel 89 
• RenaultSuper 5 GL, SL, GU 
• Renault 9 GTC 87 
• Renault 19 Diesel 
• YugoF16rida 1.4 90 
• Nissan Micra 88 
• Peugeot 205 GTI 86 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUIOMÓVElS,WA. 

SI'AND 
&Irada MonmncntaI, 394-A 
Telels.: 76266t1762828 

Raa Major ReiJ Gomca 
cl esquina Rua da Alegria n.· 4 

Tclef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena-Telef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MrnLHORESPREÇOS 

tiJCASAS 

APARTAMENTOS 
«4 MADALENAS» 
Na compra de um apartamento 
ao c.º de St.!! António (frente 
Edif. RTP), oferecemos-lhe 
grandes facilidades de paga .. 
mento. Temos 2 TI, 3 1'2 e 4 
TI com cozinhas totalmente 
equipadas pela marca SieJl)ens. 
Para mais informações con­
tacte sr. Sousa, telef.: 45494, 
segunda a sexta das 9.30 às 
19.30, sábados das 10.00 às 
16.00 horas ou o seu agente 
imobiliário. G1181 

VENDE-SE 
Prédio com 2 apartanlentos T3 
e 2 lojas comerci.'lis. Locali­
zado perto do centro. 
Preço: 20.000 contos. HOO10 

Ver e tratar com: 
UNICON, LDA. 

Rua de João Tavira. 12-A 
Telefs. 220603 e 225455. 

VENDE-SE 
VIVENDA na Boa Nova c/ 4 
qts. de d., 3 casas de b., sala 
comum, qto. televisão, cozi­
nha, lavandaria. sala jogos+ 1 
qto., garagem, jardins. Preço: 
45 mil cts. 
Tratar Rua St.1 Maria n.º 52, 
telef.: 224277. H0436 

VENDE-SE 
CASA NOVA, próximo ao 
centro, 1.Q andar: 3 qts. de d., 
escritório, 2 casas de b.; rés .. 
do .. chão: cozinha, sala 
comum, despensa, wc, gara­
gem, quintai, jardins e terreno. 
Boa vista. Preço: 36 mil cts. 
Tratar Rua St.! Maria n.º 52, 
telef.: 224277. 00435 

CASA TIPO T2 
Vende .. se, situada próximo do 
Bairro da Nazaré, à beira de 
estrada, precisando de obras. 
Preço: 6.500 contos. 
Tratar: Rua do Esmeraldo n.Q 

44-4.1l• H0342 

APART.2T3 
Vende-se, novo, c/ garagem e 
cozo equipada próx. do Lido. 
Preço 26.500 cts .. 
Contactar telef. 64837, das 
09.00 às 13.00 horas. H0430 

COBERTURAS 
ENCERADOS-CAPOTAS 
CAPAS PARA BANCADAS 

TAPETES - OLEADOS 
IMPERMEÁ VEIS 

AGI!M'IS: 

MADEIRA COMERaAL 
RUA DAMOUIlAlIA, li 

TOLDECOR 
SUN-LIGHT 
TOLDOS 
ESTORES 

ESPLANADAS 
Telef.: 221024(221342 
FAX: 232169. H0262 

VENDE-SE OU 
TRESPASSA-SE 

Papelaria/Livraria no centro. 
Telef.230527. H02R4 

FORNECEDOR AUTORIZADO DAS 
CAIXAS DE PREV1DílNCIA . ADSE . 
SAMS-CGD·GFETC. 

RUADO CARMO, UC e 24/ A 

o seu oculista ~ 
~ .--

JOSE LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTASWMARCAÇÃO 
R. Dr. FernÃo de Ornelas, 52-2· 

Telefooe 222229 

1 .. INIRTS 
Boas ou Baratas ... 

Quais Prefere? 
. Cõ<es ckt impfessao 
inalteráveis. 

'Entregas rapidisSlffias. 
·Preços imbatíveis. 
·Óptima relaç&o 
prêço/quolidade. 

rd 01175155019 • FeJe 01/758412tl 

[fjlEMPREGO 

EMPREGADAS 
PARA BAR E MESA 

PRECISAM-SE 
PARA 

LISBOA E ALGARVE 

Ordenado + Alojamento 

+ Alimentação 

Contactar: 

Hotel Bala Azul· Loja 1 

<lJ 66886 

ADMITIMOS 
VENDEDORES! AS 
EXIGIMOS: 

• Experiência de Vencias 
• 9. Q ano de escolaridade 
• Carta de condução 
• Muito dinamismo 
• Boa apresentação 
• Curriculum detalhado. 

SIGILO ABSOLUTO 

Resposta para: 
Rua do Bom Jesus n.1! 9 - l.1! 

C. ~7 

PRECISA-SE 
Duas empregadas doméstkas 
pam trabalharnacidadcdo Podo. 
com c:onhecimentos de cozinha. 
Cootac1ar Dona Lama Araújo a 
paJ1ir de segunda-feira.. Hotel 
WmdIlor,Idef.2330H. H0406 

ADMITIMOS 
TÉCNICOS 

DE ELECTRÓ~lCA 
ELECTRICISTAS 

AJUDANTF.SI APRENU IZFB 
Resposta para' 
Rua do Bom Jesus n.º 9 - 1." 
C. 110349 

TRABALHADOR 
Precisa-se, para annazénr, de 
preferência com carta de con­
dução. Tratar pelo telefone 
225335. flU44(J 

EMPREGADA 
PREOSA-SE 

Bar e mesas, com experiência, 
sabendo falar inglês. Boa apce­
sentação. Telef.: 225736. 110356 

G1J VENDE-SE 

VENDE-SE 
Casa nova c/ 4 q., sala 
comum, 1 cozinha. 2 banhos. 
loja, garagem p/ 2 carros. 
quintal em volta c/ área de 
1.000 m2, murado em volta, 
cultivado. Preço 16.ROO COIl­

tos. 

Terreno 3.5(Xl m2 situado São 

Roque, frente estrada. Prec;" 
20.(XX) contos. 

Snack-Bar no centro, vClldas 
diárias 40-45 cts. Rcnda 
barata. Preço lO.50{X) contos. 

Trespassa-se salão de cabe­
leireiro. Facilidndes de paga­
mento. 7.000 c,mtos. 
Telef.34808. HO.lX'1 

VENDE-SE 
Casa c/ linda vista. 2 qtl)S .. 
sala comum, 1 sala c/ bar. 

escritório p., despensa, 2 
banhos, cozinha, entrada pI 
carro. Preço 16.500 r.ts. 

VENDE-SE 
TERRENO 

Área 1.310 m2, São Roque, 
frente estrada principal c/ pro­
jecto aprovado para habita­
ções. 
Tratar à Rua das Mercês'n," 
73, telcf. 742970. 110405 

VENDE-SE 
Terreno fora de estrada 5001. 
área de 5 mil 012, lodo chão. 
Preço: 3 cts m2. 
Outro à beira de estrada. área 
550m2. Preço: 8 mil cts. 
Outro à beira de estrada, área 
2200m2. Preço: 12 mil cts. 
Tratar Rua St.~ Maria n.'l 52. 
telef.: 224277. H04'1 

VENDE-SE FIRMA 
Com representações, venda ao 
público e revenda. Local pró­
prio. Telef.: 225739. H026R 

VENDE-SE 
Lote de terreno na Urhani­
zação do Garajau. 
Preço: 8.000contoli. IltXll1 

Ver e tratar com: 
UNICON, LDA. 

Rua de João Tavira, 12-A 
Telefs. 220603 e 225455. 



Começa hoje em Berlim 

Especialistas em congresso 
para falar de SIDA 
A IX Conferência Internacional sobre a 
Síndrome de Imunodeficiência Adquirida 
(SIDA) começa hoje em Berlim, com o 
patrocínio do presidente da Alemanha, 
Richard von Weizaecker. 

Com a mneaçadora pro­
pagação da doença, aumenta 
também o interesse dos mé­
dicos e investigadores. Mais 
de 15 mil especialistas de 

166 países estarão na capital 
alemã até sexta-feira para 
fazer o balanço dos mais re­
ccntes progressos de combate 
ao vírus HIV. 

Na mais importante con­
ferência sobre a SIDA reali­
zada até agora, será apresen­
tada uma comunicação de 
lima equipa de investigadores 
da Faculdade de Farrnácia de 
Lisboa. chefiada pela médica 
Odete Ferreira, sobre a 
lkscoberta de um novo 
\uhtipo de víms HIV2. 

() subvím;2. bapüüldo de 
Ali, iniciais do nome do 
l'Ilfermo do Hospital Egas 
1\'íoniz em' quem foi detecta­

do. aumenta a infom1ação 
sohre as possibilidades de 
v~uiação do HIV2 e contribui 
para a criação de uma vacina 

preventi va. declarou Odete 
Ferreira o mês passado ao 
jornal «Público». 

O vector da Conferência 

Internacional sobre a SIDA 
a realizar na capital alemã é 
a propagação do Vírus no ter­
ceiro mundo e no antigo blo­
co de Leste. 

A anteceder a importante 
reunião, alguns peritos gora­
ram eventuais expectativas 
baseadas na eventualidade de 
se registarem já grandes 
progressos no domínio da 
terapia da doença. 

«A SIDA continuaria a 
ser um problema para mais 
uma ou duas gerações)}, de­

clarou em Berlim o presi­
dente da conferência, Karl­
Otto Habem1ehl. 

Haverá um elevado nú­

mero de comunicações, sim­
pósios, sessões plenárias e 
grupos de trabalho para ana­
lisar as mais recentes desco­
bertas da investigação, trata­
mento e terapia da Síndrome 
da Irnunodeficiência Adqui­
rida, 

Estar.l0 também em dis­

cussão temas como as conse­
quências psicológias da 
infecção pelo vírus HIV, a 
propagação do vírus entre 

PARTICIPAÇÃO 

___ J-U_] 

r-

Dr. António Maria de Vasconcelos Jardim 
FALECEU 

RIP 
Clarisse Andrade Vasconcelos Jardim, Marília Maria 

Andrade Vasconcelos Jardim Santos, seu marido e filhas, 
Clarisse Maria Andrade Vasconcelos Jardim Faria, marido e 
filhos, Miquelina Maria, Andrade Vasconcelos Jardim 
Víeirinhos, marido efllhos, Maria Dores Vasconcelos Jardim 
Fernandes, marido e filhos, seus cunhados, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso dever' de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento deste seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, 
que foi residente na Ladeira da Casa Branca, 17, São Mar· 
tinho e que o seu funeral se realiza hoje, pelas llh30, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em 
São Víartinho para jazigo de família no mesmo. 

Será precedido de mi'lsa de corpo presente pelas lIbOO 
na referida capela. ' 

Funchal. 7 de Junho de 1993. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO. 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

toxicodependentes ou aspec­
tos jurídicos relacionados 

com a doença, que conti­
nua a matar diariamente 
uma média de cinco mil 
pessoas, segundo dados da 
Organização Mundial de 
Saúde. 

Os organizadores infonna­
ram que foi montado um 
enOIme dispositivo de segu­
rança em redor do Interna­
tional Congress Center de 
Berlim, sede da conferencia, 
para dissipar receios de al­
guns participantes, face aos 
recentes incidentes xenófo­
bos na Alemanha. 

O gigantesco congresso 
foi entretanto alvo de críticas 
de vários quadrantes, que 
condenam, nomeadamente, a 
inutilidade de uma discussão 
com tal aparato, num mo­
mento em que não se verifi­
cou nada de transcendente no 

combate à doença. 

Outros reparos dizem res­
peito ao facto de ser reser­
vado o direito de admissão 
na conferencia, cuja inscrição 
foi caucionada com 500 
marcos alemães (cerca de 50 
contos) por cada um dos 
participantes. 

Do programa consta tam­
bém um baquete que custará 
150 marcos (15 contos, apro­
ximadamente) a cada convi­
dado, bilhetes para a ópera a 

75 marcos, e várias excur­
sões a preços entre 65 e 120 
marcos. Muitos dos partici-

pantes alojar-se-ão em hotéis 
de luxo. 

A margem dos trabalhos, 
a cobrir por mais de 1300 
jornalistas mas a que o gran­
de público não tem acesso, 
iniciou-se já um festival cul­
tural, com uma exposição de 
tapetes alusivos às vítimas da 
SIDA, no velho Pavilhão de 
Congressos de Berlim. 

Os chamados «Quilts» 

foram confeccionados para 
um «AIDS Memorial» eri­
gido em 1987 em S. Francis­
co, nos EUA, e são consti­
tuídos por objectos pessoais, 
como fotografias, peças de 
roupa e dedicatórias. 

A ruvel mundial, existem 
já cerca de 250 mil «patch­
works) deste género. 

Outros pontos altos do 
«AIDS Culture-Cultural 
AIDS» são a interpretação do 
«Requiem» de Giuseppe 
Verdi, no Waldbuehne de 

Berlim, um grande anfiteatro 
ao ar livre, e uma maratoIlft 
de música rock, com a· pai­

ticipação de mais de 30 gru­
pos e solistas, entre 7 e 10 
de Junho. 

Nos cinemas de Berlim 
serão exibidos entretanto 

mais de 150 filmes relacio­
nados com o tema SIDA. 
Está igualmente planeada 
uma venda de «t-shirts» com 
as efígies de Elton John e 
Freddy Mercmy, este último 
o grande ídolo rock vítima da 
SIDA. 

PARTICIPAÇÃO 

~ 
Vicência Pereira Jardim 

FALECEU 
RIP 

Maria Gilda Fernandes Jardim, marido e filhos, Honório 
Alberto Fernandes Jardim, esposa e filhas e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento desta sua saudosa 
mãe, sogra, avó, tia e parente que foi residente no Caminho 
do Comooio - Travessa das Casas, n.Q 6, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14h30, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para jazigo 
de família no mesmo. Será precedido de missa de corpo pre­
sente pelas 14bOO na referida capela. 

Funchal, 7 de Junho de 1993 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE J.o\NEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 22684R 

Morreu Eleutério Reis 
Vítima de doença súbita morreu ontem Eleutério 

Reis. A notícia deixou consternados todos aqueles que 
conviviam com aquele que foi até agora o 'director do 
Museu da Baleia, profundo conhecedor das questões re­
lacionadas com a sua actividade. À famI1ia de Eleutério 
Reis DN endereça as mais sentidas condolências. 

Eleições tensas no Congo 
A segunda volta das eleições legislativas antecipadas no 

Congo começou ontem sob grande tensão no meio dos apelos 
da oposição ao boicote. 

Na primeira volta, a 2 de Maio, foram atribuídos 114 dos 
125 lugares, 62 dos quais à terxiência presidencial. 

Contestando estes resultados, a oposição, que só elegeu 49 
deputados, apelou ao boicote na segurxia volta. 

Os eleitores elegeram os deputados de 11 circunscrições, 
cinêo das quais em Bra:zzaville. 

- 'Em volta de algumas assembleias de voto encontram-se 

coocentrados dezenas de militantes da oposição e a Polícia teme 
que haja incidentes na altura do encerramento das assembleias, 
às 19.00. O Governo marxiou encerrar mercados, restaurantes e 
interromper a circulação dos transportes públicos. 

Entretanto, durante a madrugada de ontem foram lançadas 
três granadas contra a residêocia de um responsável da Polícia 
congolesa e contra uma ~bleia de voto. 

&tas explooõcs não fizeram vítimas e ocorreram algwnas 
horas antes do início do acto eleitoral. 

AGRADECIM:ENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Maria Aurora de Aguiar Ortolá 
A família da extinta, mui respeitosamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua sau­
dosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Pede desculpa de qualquer omissão que houvesse nos 
agradecimentos por desconhecimento de moradas ou ilegibi­
lidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma ' hoje pelas 19.30 horas na Igreja Paroquial do Imaculado 
Coração de Maria, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a, e:l " 

Funchal, 7 de Junho de 1993. 
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~ =DVUU=/==O=D=E=N=OTI==/~==~==~==ERA================~~~~~~~~.~================================2=1 
As autarquias 

e a ,subsidiariedade 
(Continuação da 2.! página) 

der Local todos os instrumentos úteis e ~ para 
ajuda da edificação da coesão económicat social e 
monetária, sem perda das especificidades próprias da 
cultura das populações. A participação d~ iscjadas 
ou associadas em comunidades cada vez maiores e mais 
organizadas, possibilitará mais protagonismo do seu 
próprio destino. 

Se é cada vez mais necessário discutir e defender 
uma nova ordem não só ao nível mundial, mas também 
ao nível da Comunidade Europeia e no in~erior dos 
países membros, torna-se também urgente rever os 
regimes jurídicos e ~ncialmente a..'i práticas que estão 
a ser postas no relacionamento entre o Poder 
CentraI/Poder Regional Autónomo e o Poder Local. 
Dentro deste último é também urgente definir melhor 
as competências e meios financeiros que cabem aos 
Municípios e às Freguesias. 

As competências dos três níveis de Administração 
Pública têm de ser delimitadas com mais clareza, e 
deverão ser financiadas com mais rigor e trans­
parência. Pouco adianta falar em subsidiarieda­
de/coesão económica e sociaVdesenvolvimento do meio 
ruraJ!melhorar a vida das cidades/autonomia do Poder 
LOcal, se os meios são centralizados nos poderes mais 
fortes. 

É preciso acabar com a tendência dos muitos 
autarcas que aguardam os fundos rmanceiros como se 
de esmoias se tratassem; é também imperioso pôr cobro 
ao espírito patel'Il3li5ta dos Poderes Central e Regional 
que desejam dos ges'tores autárquicos a submissão 
política. 

Assim continuando, nunca mais existirá 
verdadeiro Poder Local, e de pouco serve a subsi­
diariedade. 

W®~:j~~J~0 

VENDE-SE 
Várias lojas para comércio, 
restaurantes, etc. de vários 
tamanhos com esplanadas a 
preços especiais, zonas 
pri vilegiadas à Estrada 
Monumental, Edifícios Pôr-do­
SoL Tratar no local ou pelo 
telef.: 647<J7. 00438 

TERRENO 
VENDE-SE 

Com área de 2,000 m2, no 
Caniço, com frente para 2 
estradas. Preço 9.500 cts. TeJef. 
225949. HJ341 

URBANlZAÇAO 
DO 

AVISTA NAVIOS 
Vende-se lotes de teneno ~ 
construção de moradias. Inf. 
223649. (JI)592 

LOTFBDE TERRENO 
Para moradias independentes. 
Vendas c/ facilidades. Trata-se 
Av. do Mar, 21-2PDt.I1, 

H0378 

URBANIZAÇÃO 
DASNEVFB 

Vende-se lotes de terreno para 
construção de moradias, Inf. 
223649. 09S93 

VENDE-SE 
Ponto de cn:ontro, salão de jogos, 
novo, sítio do Caramanchão, 
Machico. Tratar Rua 'dos 
Ferreiros, 184, Funchal. Telef.: 
228431. 

VENDE-SE 
VIOLA CAIXA. 6 cordas com 
amplificação de fábrica. ÓRGÁO 
Y AMAHA com ritmos. Bom 
es1Ido. Tek:f. 220263. lJB26 

PRÉDIO 
-vE:l'lI>:E-S:E 

Para hotelaria, comércio e serviços, localizado no 
centro do Funchal, com frentes para as Ruas 
Queimada de Cima e Queimada de Baixo. Área de 
implantação: 360 in2. 

Para mais inf017'TlOÇões. contactar: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavim, 12-A 
Telefs. 220603 e 225455 

o desporto na Cabo TV Madeirense 

Futebol do «USA CUP-93» 
transmitidos no Canal 4 

Mais uma semana de intensa programação des- tará com a participação das selecçôes dos Estados 
portiva por intermédio da trammissora CABO!fV Unidos, Brasil, AI~manha e Inglaterra. 
MADEIRENSE. De destacar as transmissões dos Eis a programação desportiva prevista na CA-
jogffi de futebol do Thrneio USA CUP-93, que coo- BOTV: 

DIA HORA MODALIDADE ACONTECIMENTO CANAL 
7 12.00 Atletismo Eurosport 

7 22.00 Boxe Eum<,püI1 

8 00.15 Pólo~ático Cmnpeonato Italiano Rai Doe 

8 18.00 Eurogoals Eurosport 

8 23.00 Snooker Eum<;pol.t 

9 00.15 TIro ao Alvo ' Taça do Mundo RaiDuc 

9 00.30 TIro ao Arco Taça da Região Rai Duc 

9 22.35 Futebol USA Olp 93-USA/Inglalcrra 4TYI 

9 11.00 Hokey no Gelo Campeonato Americano Eu f():)'port 

9 20.30 Atletismo EtlroslX)11 

10 00.15 Ténis TOlreioATP Rai Dul' 

10 21.00 Futebol USA Cup 93-Alem.mha;Br:t<;ij -+ TV í 

10 10.00 Futebol Qualif. Cmnp. do Mundo 1m Eurospol1 

10 13.00 Ténis Tomeio A TP Hol;md F..llro~VOI1 

11 00.15 Ténis To~ioATP Rai Duc 

11 13.00 Ténis Quartos-Je.-Final TOIllCio A TP Etm)~1x)J1 

11 18.00 Ciclismo EUfOS\xm 

11 22.00 Baskct Campeonato AmericUlo Eun)spol1 

12 13.00 Ténis Meia.<;-Finais Torneio A TP Eum~p)f1 

12 20.00 Basket Campeonato da NBA • Et 1 f1)~1X)rt 

12 22.00 Boxe Cunpeonato lntcrnaciooal Eum·;port 

12 13.45 Ginástica Rit C'h'l1peonaIO Italümo Rai Uno 

12 14.30 Atletismo Rai Uno 

12 15.30 . Voleibol Open de Itália RaiDue 

12 23.20 Hipismo Rai Doe 

12 23.30 Ténis TorreioATP Rai Due 

12 00.25 Atletismo RaiDue 

12 19.30 f"Utebol Final da Taça de França CH 

Letónia elD eleições com 45 por cento ao voto 
Cerca de 45,5 por cento do As urnas encerraram às dentes na Austrália, Estónia, Liberdade», que obteve 20 por 

eleitorado da LetOOia votou sá- 20:00 locais (18:00 da Madei- Brasil, Bélgica, ~ Suécia e ceoro dos votos. 
bacio no primeiro dia das elei- ra), preveIldo-se que os resulta- Canadá deram 25 por ceno dos Para ocupar OS cem hlgarcS 

ções gerais, que se realizaram dos .sejam corilecidos hoje. votas ao rnovimerIo (<l\!la Irrle- do novo Parlamento (SAEI-

durante o fim.de-semana reste illfonnações ~ oficiais, ci- ~Noc.i.ooal da Let6oia». MA) competem 879 candida-

país báltico, disre ontem a C0- tadas pela agência Balfux, afir- O segurxlo partido mais vo- tos agrupados em 23 listas de 

missão Eleitoral Ceotrn1. mam qre os ~ letões resi.- tado no exterior foi «Pátria e partidos e coligações eleitorais. 

----------------------------------------------------------------------------------, 
COMISSÃO riACIONAL PARA AS CO~EMORAÇÕES DOS DESCOBRIMENTOS PORTt:Gt:ESES! 

U CONCURSO NACIONAL DE 

JORNALISMO JlNENIL 

PORTUGAL E O EXTREMO ORIENTE 

A 
DfIWONJ( 

POOl(,Al' 
• 

JAPÃO 
1543"'" 

II 
Üijrio br &licias nTlocl'\ao DOl5f\O 

I . 
~._---- ----------_ ..... _. -- ~.-_. __ . __ ._-_. __ .. __ ._-_ ..... 

lIiome 
~ -,~.,,~- ---- -_.~ -- --~ -_.~ 

--~------_."._----- ---- -"--- -_ .. --._ .. _------_.--- --- --"-~ -~-~-""-- -

P..,udónimo 

Data de lIiucimenlo 

Morada 

Concelho Oôslril0 

TeI,fone 

R.corla o rupão , ,O\·i.-o junlamrnlr rom o IMl lrahalho, de aro"lo rom o r,·~ulalllfnlo. 
paro a Comissão lIiarioqal para a. Comtmorlçõ .. do. Or.robrimrolo, I)"rlu~u,'''' 
(Cua do. Bico. - Rua do. 8aralhoriro., 1100 Li.I ... a) alr ao di. 15 dr Junho .1.· IQQ3. 

DIÁRIO DS .OTICIAS - ..--RTC • 
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I 
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I 



I"~SOCIEDADE 
Ferreira. Fazem hoje anos as senhora<;: D. 

\faria Augusta de Jesus, D. Clara 
\le ndes Rodrigues, D. Maria 
Gabriela A. Spranger Femand.::-" D. 
]u lieta Olga Correia, D. Maria 
E,tela Matutina Baptista F'emande.~, 
D. Maria de Lurdes Vasconcelos 
Lomelino Rodrigues Águas, D. 
\faria Nely Sousa Franco. 

Os senhor'es: Ant6ni1'> Diogo 
Henriques de Freitas, José Augusto 
Cunha, Francisco Vasco de N6-
brega, Fernando José de Melim 
Pita, Manuel Florentino R. Nasci­
mento, José Gilberto Faria Gomes, 
joão Paulo Gonçalves de Oliveira. 
José Manuel Caires Gomes. 

As menlnzs: Anabela Paula Gou­
veia Abreu, Maria Paula da Silva 

E o menino: Marco Rodrigues 
Vieira. 

I<-~) TEMPO 

(!nformat;ão fornecida pelo Instituto Naciorud de Meteorologia e Geoftsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN. PREC. 
AREEIRO ....................................................... 14,0 13,4 0,0 
FUNCI-W,/OBS............................................. 21,0 15,7 0,0 
LUGAR DE BAIXO...................................... 23,0 16,3 0,0 
PORTO SANTO ............................................ 22,1 15,8 0,2 
SAl'HA CATARINA/AEROPORTO............ 22,4 16,8 0,0 
SA]\''TA.NA .................................................... 19,4 11,2 1,2 
QUINTA MAGNÓLIA .................................. 22,5 15,0 0,0 
SANTO DA SERRA ..................................... 17.5 10,0 0,1 

• A temperatura máxima na RAM fo; de 22,5 na Quinta Magnólia. 
• :\ temperatura mínima na RAM foi de 10,0 no Santo da Serra. 
• Temperatura da água do mar: 19,0° C. 
• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 0.2 horas (1%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

.\rtluipdago da Madeira: Períodos de céu muito nublado. Vento fraco 
,lU rlHx..ierado de Norte. Aguaceiros fraco:-;. 

E:,tado do "lar: Co:-.ta Norte: :\far de pc(!Uen3 vaga ;J cavado. 

{}lldlllação ~urocste 2 fnctrns. 

('ll ..... (~l Sul: :\tLtr encrespado a de f'JCqucna vaga. ()ndulaç5.o inferior a 

FUlldw!: C'cu parcialmente flubhdo. Vento fraco. 

PCI \!)dos de céu Inuito nuhl~ld{). Vento (r .. Ko ou fll<x:1erado de Norte. 

/\gllacclros 113 . ..., vertentes virada ... a i'Jortc. 

QUARTA-FEIRA 

Períodos de céu muito nuhlado. Vento moderado de Nordeste. com 
rajadas e soprando no Funchal. Aguaceiros, especialmente nas encostas 
"inrle. Pequena descida de temperatura. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁX. 
LISBOA........................... 20 
PORTO ............................ 21 
COIMBRA ...................... 23 
BEJA........ .. ............ 22 
FARO .............................. 23 
PONTA DELGADA ....... 21 

MÍN. 
14 
14 
13 
11 
16 
18 

TEMPO 
Neblina 

lO 

» 

Nevoeiro 
Muito Nublado 

Otuva 

TEMPERATUR~~INTERNACIONAffi 

LOCAL MÁX. 
:VfADRID ......................... 27 
LONDRES....................... 24 
PARIS .............................. 25 
BRUXELAS .................... 25 
AMESTERDÃO.. ...... ...... 23 
GG"IEBRA ...................... 23 
ROMA ............................. 28 
OSLO............................... 22 
COPENHAGA ................ 21 
ESTOCOLMO ................. 22 

BERLIM .......................... 25 
VIENA............................. 28 
VARSÓVIA .................... 24 
MOSCOVO ..................... 21 
ATENAS ......................... 26 

MÍN. 
14 
12 
16 
16 
9 

14 
16 
8 

12 
8 

14 
13 
9 
9 

15 

TEMPO 
Muito Nublado 
Pouco Nublado 

Neblina' 
,. 

Pouco Nublado 
Neblina 

lO 

Muito Nublado 

,. 

l.impo 
Pouco Nublado 
Muito Nublado 
Pouco Nublado 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de Protecção Civil .................................... 763115/764715 

Número Nacional de Socorro ................................ 115 

Bombeiros Municipaj.~ do Funch.al........................ 222122 

Bombeiro", Municipais da Camacha ...................... 922417 

Bombeiro« Municipais de Machico....................... 965183 

Bombeiro« Municipais de Santa Cruz ................... 524163/524114 

Bombeiros Voluntárioo de c." de Lobos............... 942100 

Bombeiro" Voluntárioo da Ribeira Brava ........... .. 952288 

B()mbein~ Voluntárioo Madeirenses ..................... 229115 

BombeircAl Voluntárioo de Santana ....................... 573444/572211 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELE.FONE 741H1I742111 

HORÁRIO DAS V/srrAS 

Ln ANDAR Cirurgia 3" Oftalmologia, 
das 15 às 16 horne. 

2.' ANDAR Cirurgia ~ Otorrinola­
ringologia, das 15 às 16 horas. 

3." ANDAR Cardiologia e Ginecologia. 
das 14 às 15 horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia, das 14 às 15h. 
5.° ANDAR Pediatria, da. 15 às 16 

horas e quartos particulares, das 14 
às 20 horas. . 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastroenterologia e 0rto­

pedia, das 14 às 15 horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 às 16 hora •. 
ANDAR TÉCNICO (AlT) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (D. 
c.I.P.), das 16 às 17 horas. 

À SEGUNDA·FEIItA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é pcnnitida. na qualidade 
de v isitantes. entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS V/SrrAS 
1.' .. "dar - Dermatologia, Pneumolo­

gia e Doen~1IS Infecciosas 
Das 13.30 às 14.30 hora •. 

2.' .. "dar _.- Medicina 1 e Endocrino­
logia 

3.' andar --- Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4.' .. nda, - Medicina 3, Neurologia e 
Nefrologia 
Das 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS V/SrrAS 
"\,':sitns oos doentes todos os dias. da., 

15.3 16 horas. Quint.,,-, c domingos, das 

10 às 12 c d"" 15 0.$ 17 hom •. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
fIORA.RIO DAS V/SrrAS 

Das 13.30 às \ 4.30 horo •. 

À SEGUNDA-FEIRA NÃO HÁ 'Vh"ffAS 

NOTA: Não é permitida, na qunlídaclc: 
de yisitantes, entrada. de: crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HOR.4.RIO 

De se gunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÁNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08,00 horas 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENtE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação r:: recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

SERVIÇO PERMANENTE 
CONFlANÇA- L Phelps, 19-
Telef.: 222528. . 

SERVIÇO ATÉ ÀS 21 HORAS 

PORTUGUESA - R. João 
Tavira, 3. 7 - Telef.: 220028. 

PREIA-MAR 
MANHÃ 

Hora Alt. 
03.30 2.2 

TARDE 

Hora Alt. 
15.46 2.4 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 

Hora AlI. 
09.12 0.5 

TARDE 

Hora AlI. 
22.00 0.5 

Funchal, 7 de Junho de 1993 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

tB AEROPORTO~MuSEUS BmLIOTECAS' 

TP903 
TP163 
TRA451 
TP905 
AMMJ82 
BY169A 
TP907 
MON618 
BY260A 
TPI90 
TP167 
AMMi76 
AMM924 
TP913 
TP915 
TP769 
TP171 
TP917 
TP173 
11'919 
TPI79 

TPI60 
TP902 
TPI62 
TP768 
TP904 
TPI64 
TRA452 
TP906 
AMM183 
BY169B 
MON619 
BY260B 
TP191 
TP168 
AMMI77 
11'912 
AMM925 
11'914 
TP916 
TPI7Õ 
11'918 
TPI72 

CHEGADAS 
09.05 Porto Santo 
09.05 Ii.boa 
10.00 Amesterdão 
10.45 Porto Santo 
12.00 Manchester 
1210 Lulon 
12. 25 Porto Santo 
1240 Gatwick 
13.10 Bimúngham 
13.25 Ponta Delgada 
14.05 Iisboa 
14.30 Glasgpw 
16.30 Gatwick 
17.25 Porto Santo 

'19.05 Porto Santo 
20.00 Mil ão/Üsboa 
20.30 Iisboa 
20.45 Porto Santo 
21.45 Iisboa 
22.25 Porto Santo 
23.50 Ii. boa 
PARTIDAS 
06.05 Ii.boa 
07.55 Porto Santo 
08.00 Lisboa 
08.20 Lisboa/Milão 
09.35 Porto Santo 
OY.55 Ii.boa 
10.50 Amesterdão 
1 1.15 Porto Santo 
12.50 Manchester 
13.00 Lulon 
13.40 Gatwick 
13.55 Binningham 
14.15 Ponta Delgada 
15.05 lisboa 
15.30 Glasgow 
16.15 Porto Santo 
17.30 Garv.·jC!c 
17.55 Porto Santo 
19.35 Porto Santo 
21.00 Lisboa 
2 L 15 Porto Santo 
2\.20 !..isboa 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PINTURA FI.A.MENGA E ]'()~ 
- ESCULTIJRA - 0URIVl11lARIA SACRA 

- PAltAMENTOS 
Pallmtc 1\0 público de ""'Y"-fcira li oá­
bado das 10.00 às 12.30 c .:!ruI 14.00 às 
17.30 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado às segundas-feinu e 
dias fctiado3. 

MUSEUQUlNfADAS CRUZFS 
CALÇADA DO PlCO,1 

Aberto de 3.' feira a domingo, das 10 às 
12h30 e das 14 às 18 horas. Eno:rrado 
à segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANO .. CLARA 
Casa-MuleU: Aberto de 3.' ;;;ira .. sába­
do das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 18 
horas. Exposições Temporárias: De 3.' 
feira a dotnin@o das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA .. 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 às 18 hora". de segunda 
a domingo e feriados. 

MUSEU MUNICfPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARlA. n-2' 
Aberto de terça a ocxta-~"''''. das 10 às 
20 horas. Aos sábados. j,·.mingos e 
feriado., aberto das 12 .~5 18 horas. 
Encontra-se instalade no Palácio de 
São Pedro~ a par dt' A~:.:.!~rio e da 
Biblio-teca Muni<:ipal. 

BmUOTECA MlJNICIPAL 
RUA DA MOURARIA 

- Palácio <k: S. Pedro 
Funcionamento: 2.' a 6.' feira3. das J(J 

às 20 horas. 
Encerra: sáb&do. e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

RUA DA MOURARIA, 35 
Funcionamento: 2.' a 6.' feira3. das 10 

às 20 bora:I. Encerra: sábado" 
dorning<>s e feriados. 

BmUOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

RUA EUAS GARCIA 
Funcionamento: 2.' a 6.' feiras, das 9 
às 20 horas. Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENll.. 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 

DA JUVENTUDE 
TELEF.: 232969 

Funcionamento: 2.' f<:ira a 6' feira: d.as 
09.00 às 20.00 horas. 

BIBLIOTECA 
SIMON BOLIVAR 

E AMERICAN CUL TURE 
CORNER 

R!C do edifício da Secretaria RegipnaJ 
de Turismo, Cultura e Emigração. 
Aberta das 9 às 1230 c das 14 ã.. 17.30 
horas. de segunda a sexta-feira. 

o SEU SIG~O PELO TELEFONE 
-24 HO}~AS AO DIA 

. Marcando o núme:é) de telefone correspondente a cada 
signo, você fica em !i~t';:J directa com mais infonnaçôes sohre 
o seu destino astral jFco.,!Jdas pelü dr.ª l'viaya. 

o PREÇO DES1E SERVIço É IGL'.-\L H..i TOOO O P:\.lS E CUSTA 173550. 
POR MThtJTO. SE.1'IDO T}:CLUÍDO KA SUA FACTh'RA TELF.FÓNlCA 

CARNEIRO - 21/3 a 2014 

: ~ 0670 100 621 
Não abuse de bebidas como o café. 
Certifique-se que não .toma qual­
quer atitude que possa perturbar II 

harmonia entre si e o seu 
companheiro. Seja benevolente. 

TOURO - 2114 a 21/5 

r~ 0670 100 622 

II Algo sobre o qual você tinha 
. dúvidas acabará por acontecer. 

Tenha cuidado com objectos que 
estio ligados à electricidade. Seja 
fidedigno. 

GÉMEOS - 22/5 a 21106 

m· .. -Faça o que puder para evitar Um 
o conflito entre dois dos seus ami-

o o gos. Certifique-se que não deixa. 
portas ou janelas abertas quando 
sair de casa. Seja positivo. 

.'~ 0670 100 623 

CARANGUEJO - 22/6 a 2211 
· ~. 0670 100 624 

li Você sera capaz de resolver um 
problema no seu trabalho se não o 
transportar para casa. Tenha cui­
dado com as suas falhas de me­
mória. Seja meticuloso. 

LEÃO - 2317 a Z31s 

•

. Tente &ITanjar u~ p~co mais ~ 
espaço para o optimISmo mM nao 
se tome demasiado complacente. 
Dê ao seu companheiro um pouco 
de amor e carinho. Esteja atento. 

· .r 0670 100 625 

VIRGEM - 24/8 a Z3I9 
· .r 11670 toO 626 

II.:. Uma boa ideia iR ajudá-lo a levar 
• cabo um projecto antigo. Os seus 
nÓIDeroll da lSOI1e sio o 16 e 39. 
Dê _ seus filhoa um bom exem­
plo. Seja cuidadoso. ~ 

Evite envolver-se em assuntos que 
não lhe dizem respeito. Um pouco 
de exercício poderá fazer-lhe bem. 
Faça uma dieta variada. Tente 

iiiíiillilillÍiiiill concoroar com os outros. 

ESCO RPIÃo - 24/10 a 22/11 

!"'~ 0670100 628 
Não deixe que o seu companheiro 
duvide do seu amor. Uma carta que 
você não respondeu deve ser en­
tregue sem demoras. Seja sensível. 

SAGITÁRIO - Z31U a 21112 

.;~ 0670 100 6 
Você terá que lidar com um as­
sunto desagradável, no entanto a 
melhor solução é enfrentá-lo. Dê 
todo o seu apoio e carinho ao seu 
companheiro. Seja sincero. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 2tll 

1). . Não deixe que as suas em~ões 
.... -_:~.~ fujam de si. Você necessita de um 
;c - poooo mais de energia e sentido 

prático, o que não quer dizer que 
você deva abandonar os seus 
ideais. Seja modesto. 

· ~~ 0670 100 630 

AQUÁRIO - 211la 1912 

· .r 0670 100 631 

li Não confunda preocupação com 
" egoísmo. Se você for cQ!'.~idado 

;1 para uma festa não se atrase. Evite 
as confusões e engarrafamentos. 
Seja pontual. 

PEIXES - 2tl2 • '1.tI3 
· ~ 0670 HH) 633 

L\l Nio deixe para amanhã o que tem 
~ de fazer hoje ou poderá ser dema­

siado tarde. Evite agir num impulso 
momenlineo. Tente confiar 11m 

. P'I'Ico mais em si. Seja /IISlIídllo. 

F 

[ 
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Ir 1) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

10.00 - Abertura 
10.02 - Vida Selvagem 
10.30- Culinária 
10.40 - Barriga de Aluguer (144.a epis6dio) 
11.30 - Novos Horizontes 
12.00 - Ao Sol (I2.a epis6dio) 
14.45 - Gerações (I09.a epis6dio) 
13.10- Mico Preto (l27.Q epis6dio) 
14.00- Jornal da Tarde 
14.15 - AF. Aventuras de Tinny Toons 
14.30 - Sessão da Tarde: Mulher na Tropa 

SeJund.-feir1l- 7 de Junho 

Título original: She's in the Army-Now. Realização: Goldie 
Hawn. Intérpretes: Jamie Lee Curtis, Melanie Griffith. Du­
ração: 100 minutos 

16.10- Acção em Miami 
17.00 - Caderno Diário 
17.05- Chá das Cinco 
18.05 - Rua Sésamo 
18.35 - Roda da Sorte 
19.10- A Banqueira do Povo 
20.00 - Telejornal 
20.30- OTempo 
20.35 - Pedra Sobre Pedra (136.°) 
21.30 - Entre Famílias 
22.30 - Noite de Cinema: Anjos Caídos 

Título Original: Fali From Grace. Intérprete: Bernadette Pe­
ters. Duração: 100 minutos 

00.00 - 24 horas + Tempo 
00.40 - Fecho 

LIMIANO 
É UM QUEUO TIPO FLAMENGO 
DE PALADAR INCONFUNDívEL 

UM FABRICO ... UMA TRADIÇAO ... 
Distribuidor: ABREU & FILHOS, LDA_ 

RUA BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 - TELEF.: 222627 

Também lhe chamam vendedor... , 

CORRETOR DE IMOBILIARIO 
mlf 

Procuramos um bom vendedor, 
importa que saiba o que quer. 
Quanto vale, e porquê ... 
Que tenha experiência no ramo 
imobiliário, capaz de ver, de 
aprender. Capaz de vender a quem 
nem pensava comprar ... 
Pessoa influente, 
boa apresentação, falando inglês. 

Telefs.: 220880/229219 

g . 
Carvalho" Ribeiro & Ferreira" (.da. , 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KiIz - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
06.55 - Oração da Manhã; 07.00 - Notícias; 07.10 - Encontro_ na 
Manhã; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 
08.00 - Notícias e Madeira em Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 
09.00 - Notfcias; 09.05 - Café da Manhã com Notfcias às 10.00 e 
11.00 horas; 12.00 -Notícias com Serviço de Agenda; 12.30 - Notíci­
as; 12.45 - Madeira em Notícia;- 13.00 - Música Seleccionada pelo 
Ouvinte com Notfciasàs 14.00,15.00, 16.00, 17.00, 18.00 e 19.00; 19.30 
- Recitação do Te~o do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 
20.30 - Circuito; 22.00 - Notícias; 22.30 - Suplemento Especial da 
BBC; 22.55 - Oração da Noite; 23.00 - Notícias; 23.30 - Encerra-
mento da Estação. -
FREQ~NCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) 
1.a Tempo - 07.00/12.00. Em destaque: Informação Nacional e interna­
cional c/ a RR às 07.00 c: 08.00 horas. Titulos da Madeira em Notícia c/ 
Agenda Regional e Revista de Imprensa às 07.45. Edição n.o I da Madei­
ra em Notícia às 08.15; Intercalares às 09-10-11.00 horas: Regionalíssi­
mo às 08.30-09.30- 10.30-11.30. 2.a Tempo - 12.00/19.00. Em destaque: 
Intercalar c/ Serviço de Agenda às 12.00; 12.30 - Jornal da Tarde c/ a 
RR. 12.45 - Edição n.o 2 da Madeira em Notícia (Informação Regio-. 
nal); Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14-15-16-17.00. Re gio­
nalfssimo às 14.30-15.30-16.30-17.30. 3.° Tempo - 19.00;00.00. Em 
destaque: Edição n.a 3 da Madei~a em Notícia --- '20.00/20.30; Informa­
ção Regional às 20.00; Intercalares às 21.00-22.00. 4.° Tempo - 00.00-
07.00. Em destaque: O Canto dos Encantos - 03.ooc07.00. 
interCalares de hora a hora com a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RADIO MADEIRA 
Onda Média - 1485 MHz 
06.00 - Romper do Dia; 06.15 - Bola Branca; 06.55 - Refle.do da 
Manhã; 07.00 - Jornal da Rádio Renascença: Bom Dia .... Dia; 08.00-
Jornal da Rádio Renascença; Informação·Regional: 09.00 - Bom Dia 

~ CINEMA 

CINESANTA 
MARIA 

14.30, 17.00 e 21.30 horas 
- «Estamos Vivos,. 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 
- «Ritual de Morte,. 

CINE D.JOÃO 
14.35, 17.05 e 21.35 horas 
- «Jogo de Lágrimas,.. 

19.05 - «Memórias de Um 
Homem Invisível,.. 

TEATRO 
MUNICIPAL 
09.30 e 10.45 horas 
- "Pluft, o Fantasminha». 

CURSOS DE (ÉRfA,S 
em 

, INGLATERRA 
ESTE VERÃO VENHA CON­
NOSCO COr-.'HECER A INGLA· 
TERRA E APROVEITE PARA 
APERFEIÇOAR A LÍNGUA 
INGLESA 

MESES: 

JUNHO/JULHO/ AGOSTO 
e SETEMBRO 

INSCRIÇÕES E lNFORMAçõF.'i; • 

I{i~'.) ii i '-' d ii i NRDl'i 

-.:....,-"--=~ 
DI"\r\DV"> 
t 1.ll/f'!l'-. P t~IfI(",I"i} 

Rua dos Aranhas. 9 
Telef ... : 228440-231188 :: 

9000 FUNCHAL . g 

ii 

O POlCO 1M PI 
RESTAURANTE 

SUGESTÃO DA SEMANA (7/6 a 13/6) 

"TBONE STEAK" 
E A SEMPRE FAMOSA 11 JOELHEIRA À MODA DA CASA 11 

ESTRADA MONUMENTAL, 356 ({) 62111 

~V?l~ BAZARnoPOVO 

Este vinho, c~a marca é das mais 
antigas registadas em Portugal, 

deve o seu prestígio ao facto de ter 
conseguido atravessar os longos 
8llQS do seu percurso mantendo 

o padrão de qualidade que mereceu 
a confiança do consumidor. 

FRANCISCO DA COSTA & FILHOS, LDA, 
R. dos Murças, 68-1.'2 - TeleL 221 081 

BOUTIQUE LE-RÊVE 
1.° ANDAR ({) 225943 

o charme de bem vestir 
Escolha os vossos fatos de comunhão, 

menino e menina 

Últimos modelos 
Vestidos de noiva, acabados de chegar 

Pronto a vestir unisex 
Colecção de Verão· Últimos modelos 

Visite-nos 

Madeira; 10.30 -' Connosco ao Telefone; 11.30 - Noticiário da Rádio 
Renascença; 11.50 - Bola Branca; 12.00 - Títulos Regionais; Ternpo 
Livre; 12.30 - Informação Regional; 13.00 - Nós e Você; IfdO­
Exclusivo Le Rêve; 17.00 - Jornal da Tarde, Noticiário da Rádio Rena,­
cença, Bola Branca; 17.30 - Connosco ao Telefone; IS.()O - Título, 
Regionais, Clube da. 18; 19.00 - Informação Regional; Em Trânsito: 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Cidade Nua: 22.00 - Jornal da ~oitc: 
No!. R. R.; 22.30 - Suplemento Especial da B.B.C. para a Rádio Rena,· 
cença; 23.00 -Informação Regional; 24.00 - Queda dos Graves. 
Notícias de hora a hora. 
Canal RMFM 96.0 MHz 
06.00 - Praça de Táxis; 07.00 - Jornal da Rádio Rena.sccnça; Bom 
Dia .... Dia; 08.00 - Jornal da Rádio Renascença; lnfonnação Regional: 
Luz é Vida; 08.30 - Rádio Turista; 09.30 - Turno da Manhã; 11.00-
Minha Rádio, Meu AnlOr; 12.00 - Títulos Regionais: 12.)0 - Infomla­
ção Regional; 13.00 - Trópico de Câncer; 16.00 - Oceano Atlântico; 
17.00 - Síntese do Dia RFM: Títulos Regionais: 17.45 - Rádio Turista; 
19.00 - Informação Regional; Em Trânsito; 20.00 - Cidade Nua: 23.()() 

., - Pequeno Concerto: 00.00 - Queda dos Graves: O i.OO - Expresw do 
Oriente; 02.00 - Fora d'Horas; 05.00 - Sumo de Laranja. 
Notfcias de hora a hora. 

R.D.P.-MADEIRA 
CANAL 1-Notícias hora a hora· RDPl 
00.00 - Diário Regional; 00.10 - O Senhor do, Anci,: 02.0(1 - Rádio 
na Noite; 04.00 - Portugal Diário: 06.00 - Música Portuguesa: 01\.:10-­
Duche da Manhã c/ 07.00 - Jornal da Manhã; 07.45 - DiáriO Regional: 
08.00 - Jornal da Manhã: 08.30 - Diário Regional: 10.00 --- R de RadiO 
c/ll.OO - Síntese Regional; D.OO - Diário Regional: D.IO - J"n",l da 
Taroe; 14.00 - Taroes úa RDP; 17.cXl - Hora dos RC8'c,,,',, c/ lk.OO 
Jornal; 19.00 - Diário Regional; 19.:10 - Suplemento DesporllvO: 20,1 X I 

- No Círculo dos Clássicos; 21.00 - ü Som dos Negó,,''': ~2.l~1- 1',1{ 
cantamentos c/ 23.00 - Jornal das 2:1 e Suplemento Dcsporll\ n: OO.IXI 

Diário Regional. 
SUPER FM - Notícias hora li hora - RDP I ..... 
OO.OÕ - O Senhor dos Anéis; 02.00- Arlige> de Luxo: 04.11() .- \\,," 
cal CD's: 06.00 - Música Portuguesa; 0(-1.30 - \l3nh5s do Super 1'\\ L/ 
07.45 - Diário Regional: 08.:l0 - Diário Regional: !O.OO -- Super 1:\ \ 
cl 11.00 - Síntese Regional: 12.45 - Oésporlo; 1.'.00 - Diário Rq!l" 
nal; 18.00 - Síntese Regional: 18.45 - Desporto: 1'1,(10 _. I)lar;" R,· 
gional: 19.15 - Ténis: n.oo - Diário Regional: 2.H15 - T~lli_,; (XI.OIi 
- O Senhor dos Anéis. 

TEF 
APRESENTA 

M/12 anos 

HOJE 
21.10 HORAS 

Patroc{nlo publicitário 

.--' DIÁRIO DE NOTICIAS 



Edward Richard Maul é 
Presidente do Conselho 
de Administração do 
Centro Hospitalar do 
Funchal Director clínico, 
desde 1991, dirige 
simultaneamente a 
Unidade de Cuidados 
Intensivos Polivalente. 

É natural da Made~ da 
freguesia de São 
Nbrrtinhoe~douem 

Coimbra. &pecialista 
em medicina interna e 
medicina intenmva, veio 
para a Madeira em 1981, 
para montar a Unidade 
de Cuidados Intenmvos 
do Centro Hospitalar do 
Funchal. Sobre este 
trabalho diz que <<hoje a 
unidade está lançada e é 
conhecida a nível do 
mntinente português e 
d.a Europa, pelos 
contactos que m,mtenho 
com colegas e pelos facto 
de termos tratado 
doentes estrangeiros. ~ 
permite um intercâmbio 
('om os países de onde são 
naturais.» 
O objectivo imediato a 
nível profissional é 
conseguir outros médicos 
para a Unidade de 
Cuidados Intenmvos, 
<<para depois se entrar no 
caminho da investigação 
a sério». A nível do 
funcionamento do 
hospital, pretende «que 
funcione melli9r, 
nomeadamente· em áreas 
críticas como a urgência 
e a consulta extema». 
Quer também pôr em 
marcha uma nova 
filosofia de tratamento do 
doente. Foi ~ a razão 
que o levou «a aceitar o 
desafio de integrar o 
Consellio de 
Administração do 
Hospital». 
Nos tempos livres pratica 
ténis e squash. Continua 
fiel aos desportos que 
praticava na iníancia. 
Recorda que aos 
de~is anos foi 
campeão de ténis do 
Clube Inglês. Gosta de 
ler. «Um médico que não 
tenha cuidado cristaliza. 
O avanço é contínuo e é 
necessário ler sobre a 
especialidade». 
Define-se como «UJIla 

~ cumpridora e 
honesta» que «dá o 
beneficio da dúvida a 
qualquer~. 

DIÁRIO DE IOTIIII11 

Questão de· ética 
Rui Adriano quer mna análise aos equipamentos dos hospitais. - Afinal, funcionam ou não? 
- Os médicos preferem tratar os doentes nas clínicas priv~? - «Custa-me aceitar que, 
dentro da ética profissional, façam mnacoisa dessas», comenta o presidente do Conselho de 

Achninistração do Centro Hospitalar do Funchal. 

TERESA FLORENÇA 

Diário de Notícias - Há 
suspeitas que os equipamen­
tos hospitalares se avariam 
propositadamente para que 
os doentes recorram às clíni­
cas privadas. - O que pensa 
desta suspeita? 

Edward Richard MauI­
~ão posso aceitar a afinnação. 
Se bem que admito que, em to­
das a<; profissões, há os melho­
res, os bons e os menos bons. 
Custa-me aceitar que, demo da 
ética profissional, façam uma 
coisa dessas. De concreto digo 
que temos equipamento cujo 
tempo de vida é de cinco anos, 
e é muito natural que existam 
aparefuos que se avariam com 
facilidade. H.i casos de avarias 
intermitentes. É como com os 
carros. Na presença do técnico 
funciooam, depois não. Por 00-

Iro lado, em geral, temos uma 
manutenção que não é preven­
tiva, mas curntivaEnquanto no 
Continerte a finna responsável 
soluciona rapidamente o pro­
blema, na Madeira isso não 
acontece. Às veres tema;; situa­
ções graves e tema;; que recor­
rer ao exterior. O relatório pedi­
do sobre o equipamento está a 
ser feito. Tenho a certeza que 
vai demonstrar que há boa ren­
tabilidade. Para mim o hospital 
funciooa bem. 

DN - Não é possível a 
manutenção dos equipamen­
tos de modo preventivo? 

E.R.M. - Desde há três 
llIl<l> q\r, com o avanço da tec­
nologia, há o cuidado de fazer 
contratos com todas as finnas 
forrecedoras para o tratamento 

preventivo dos aparelhos. Cm­
forme o tipo de equipamento 
os técnicos vêm cá um vez por 
ano, de seis em seis meses ou 
de tIês em três. É claro qt.r não 
está tudo coberto pois leva tem­
po e não é barato. Implica um 
aumento de encargos. Pro me­
dicina o avanço tecnológico 
exige mais pessoas. Eca de 
facto mais caro o tratamento do 
doente, mas também melhor 
estu<Wo, tratrlo e atentido. 

DN - Não é vtnlade que 
os médicos acusam uma ce-­
ta pnfEl'ência pelo tratamen­
to dos doentes na clínica onde 
trabalham. un vez de no h0s­
pital? 

E.R.M. - Não vejo isso. 
Estou à vontade pois mmca tIa-

baIrei em clínicas. Pugno pela 
medicina boopitalar e não pela 
privada. No entanto, ainda não 

descobri um irxtício que me le­
vasse a dizer que os médicos 
preferem tratar os doentes na 
clínica. Posso dizer que algum 
doerres, ~ vezes, preferem. 

DN - É vulgar os doentes 
se queixarem das diferenças 
de atmdimeoto. Dizem que é 
meIbor na clínica do que no 
hospitaL 

E.RM - Se de facto exis­
te não devia existir. 

DN - Como soIuáooar a 
«g1laTa» entre medicina pri­
vada e pública? 

E.R.M - Não me parece 
que haja mna gueira. 

DN - Como define o n0s­

so sistema Regional de Saú­
de? 

E.RM - AcOO que é bom. 
Com a sua C(Jllpooente pm1ica 
e privada complernentando-se 
de uma maneira que eu, em 
princípio, pensei que não séria 
p<mvel. 

DN - Na altura em que 
foram distribuídas as dife­
rentes especialidades pelas 
diversas unidades hospitala­
res houve ~ por par-

te dos médicos. Está uItra­
~? 

E.RM - Está. N'ao p0de­
mos esquecer que o Hospital 
dos Manne1eiros tem mna car­
ga emocional atrás de si, por 
melhores roOOições que re 0fe.­
reça. É natural que a;; que estão 
lá em cima não gostem e que 
exista uma certa resistência. 
Aqui estão os outros colegas. 
Mas, a certa altw'a as pessoas 
aceitam porque não é desgraça 
tão graOOe e há-de resolver-re. 

De facto, o ideal seria estar­
mos todoS concentrados no 
mesmo sítio. Está perfeitamen­
te nonnalizada a existência de 
um hospital para 300 mil habi-

DN - Os médicos não 
são uma classe privllegiada? 
A ideia que tranSparece é que 
são inrocáveis e que o doente, 
por muito que se queixe; 
nunca tem razão. 

E.R.M - Toda<; tema> vir­
tudes e defeita;;. Há a;; que 1êm 
um relacionamento fácil e ou­
tros difícil. Isto passa-se em 
qualquer profissão. Quando a 
relação médico/doente não é 
tão boa o doente pensa que fica 
DleIlOO bem <tendido. Até aro­
to isso. 

~ DN - O serviço de ur­
~ gências não funciooa adequa­e darnente. Que solução para o 
c: 

problema das dem(ras? 
ERM - Nós temos aqui o 

que acontece em quase todos 
os hospitais do país. Em 1992, 

das 110 mil atendêocias que se 
verificaram na urgência SÓ do-' 
ze por cento foram internados. 
Retirando alguns casos que 
eram urgentes, podemos inferir 
que, no mínimo, 70% atendên­
cias são falsas urgências. É 
comulta externa. Sendo assim, 
há um uso indevido da emer­
gência Ela está dimensionada 
s6 para os casos urgentes e é 

natural qt.r os que vêm cá para 
COINllta externa têm que espe­
rar. Há casc6 on:Ie é ~o 
três e quatro médicos e há que 
mobilizar. No entanto, COOlpre­
endo que as pessoas venham, 
se têm dificuldade em arranjar 
mna cm.u1ta lá fora. O prob1e­
ma é C(JllpOOOO. 

Neste mamemo temos uma 
equipa da Direcção Geral de 
sáücr para ajudar a reformular 

a urgência de modo a respon­
der a este tipo de afluência A 
ideia é alar mna zooa de emer­
gência e outra de atendimento 
pennanente para adultos e cri­

an;.as. 
DN - No que diz respeito 

às dívidas do Centro Hospi­
talar. Como define a situa­
ção? 

E.R.M. - Não é famosa. 
Também não é segredo. Não 
sei precisar números, mas sei 
que as dívidas são muito eleva­
das. 

DN - Alguma vez não foi 
possível administrar medica­
mentos a doeoCei por filIta de 
fomecimeoto do laboratório? 

E.RM - Eu compreendo 
que as firmas não se podem 
aguentar se não se pagar. Por 
outro lado, tem sido feito um 
esfcrço para ir pagando. Até es­
te momento, felizmeote, apesar 
de dizerem que se não pagar­
mos não manda.'ll, ainda não 
faltou nada a nenhum doente. 
Não há nenhum doente nem 
nenhum médico que se possa 
queixar de não ter teito o tr3la­

mento adequado por falta de 

medicamentm. 

Funchal, 7 de Junho de 1993 

África do Sul 
Grande expectativa pa­

ra hoje quando se souber 
quais as reacções sobre o 
encontro ontem anuncia­
do entre MandeJa e Butlle­
lezej para pôr Í8'T11O à vi~ 
Iência na África do SuL O 
encontro do presidmte do 
Congresso Nacional Afri­
cano (ANC) e o chefe do 

. Partido Zulu Inkatha po­

derá realizar-se nas próxi­
mas semanas. 

,Retirada 
As Nações Unidas vão 

COOÔIluar hoje a retirar de 
Mogadíscio, a capitaJ da 
Somália, 120 dos seus 200 
funcionários e cem ele­
mentos de organizações 
humanitárias depois dos 
viOOúos confron:os de sá. 
bado. Nos incidentes, ruja 
responsabilidade a ONU 
atribui a Genara Moha­
med Farah Aidid, J11OITe­

ram 35 somalis e pelo me­
nos 22 "capacetes azuis" 
paquistaneses. Outros d~ 
ze sokJadoII da paz paquis­
taneses são dados como 
desaparecidos. A ONU 
suspendeu os voos ~­
tos de NairoIJi para Moga­
díscio e evacuou também 
50 membros de organiza­
ções não-govemamentais 
(ONG) e mais 50 do insti­
tuto alemão governamen­
tal e assistência técnica e 
vai prosseguir hoje a reti­
rada dos funcionários. 

Congo 
Os resultados das elei­

ções no Congo só vão ser 
cmhecidos hoje de manhã. 
V~~devoto 

em Brazmville, para a se­
gunda vdta ~.eIEições Ie­
gislativas, foram enarra­
~ antes da hora prevista 
devido a um atentado à 
bomba em que ficou gra­

WJneIft ferido um tdda­
Fontes oficiais disseram 
~ as umas dessas assem­
bleias foram transporta­
das para outros locais da 
cidade, a fim de permitir 
808 eleitores exercer o seu 
direito de voto nestas eM­
ções boicotadas pela ~ 

. ção. 
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Marítimo não estragou a festa 
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c. Porto, 2 - C. S. Marítimo, O 

ançados faltaram à festa 
DUARTE AZEVEDO e ARTUR CAMPOS no Porto 

Jogo no Estádio das Antas. 
Assistênda . 80 mil pessoas. 
Tempo· tarde de soL 
Arbitro - Mário Leal 
F. C. Porto - Vítor Baía; Bandeirinha, Fernando 

Couto, Aloísio, Rui Jorge, André, Rui Filipe, Domingos, 
Semedo «cap.» e Kostadinov. 

Substituições - André por Jaime Magalhães (63m) e 
Vítor Baía por Valente (8Im). 

Suplentes não utilizados· Paulinho Santos, Jorge 
Couto e Toni. 

e. S. Marítimo· Bizarro; José Pedro, João Luís 
«cap.», Valido, Heitor, Vado, Humberto, Ademir, Jorge 
Andrade, Edmilson e Gustavo. 

Substituições - Ademir por Zeca (45m) e Jorge An-
drade por Rui Vieira (8Im). 

Suplentes não utilizados - Ewerton, Dinis e JoeI. 
A{\'ão disciplinar - nada a assinalar. 
Golos - Fernando Couto (29m) e Kostadinov (74m) 

Uma enchente nas Amas 
para festejar o título de cam­
peão obtido pelo F. C. Porto. 
Num jogo frente a uma equi­
pa - C.S. Marítimo - que 
lambém tinha ba<;tos motivos 
para estar em período de eu­
foria ao conquistar uma posi­
ç<1o de grande destaque, com 
um quinto lugar que significa 
a Europa. 

Com estes antecedentes, a 
perspecüva para o jogo era a 
melhor já que em confronto 
estav~m1 forn1ações cuja qua­
lidade ficou bem patente no 
decorrer das jornada<; anterio­
res. Mas, por outro lado, ha­
via que juntar a isso a possi­
bilidade dos futebolistas se 
apresentarem de foona des­
cansada, ou seja, actuarem 
sem grandes preocupações. 
Aliás, num balanço aos 90 

minutos poder-se-à escrever, 
desde já, que o jogo foi um 
misto desses estados de espí­
rito: períodos bem jogados e 
outros de lotal desinteresse. 

o habitual 

O Marítimo mostrou na 
Antas aquilo que fez durante 
toda a época: sem grandes ri­
gores defensivos, uma equipa 
que joga o jogo Pelo jogo. O 
que ontem até tinha maior ca­
bimento ... 

O F. C. Porto, por sua vez, 
colocou, também como habi­
tualmente, dois homens bem 
na frente do ataque, enquanto 
o meío-campo safa reforçado, 
com as prestações de Rui Fi­
lipe e André no centro. 

Qualquer uma das fonua­
ções apostava nas subidas 

José Pedro e Kostadinov em perseguição do esférico. 

A bola escapa-se a Jaime Magalhães. Domingos. Heitor e João Lufs. 

dos «laterais» na procura de 
desequilíbrios que lhes pro­
porcionassem situações de 
vantagens no campo adversá­
rio. O que foi aproveitado, 
fundamentalmente, pelos 
portistas, com Rui Jorge a so­
bressair nesse aspecto, o mes­
mo se podendo dizer de José 
Pedro no outro lado, dadas as 

presw.ções menores de Ban­
deirinha e Heitor. 

Golo bonito 

Os «azuis-e-brancos» es­
tavam durante mais tempo 
no meio-campo adversário 
mas a verdade é que os lan­
ces de perigo para as redes 
de Bizarro s6 existiram - e 
mesmo assim esporadica­
mente - na sequência de 
lances de bola parada, que é 
como quem diz, nos ponta­
pés-de-canto. 

Os <<IDaritimistas» usavam 
a arma do contra-ataque e 
apesar de nalgumas ocasiões 
os intentos terem ficado por 
isso mesmo - pelos inten­
tos ... - em certos momentos 
o futebol agradável, habitual 
no conjunto de Paulo Autuo­
ri, esteve preseIiie nas Antas. 
Foram, por exemplo, as ini­
ciativas que tiveram em Ed­
milson, Vado e Ademir os 
protagonistas. 

O único golo acontecido 
na primeira-parte foi a con­
clusão de urna boa iniciativa 
do Porto, começada em Fer­
nando Couto, continuada por 
Timofte - o homem que no 
meio-campo dá «casa» pro­
curava variar o jogo - e Rui 
Jorge - bom cruzamento -
e concluída pelo «central» 

que estivera na origem do 
lance. 

Até ao intervalo, o Maríti:=­
mo ainda teve tempo pará 
desperdiçar uma ocasião de 
chegar ao empate, com Vítor 
Baía em evidência 

Marítimo melhor 

Se na primeira-parte a van­
tagem portista ficava justifica­
da, a etapa complementar c0-

nheceu no Marítimo a melhor 
equipa em campo. 

A entrada do júnior Zeca 
criou uma melhor entre-ajuda 
no meio-carnpo dos madeiren­
ses e aproveitando um ab:rixa­
mento dos pupilos de Carlos 
Alberto Silva - desligOOos nas 
suas acções defesa-ataque -
os madeirenses aproveitavam 
os espaços concedidos para ex­
planarem o seu futebol. E, as­
sim, foram surgindo ~ ocasiõ­
es de golo junto da baliza de 
Vítor Baía - vidé «Fados»­
sempre negadas pelo número 
um portista, indiscutivelmente 
. o «melhor em campo». E até 
V alente que jogou apesm nove 
minutos, teve ~ intervençõ­
es de muito valor, mais que Bi-

zarro, chamado a idêntica situa­
ção somente e sete rninuffi5 do 
final. peraote um remate de Se­
medo re fora da área. 

Em «branco» 

o triunfo portista acaba por 
se aceitar por corresponder à 
equipa que aproveitou duas 
oportunidades de golo para 
coocreti2ar o êxito, o Marítimo 
ficou a dever a si próprio não 
ter't\CmleCido outro resultado. 
É caso par escrever que, desta 
vez, o ataque não funcionou, 
faIhando redondamente na fi­
nali zação. O «ponto forte» da 
equipa madeirense em todo o 
campeooato, .. não foi à festa, 

Qualidade nula 

A arbitragem de Mário 
Leal quedou-se por aquilo a 
que este juiz de Leiria já nos 
habituou: falta de qualidade. 
E mesmo em dia de festa, si­
tuações há que não podem 
escapar às leis do jogo e, nes~ 
te sentido, o cartão amarelo 
ficou por mostrar a, pelo me­
nos, três jogadores: Heitor, 
Rui Filipe e Fernando Couto. 

Funchal, 7 de Junho de 1993 
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Euforia de manhã até às tantas 

«Alegria espontânea 
no,ano do centenário» 
- salienta Pinto da Costa 
É habitual dizer-se que 
a festa começou de 
manhã e durou até às 
tantas. E, neste caso, 

tem inteiro caui­
;nento. 

Muita.s hor.!.'> antes do ini-. 
.,·io aprazado para a partida 
,'rlire n F. C. Porto c o C. S. 

\b.rúimo. já todos os cami­

nhos iam dar às Antas. De pé 
ou de carro, os cachecóis. a.<; 
h,mdeiras, os lenços, os cha­

péus. as camisohs. '. tudo era 
azul-e-branco. Uma cidade, 
uma região (uma naçom, co­
mo diz o povo), imunados 
no êxito do clube ele Pinto da 

Costa. LDucura que sÓ V1StO. 

O Eo;;tádio a transbordar de 

gente. os pára-quedistas a 
chegarem, as bandeiras des­
fraldadas - inclusive. uma 

"verde-mbra» do clube ma­

deirense - os balões a esvo­
açarem, as garganta<; a grita­
rem, as buzinas a tocarem. 
Uns momentos menos pró­

prios de uma claque que re­
solve atacar ... a polícia. Os 
ânimos exaltados. Serenados 
pouco depois. Os futebolistas 
interessados na bola. Todos, 

ou quase. Os minutos a pas­
sarem. 87, 88 ... 89. Ajogada 
junto ao túnel de acesso às 
cabines. Rui Vieira está na 
posse do esférico. Não se en­

caminha para a baliza adver­
sária. Nem para a sua. O ru­
mo é o da «lateral». Correm 

todos. O árbitro quase não se 
apercebia e quando deu pela 

fuga para a frente, por pouco 
não apitava a fim de tenninar 
apartida. O público já inva­
dia o relvado. Há jogadores 
que conseguem fugir. Outros 
'lÚO escapam. São agalTàuüs. 

i~:cam sem camisoLiS. Sem 
:Jlçõcs. «Levem ate as bo­
tas". parecem diz.cr oulros. 
Uns veem-se ai1itos. São su­
focados. Toni e Jorge Couto 
que o digam. Na onda, «ma­
ritimistas» houve os que fo­
r~U11 levados. Mais espenos 
foram João Júlio e josé Antó­
nio Pereira que a cinco minu­
tos do final já viajavam em 
direcção ao túnel de saída. A 
experiência cDnta muito ... 

Jorge Nuno Pinto da Cos­
ta aCÇlmpanhou a primeira 
parte do jogo sentado no 
« banco». Por solidariedade 
para com o treinador Carlos 
Alberto Silva, alvo de crítica.<; 
variadas dos adeptos portis­
tas. Mas a segunda parte teve 
o presidente «dragão» na tri­
buna VIP, ao lado de Alberto 
João Jardim, Rui Fontes, Fer­
nando Gomes (presidente da 
Câmara Municipal do Porto) 
e António Taveira(candidato 
a·presidente da CMP). E de 
DN. 

Oportunidade, pois, para, 
mal acabado o jogo, ouvir­
mos o dirigente portista. Cal­
mo, evidenciando um ar de 
interiorização da festa da sua 
gente, Pinto da Costa comen­
tou: 

- Tivemos uma vitória 
indiscutível no campeonato e 
esta moldura humana que 
aqui veio festejar, merecia es-

ta alegria no ano do centená­
rio do Futebol Clube do Por­

to. Este é um momento de 

grande alegria. com e~'ta festa 
lT'_)rl!ànea 'jue ~ de inteiro 
~;,~'~,do meu. 

-, ,) ,;am:uote êsia R'ch{'-

.:do de VIP~ ... 

'- :);10 pessoas 00 F. C. 
Porto e do Marítimo. Ambos 

os clubes Já tinham consegui­

do os seus objectivos c pre­

tendíamos unicamente que 
'-',ste fosse um jogo bonito, 
,:omo aluis assistimos. pelo 

que e~'tamos satisfeito 

Chamou camarote VIP e 

tivemos aqui, na re<jlidade, 
grandes personalidades da vi­

cia nacional, mas fundamen­

talmente porque são portistas 

de coração. e não só nestes 
momentos bons, nos maus 
também. Aqueles que hoje 

aqui vieram, desde o presi­

dente da Assembleia da Re- . 

pública. Barbosa de Melo, ao 
ministro Arlindo Cunha, pas­

sando por todas as outras in­

dividualidades. em todos os 

momentos têm estado com o 

F. C. Porto. 
... E voltaram os abraços a 

Jorge Nuno Pinto da Costa, o 

obreiro das conquistas «azu­
is-e-branca.<;» . 

A festa, essa, continuaria 

pelo tempo adiante, com ou­

tro banho de multidão, desde 

a<; Antas até à Câmara Muni­

cipal, onde os jogadores, téc­
nicos e dirigentes portistas 

voltaram a ser homenagea­

dos. Duarte Azevedo 
-=~~~~~~---------------------------------

Nas mbifles, a !oucwa!oi (otal 

; 
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A festa no airo 

~s~qm'as " 
C. S. Maritimo 

Zeca está um «senhor jogador» 
Desta vez, a defesa falhou menos que o ata­

que. Assim. o Marítimo não marcou qualquer 
golo apesar das várias oportunidades que di"fiu­
too Por isso, perdeu. 

Os (<verde-rubIU)), um-a-um: 
Bizarro - Voltou à baliza para sofrer a pri­

meira (e única) derrota como titular. Sem qual­
quer culpa nos dois gola;;, fez a primeira defesa, 
digna desse nome, aos ... 83 minuta;;, a remate 
de Semedo. Fora isSD, atenção nalguns cruza­
mentos e na:Ia mais. 

José Pedro - Muito activo no apoio ao ata­
que, rem sempre teve a cobertura adequada para 
a sua subida no relvado. Como foi exemplo o 
lance do golo de Kost<rlimv. 

João Luís - Sem problema,> de maior para 
resolver, assioou moa exibição regular. 

Vatido - Uns furos abaixo que o «capitão», 
ma<> sem compro."IlCt.er. 

Heitor - &lava a precisar de férias ... Ape­
na<; alguns <<C3OtOS» marcados à sua maneira. 

Humberto - Tentou a iniciativa individual, 
por vezes bem corneguida Melhor a caminhar 
para a frente que no apoio à defesa 

Vado - A acção costumada ma,>, desta vez, 
rem grarxIe relevo. 

Ademir - 45 minuta;; em campo e dois ou 
três lances definidores da sua cla'>.";C. 

Gustavo -- Mnito empreendedor e remata­
dor à baliza de Vítor Baía, tcnnina a época como 
afez: rem. 

Jorge Andrade - «Diálogo» difícil com 
Fernando Couto (e Aloísio). esforçado, perdeu 
excelente oportuníd'\dc de marcar (60m). 

J1:dmilson - O melhor atacmte da equipa, 
AcçãD muito positiva com um SCJk1o: deficienle 

domíruo de bob tirou-lhe a pos.<;lbilidade ele mar­
car.logo aos 11 minuta;. 

Zeca - A estreia do ainda júnior m Cljuil':l 
principal do Marítimo (actuou tO<il a M:b'1lIllb­

parte em vez de Ademir) aCDIlteceu num Q'n:uio 
partirnlar. Mao;; o jovem internacional n:10 ;:;: inti­
midou e jogou como um.;. adulto. Bem dotad(1 
tea1.icamente, disputando cada. lance com fervor 
'-- do género de «antes quebrar que torcer" -
este outro m:rleirense vindo da" camadas jO\'elli 
«verde-rubras» justificou a chamada. dizendo 
claramente que é jogadOr~ 

Rui Vieira - Entrando nos minulOs tinais 
em vez de Jorge Andrade, foi para delesa-direito. 
originando o avanço de José Pedro. Sem nota sa­
lierte, reterênci.a para esta presença de um bnnso 
profiS'iionaJ na testa da,> Antas. 

F. C. Porto 
Vítor Baía e .. , Valente 

Na equipa portista, Vítor B~úa foi o jogador 
em maiordestajue. Aliás, de toda;; os:24 jogado­
res que se exibimm, o guarda-redes porti<;tl foi. 
mf'-smo o número um. Delendcu tudo o que ha­
via a defender, segurando a vitória.. O mesmo. 
até, aCDIlteceu com o seu substituto: Valente (jn, 
gou para ser cunpcão efectivo) nos nove minu­
tos que esteve em eIDlpo, teve dlla~ cM.dentes II' 
rdClll" a garantir o zero na<; ~lJ;t" ll'des. 

Uma palavra ainda para fi'nl;Ull!o ('(llltn. UIll 

eXCCIL'fllC fulClx)!i.,>1a, n:1o só a ddL'ndef ma, ;I.l'(}' 
ra, também, em iniciativa,,; atacanle.'>. ApeJJ:ls l' 

de lamentar a agressivid~\(1c que lisa ru, IfltC[Yl'f1 

çôes algum;l<; veles a roçar a vwléflU;I. qU:II!(J. , 

não mesmo agride. CO!1l0 acOnll'l't'ultl 1'lt.'S,'i(\1 dl' 
Hwnl:x.'r1o. f)/UJrl<!b·'~'(J." 
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DN foi vedeta no almoço VIP 

«Em entr vista há seis anos 
arítimo uropeu» 

-lenlbrou Jorge Nuno Pinto da Costa 
A\ Cnf11emoraçC",'s da C()J1-

ljUÍS1:l de mais um título de 
campeão nacional por banda 
do F C. Porto teve variantes 
que atingiranl todos os qua­
drarltes. Além da festa popu­
lar. a alegria dos «azuis-e­
brancos» foi expressa de di­

versas foml3S e em locais va­
riados. A direcção dos portis­
tas. liderada por Pinto da 
Ct1stJ, por exemplo, reuniu 

. num almoço nas instalações 
d:1S Antas. uma vasta lista de 

pnsonalidades, estendendo 
:lssim a habitual confratemi­
/ação com o clube visitante, 
neste caso particular, o C. S. 
Marítimo. O que originou 
uma festa dupla (título e «eu­
ropa»), corno o proprio presi­
dente «por!i<;ta» salientou, re­

cordando a propósito uma 
l'ntrevista "cul/cedida ao Di­
lÍrio de ,"%tíâas da Madeira 
há SI';S UI/OS. ii .2 de Junho de 
jOi')7. onde afirme; que me 

sfnt;r;afe!i;:- tão feli;: como 
os tJltldeirenses -- quando o 
Marítimo conquistasse uma 
posiçâo europeia». 

Jorge Nuno Pinto da Cos­
ta leu vária., passagens dessa 
entrevista - «Não quero 

(!bandonar o futebol sem 

mais uma conquista que será 
ajudar o Marítimo a ter um 
fugar na Europa»; "O Marí­
timo pode ser um grande 
centro de propaganda da 

Madeira, mais que todos os 
centros de turismo» - para 
depois expressar, dirigindo-se 
a Rui Fontes - «um amigo 

que o futebol me deu e faz 

com que me sinta na Madei- , 
ra tâo bem como no Porto» 
- a satisfação «por irmos 
estar juntos no conv{vio de 

14 de Jull,o. em Gfmebra. no 
sorteio das competições eu­
ropeias. pois o Marítimo sig­
nifica a vitória da tenacida­
de. da vontade de um povo 

(',li'!, 's Qllclm: (' -\-temI/c{ FCl7landcs' connTsa de padrirúlo para afi-

que milito ajuda a nossa re- horas más», citando nesta 
gião». passagem o presidente da As-

Na oportunidaderJmge.· -sembleia da República, Bar­
Nuno Pinto da Costa vincou a bosa de Melo, o ministro da 
Alberto João Jardimque as su- Agricultura, Arlindo Cunha, 
as palavras de 1987, «ditadas o Governador Civil do Porto, 
pelo coração», são «reafinna- o presidente da Associação 

das hoje com mais profundi- de Futebol do Porto e o presi­
dade, num sentimento de gra- dente da Federação Portugue­

tidão», confessando ter ficado sa de Futebol ( este «um 
«tremendamentefeli;: ao ver o adepto do nosso maior rival 

modo corno exultava com a vi- mas que está aqui dando o 
(ória do seu Marítimo, clube exemplo de que o desporto 

que terá agora mais argumen- seria mais bonito se todos 

tos para justificar a sua polfti- fossem capa;:es de manter o 
ca desportiva. Se calhar, o que o coração gosta mas ten­
Marftimo vai ficar a haver di- do uma postura de Estado 

nheiro do Governo Regional quando temos responsabili­

com a publicidade quefará na dades. sendo capaz de exigir' 
Europa a aparecer lU) sorteio aquela q fut b I 
de Genebra». 

«Convidamos 
amigos sinceros» 

A tónica do discurso de 
Pinto da Costa após o almoço 
bem servido às entidades 
convidadas pelo F. C. Porto, 
e no qual DN não poderia fal­
tar, foi a felicidade. «Estou 

muito feliz. não porque o 
Porto ganhou o campeonato 
o que já nâo é razão suficien­
te para isso. sobretudo por­
que poetemos juntar à nossa 
vofra amigos sinceros », des­
tacou o dirigente nortenho 
lembrando que (,convidamos 
mio olhando aos cargos que 
as pessoas ocu.pam mas por­
que sabemos que estão sem­
pre connosco. também nas 

paz ue o e o por-
tuguês tanto deseja»). 

Antes de tenninar a sua 

intervenção perante uma pIa: 
teia que reunia «as pessoas 
que eu gosto, embora aqui 

não estejam todas essas», 

Pinto da Costa lembrou Pa­
vão - homenageado ontem 

pelos portistas - e negou 
que «esteja em pennanente 

conflito com a comunicação 

social. o que não é verdade 
pois limito-me a defender 
aquilo para que fui eleito», 
apresentando desculpas «se 

alguma vez/ui injusto». 

«Continuaremos 
com equipa forte» 
-Rui Fontes 

Numa reunião que teve 

lL\lberto João Jardin1 nas Antas fala do União 

«Jaimé Ramos porfiou e. •• conseguIu» 
En<.JU~U1lO n;LS Antas tem1i­

nava o Pono-M;lrítimo, do 

Funchal chegava a voz de 

Rogério Abreu, via RDP, a 
munciar a subida do União 'à 

J Divisão. 

O presidente do Governo 

Regional presente na festa 
portista, l'oi informado pelo 

repórter de DN da boa-nova 

madeirense e o comentário 

de imediato exigidO' veio 

pronto: 
Os meus parabéns e 

um ;;rande ahraço à equipa 
do Uniií/) e. especialmente. 

(lU .leu IHeSldente Jaime Ra­
mos que porfiou (', uma vez 
nUli,)', "()n\·(,~Hiu! 

Crlflludo, esta subida 

do União pode acarretar mais 

«dores de cabeça» financeira­

mente ... 

-Nem por isso. Há difi­
culdades financeiras, todos 

as têm, mas não será isso que 

preocupará e afectará uma 

hora que é de alegria para a 
região Autónoma. 

- Os subsídios ao fute­

bol manter-se-ão inalterá­

veis? 
--- Vamos ter de conversar 

sobre isso. Temos tempo ... 

Juntando: 

-- Agora possuimos duas 

equipas na ! Divisão do fute­
bol português. wna das quais 
com responsabilidades euro­

peias. 

- Porquê a opção pela 

sua presença nas Antas em 

vez dos Barreiros? 
- Primeiro,porque esta­

,:a fora da Madeira; em se­

gundo lugar, eru importante 

estar nesta festa do Porto 

pois temos recebido daqui 
apoios importantes. 

-- Politicamente uma pre­

sença também vantajosa? 
- Não vim fazer polftica, 

vim ver futebol. 
- A propósito, gostou do 

jogo? 
-Sim. A vitória está cer­

ta. mas o Marftimo também 
poderia ter marcado um ou 
dois golos, mas teve pela 

frente o V(tor Ba(a, enquanto 

a sua defesa cometeu dois er­

ros. 
- O Governo regional irá 

apostar na imagem europeia 

do Marítimo? 

-Sim,já tem apostado, 

mas é necessário que os 

sponsores particulares tam­

bém apareçam, que não seja 

apenas o Governo. 

- Mas a participação de 

uma equipa madeirense nu­

ma competição europeia é 
importante para a Região ... 

- Obviamente que sim e 

compensa o investimento o 
nome do Mar{timo aparecer 
em várias televisões europei­

as. 

Funchal, 7 de Junho de 1993 

Comendador Gomes. AIbo1o Joãol,ardim. Arlindo Cunha. Rui Fon­

tes c Pinto da Casta,' só sorrisos. 

apenas dois oradores, foi então 
a vez de Rui Fontes se dirigir 
aos presentes. O presidente do 
Maritimo, depois de «agrade­
cer fonna como mais wna ve;: 
fomos recebidos lU) F. C. Por­
to», salientou que «os objecti­

vos há tempos traçados na 
Madeira para estes dois clu­
bes,joram cwnpridos». 

Rui Fontes aproveitou a 
oportunidade para, em traços 
largos, dar a conhecer um 
J ouco da «história gloriosa» 
do Marítimo, focando que «a 
presença de uma equipa da 

lv!adeira nas competi~'ões ell­

ropeia.s deve ser motim de or­
gulho de todos os portugue­
ses». O presidente «verde-ru­
bro» quis, por outro lado. 
destacar «duas pessoas histo­
ricamente figadas à Madeira 
e ao Marftimo» , referindo-se 

a Alberto João Jardim e Jae 
Berardo, para tenninar pro­
metendo que «o Marítimo 
vai continuar a ter uma equi­

pa forte para que a presença 
numa prova europeia não 
sejâ efémera». 

D.A. 

Uma lista de colunáveis 
Muitas personalidades, das mais variadas áreas, es­

tiveram presentes no almoço promovido pelo F. C. Porto 
e que reuniu, também, dirigentes do C. S. Maritimo. Da 

lista de colunáveis, eis alguns nomes: Barbosa de Melo 
(presidente da Assembleia da República). Arlindo Cu­
nha (ministro da Agricultura), Manuela Aguiar, Miguel 
Sousa Tavares, Alberto João Jardim, Jae Berardo, Antó­
nio Taveira, Fernando Gomes, Adriano Pinto, Vítor 
Vasques, António Garrido, Sardoeira Pinto, Jesus Costa, 
Laureano Gonçalves, João Rodrigues, Lourenço Pinto, 
Valentim Loureiro,. Carlos Queiroz, José Alberto Costa, 
Alfredo Barbosa, Comendador Gomes, Vieira de Carva­
lho, Lúcio Barbosa ... 

Joe Berardv entre portistas. 

Paulo Autuori e o jogo 

«Bizarro fez uma defesa ••. » 
Num comentário ao jogo entre o Porto e o Marítimo, 

Paulo Autuori reconheceu ter sido «um jogo diferente da­
do as duas equipás estarem com os seus objectivos alcan­
çados, com um ritmo não tõ.o frenético, embora tivesse fa­
ses boas», para sobre o resultado afinnar que «o Vítor 
Bafa demonstrou todo o seu valor e o Bizarro só fe;: uma 
defesa», opinando que «o Marftimo fez uma boa exibição 
e justificou, plenamente, a posião europeia conquistada ». 

Num rápido balanço à época realizada pelos verde­
rubros, Autuori lemhrou que tudo começou «(com muito 
trabalho, tendo sido fundamental o que foi realizado ria 
Suécia, além de que praticamente (/ equipa não teve osci­
lações, importante para um final de campeonato teorica­
mente diflcil mas de Óptimo nEve/». 
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c. F. União, 2 - Feirense, O 

A agonia do condenado 
na glória. do promovido 
EMANUEL ROSA 

Assistência: cerca de 8000 espectadores 
Árbitro: Donato Ramos, de Viseu 
Auxiliares: José Quadros e Horácio Rodrigues 
C. F UNIÃO Zivanovic; Nelinho, Marco Aurélio 

·'cap.", Dragan e Ricardo:Jorge; Horácio; Sérgio Lavos, Pe­
dro Paulo e Jovo (Chico Nelo, aos 67 minutos); Beto (pauli. 
nho Carioc..a, aos 64 minutos) e Lepi. 

Suplentes não utilizados: Roberto, Rui Sérgio e Hennê. 
Treinador: Ernesto Paulo (brasileiro) 
Disciplina: cartões amarelos para Horácio (4lm) e Sft'. 

gio Lavos (65m). 
FEIRENSE: Juranir; Miguel; Koulinov (paulo Sérgio, 

aos 68 minutos), Daniel, Annando eZé Carlos (Miguel Si·· 
mão, aos 40 minutos); Pedro Martins, Alex, Carlos Costa e 
Ribeiro; Artur "cap.". 

Suplentes não utilizados: Narciso, Pedro Miguel e Pina. 
Treinador: Amândio Barreiras (português). 
Disciplina: cartões amarelos para Daniel (26m), RibEi· 

'\ ro (41m) e Juranir (90m). Cartão vermelho para Miguel 
(55m). 

Ao intervalo: 1-0 
Golos: Lepi (20m) e Chico Nelo (82m). 
Doping: União --Marco Aurélio e Ricardo Jorge 
Feirense - Armando e Miguel Simão. 

Lepi já rematou no lance que resultou no primeiro golo. 

Ontem o Estádio dos Bar­
reiros viveu mais uma tarde de 
consagração do futebol madei­
rense. Desta feita foi O União 
a fazer explodir de alegria e 
emoção o "caldeirão", repleto 
de uma magnífica moldura 
humana como há muito os 
"azul-amarelos" não viam. O 
regresso à I Divisão, um ano 
ap6s a colectividade madei­
rense ter vivido a tristeza da 
descida, coosumava-se. 

No entanto, o jogo não foi 
fácil para o União, principal­
mente pOlque encontrou pela 
frente lUna equipa que, na Ma-

deita, jogava os últimos trun­

fos de pennanência na TI Divi­
são de Honra. E, a equipa de 
Santa Maria da Feira, fazendo 
um apelo às suas fraquezas e 
l~"'llitações, foi gigante na for­
ma como lutou e procurou o 
melhor resultado que lhe evi­
tasse a descida automática à TI 
divisão B, o que não lograria 
evitar. O União sentiu essas 
dificuldades de fonna acentua­

da, mas já lá iremos. 
O Feirense apresentou-se 

nos Barreiros com uma estra­
tégia que contemplava sérios 
cuidados<lefeosivos, como se 

constata pela utilização de três 
centrais, dois dos quais mar­
cavam em cima os avançados 
unionistas: Daniel em cima de 
Beto e ATInando não largando 
Lepi, com Miguel actuando 
como libero. No entanto, o 
Feirense, com homens rápidos 
a sair para o contra-ataque, 
não era uma equipa com preo­
cupações únicamente defensi­
vas, procurando defender com 
acerto e, sempre que de posse 
da bola, partir com efeciência 
para o meio campo madeiren­
se. 

Apesar de "embrulhado» com o guarda-redes. Chico Nelo fez o segundo golo e tranquilizou os 
adeptos do União. 

No entanto, o União, desde 
cedo, deu mostras que estava 
ali para decidir o jogo a seu fa­
vor e logo nos primeiros mi­
nutos colocou a baliza defen­
dida por Juranir em sobressal­
to, pelo que o golo, surgido 
aos 20 minutos, não foi mais 
que o corolário 16gico da von­
tade "azul-amarela" em chegar 
ao golo. 

Quando era legítimo pensar 
que o União tinha encontrado 
de fonna definitiva o caminho 
para uma vit6ria clara, esbar­
rou com uma reacç~lo interes­
sante dos homens de Santa 
Maria da Feira, que não se de­
ram por vencidos .. Ainda na 
primeira parte o treinador do 
Feirense desmantelava o seu 
esquema defensivo, prescin­
dindodum defesa e fazendo 
entrar o ex-nacionalista, Mi­
guel Simão, um extremo rápi­
do, que foi colar-se ao flanco 
esquenlo do seu ataque. 

&tas intenções seriam ain­
da mais evidentes na segunda 
parte, apesar do Feirense, logo 
aos 10 minutos, ter sofrido um 
duro golpe com a expulsão do 
seu líbero Miguel. Reduzido a 
10 unidades, o Feirense, mes­
mo com a sua missão muito 
mais dificultada, acreditou 
ainda que era posível chegar 
ao empate e veio todo para a 
frente, peranle um União in­
tranquilo, que não se sentia se­
guro na magra vantagem ad­
quitida e que sentia o espectro 
do empate perto de si. Zivano-

vic é mesmo obrigado à defesa 
da tarde para evitar (l t;olo do 
Feirense e, fora do campo, as 
emoções subiam ao rubro. 
com a massa adepta "azul­
amarela" a sofrer com a..,; vicis­
situdes do jogo. 

No entanto, o desespero do 
Feirense, sem nada a perder, 
proporcionou espaços na sua 
defensiva que os unionistas 
souberam aproveitar. De facto, 
o União agora jogava mais em 
contenção, procurarxlo golpear 
o adversário em contra-ata­
que, pelo que advínhava-se 
que, desta fotma, o golo da 
tranquilidade poderia surgir. E, 
anco Nelo, que já antes tive­
ra, numa jogada semelhante, o 
golo nos pés, a oito minutos 
do fim não perdoa novo ensejo 
e coloca o futádio em delírio. 
Era a tranquilidade total e a 
confirmação que a IDivisão 
era mesmo uma realidade. 

Na agonia do condenado 
encontrava-se a glória do vito­
rioso. 

O trabalho do árbitro vise­
ense não atingiu um plano 
positivo. Intexpretou mal a lei 
da ~antagem, muitas vezes 
com claro benefício para o 
infractor e exagerou na ex­
pulsão ao jogador do Feiren­
se, poi." Miguel, quando der­
rubou Beto, que se lhe esca­
pava, tinha mais dois defen­
sores atrás de si. De qualquer 
maneira, uma arbitragem que 
acabou por não influenciar o 
resultado. 

Factos 

5m - Roberto, em 
progressão pelo flanco 
direito e cruzando ras­
teiro para a entrada de 
Lepi, valendo a deste~iú· 
da intervenção do guaro 

dião Juranir. 
7m- Pedro Paulo~ 

no coração da área fej· 
rense, a cabecear com 
intenção, com a bola a 
passar um pouco acima 
do travessio da baliza 
defendida pOr Juranir. 

18Ôl-Dràgan surge, 
nacondus!odum livre, 
a cabecear com muito 
perigo, mas a bola capri. 
chou não entrar. 

20m -1~, por Lepi; 

cruzamento largo do la­
do direito do ataque do 
Uóião executado por Pe· 
dro Paulo, com o guardi­
ão forasteiro a não segu. 
rar o esférico, carregado 
por um jogador UIÚOniS· 

ta. A boja sobra para 
Lepi que, com muita frio 
eza. atirou rasteiro eco· 
locado para o fundo das 
malhas da baliza do Fei­
rense. 

28m - Beto, entre os 
centrais forasteiros, sur­
ge a cabecear com grano 
de perigo, mas a bola 
passou um tudo nada 
acima do travessão, 

37m - Ribeiro passa 
pelos centrais da casa e 
isola-se mas, frente a Zi­
vanovic, falha o pontapé. 

55m - Miguel derru· 
ba Beto, que se escapava 
para a baUza do Feiren· 
se, erecebe ordem de ex~ 
pulsão. 

60m - Grande pon. 
tapé de Ribeiro, desfe~. 
do ainda fora da grande 
..~. unionista, proporci· 
onando a Zivanovic a 
ddesadatarde. 

()2m~Lepi, em boa 
posição de remate, per­

. nUt~a . in.tervenção de 

.Junu1ir 
.70111 ___ Chico Nelo, 

a~do.porUJitadver­
sárlq;rel1lata já em de~ 
~~~para abaliza 
·~eiiàd,a d~serta por Ju­
. tanir,.masum defensor 
reiréllSe evita.a . entrada 

da boJa. 
82m - 2-0, por Chiro 

NeJo;desta feita, bem 
lançado pela esquerda, 
Cbico Nelo liberta.se do 
seu adversário directo e 
enatminha·se para a ba­
liza de Juranár, rema­
talÍdo rasteiro e coloca­
do à wdade6te. 
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União de regresso à li]J1')~~~$ão:1 r-
•• •• 

"Vaga" azul e amarela ~ 
inundou os Barreiros 
EMANUEL PESTANA 

o aml e o amarelo foram ar.; cores predominantes 
110 Er.;tádio dos Barreiros. E, em rarar.; ocasiões como 
na tarde de ontem, o União terá conseguido reunir 
tanto público. O clima de festa começou bem antes 
de o jogo se iniciar e duraria pelos noventa minutos 
fora. atingindo o auge assim que Donato Ramos 
apitou para dar por terminado o encontro. Aío 
"Caldeirão" rebentou de alt+,JTia e enrusiar.;mo. O 

. ~ 

l'n;{w estava de novo na I Divi"ião. -----........ 

Eram !.') hor;L<.; qUímdo as 
POI1:t, do estídio S(' abriram. E 
j:i :[1 muita gente se acotovelava 
par: I procur;lr o melhor lugar. 
\lllnidos dos mais diversos 
iI1.,lrUlllenl(lS, bandeiras. 
c·;h.:tll' .:óis. bll/.inas e tudo o 

ill:U.\ 411e a Imaginação de cK!a 
'IIlI permitiu. :t'.; !xUlcad;L<; 1'0-

r:Ull-se L'moldurando a bom 
nlJlln de pLÍblico. O azul e () 
:lJll:m'jn davam aos Barreiros 
Uili CCiÚlio kstivo, próprio dos 
t:r:mdcs dia., E l~rn faltou uma 
h;lflda P:lf;1 animar a malta. 
'\Lill! \.' :tli. uma b:Uldeir;1 af.ul e 
f,1:II1GI ou \"l'nk-mbra c!t:.\,>1oava. 
\. h; :1 llGt'>I:\O ('I~I de ksta. As 
II \:d Idade') lic:\v;\Il1 par.l out[~1 

.,(tur:l. 

\ plllll\.'lra OV:lt;:\O d;l (anil' 
:' li p:u:\ a l'Illr,!,Lí L'm campo 
'r. r', (H)!l' "lllagndicos" ~ltkla\ 

(,11Il>[1I:-,I;I.\ llldill'll'llle:, :10 ;tlll­

hll'I)[C " r.:oIllpcrk.'11:1dos da sua 
l11Ie-.\ã(\. os Jogadores dll Fel­
I 'c' flse ; am b0m descem ;w 
11.'1 udl ,. Cada ve/. ló mais pú­
hlicu qu;t'ic.' IOlando a "sala de 
\ JSll:L\" z!() futctx)l madcirense. 
\) apdo do') respon<.;;íveis der 

c'lulX: e a "abt:'llllr;\" d,L'i porta.\ 
:10:' menores de dC/~\sscis anos 

ajudar:un a isso. 
As 16 horJs aproxim,m1-sc 

e o entusiasmo cresce. A for­
maç.lo da Clsa entra cm cmnpo 
e 0 recebida em fe.stivamente. 
Muitas bandeiras. palm,L<; e 
bumbo..<;. O público mostra que 
está com a equipa. E decidido 
a enipurrá-la para a vitóri,L 

O primeiro golo levou vinte 
minutos a aparecer. Ma<; depois 
que Lcpi colocava a bola no 
t\Ifldo chi redC.\'). (> \.\."tádio foi 
aI \ rubro. E entR' o ntíblico nem 
() popular "giba" faltou. HaVIa 
que II' refresclfIdo a garganta. 
Outros, qUlç;í mais sotisticado.-;, 
optam pelc) "rótulo preto". E 
1l:1o Lllta quem vá tirando 
fo(ografi,L'>, pnlCur:lod() b,'lJardar 
um Ix lcado da fl.\\1a par;t o fu­
luro Logo de seguida, um novo 
hrado. A Academica pcniia em 
CL'ilclo Bl~lr1l'O. A I Divisão er.l 
Ulli sonho cada vcz mais [1.'a1. 

Ao intervalo, j:\ se bl. mCla­
ksta. Na sala VII', o "',mfitrÍ}()" 
.blfne R:ulloS faz :L~ honr:L~ da 
CL~a. O whisky corre. Br:vj(' 

de CL')(JO. Pereira de Gouveia. 
Góis ~'1cndonça são, entre 
Ollt.r:L~. :L, Clr:L<; que se vêem. 
H:i 4ucm avise que :ünda é 

muito ccdo pard brindar. Faltam 
quarenta e cinco minutos. Mas, 
mesmo assim, o semblante dos 
presentes denota optimismo, 

Os últimos quarenta e cinco 
minutos foram sofudos. O Fei­
rense começa a pressionar e o 
União mostra-se intranquilo. As 

notícia'i de Castelo Branco são 
preocup;mtes. A Académica dá 
a volta ao marcador. Todos os 
cuicL.-=rlos são poucos. Um tento 
dos visillUltes pode ser "a morte 
do artista". E C.\')tes dão o tudo 
por tudo. Já em de3CSpCfO de 
causa. Há quem roa as unhas. 
Ou quem beba mais um copito, 
não vá o diabo tecê-Ias ... Pede­
se mais um golo. S6 a'iSÍm o 
coraç.lo dos unionistas poderá 
bater a um ritmo mais lento. E, 
a oito minutos do fim, ilico 
Nelo lança un,a onda de 
tranquilidade sobre o estádio. 
Er:l o dois a zero. Aí já nào há 

dtÍvicL.1S. "Est:m1os na I Di­
visão". Os último." instantc,s da 
partida jog:ml-sc com parte do 
público em ~~. Agitam-se de 
novo as bandeir;ls. Da tribuna. 
alguém lança confctis L' 
sc Ipe mi nas. A fe,';ta n .. bcntava 
mesmo ;m!t','; do jogo ter tenni­
nado. 

Todos esperam 4UJS.ios;Ullente 
pelo fim da p:utich Que chega 
com os nalur,us festejos dentro 
L' for;l dao;; quatro linhas. São os 
abr,lt;Os. os grilOS, e, aqui e ali, 
uma l:ignma no canto do olho. 
As CL'nas habituais c tantas 
veles repetidas nos finais de 
l?IX)CL !'vho;; sempre apetecidas 
c \i\idas com grarxre iervor. No 
relvado. os jogadores cL.10 lar-

/,0;:'1 flllf' n lO}!''' terminou jOfadorcs e adeptos partilharl.1m a sua alegria ... 

gas à sua alegria Eles que fo­
ram os grandes obreiros deste 
regresso. Ernesto Paulo é tam­

bém um homem em foco. O 
técnico brasileiro entra com o 
pé direito no futebol português. 
E, na tribuna, o presidente 
unionista é felicitado por todos 
e não CSCOOCJe a sua euforia A 
testa estende-se por todo o es­
tádio, A'iSim, O desporto vale a 

pena! 
Éisso. O União está de volta 

ao convívio dos grandes do 
nosso futebol. A Madeira volta 
a ter duas equipas na I Divi~10. 
Para pena'de muita gente. :rv1as 
dos fracos não reza a história. 

.-----------1 I1I&câ\')m~s·t-------­

Alegria e tristeza dos craques ... 
Climas naturalmente distintos • caracterizavam o ambiente vivido nas 

cabines. Do lado "azul e anlarelo" viveram­
se momemos de alegria indescritível. O 
objectivo perseguido por todos, . acabava de 
concretizar-se. Era tempo de descomprimir 
da pressão dos últimos (lias. E de celebrar. 
O que foi feitíl efusivamente por técnicos, 
Jogadores c dirigentes. O chaillpanhe jorrou 
a bom ntmo. E os b,mhos também." Um 
,mo após ter sido despromovido à Divisão 
de Honra. o União regressava em grande. 
Mesmo com todas as campanhas 
protagonizadas por dirigentes e por certa 
comunicaç:io social continental. E, se esta 
subida de divisão já teria um sabor 
apetecíwi em .::ircunstâncias nonnais, aca­
bou por ter um outro "gostinho:'. Isso era 
patente nos comentários produzidos. A 
resposta a tudo o que se disse e escreVeu 
estava dada. D~ntro das quatro linhas. 

Ernesto Paulo, o treinador quc 
conduziu a equipa ao escalão maior, era 
um homem muito felicitado. E n~.o 

escondia a sua alegria. Os atletas 
multiplicaram-se em festejos. Cânticos, 
abraços e a sensação do dever cumprido 
marcavanl (; rosto de todos. Cí fora. os 
adeptos esperavanl pelos "heróis". Para 
celebrarem em conjunto. A festa tinha. 
indiscutivelmente, tons azuis e amarelos 

A contr'd.<;tar com tudo isto, um siJêncio 
profundo e uma visível tristeza vivia-se por 
banda das hostes do Feirense. A eljuipa 
a.cabava de baixar à II Divisão B por via 
da derrota e do empate do Campomaioren'ie 
frente ao Estrela da Amadora. E. embora 
sem dramatismos já que a vida conLinua. 
era inegável a desolação sentida por todos. 

E o perder e ganhar que está impücito 
em qualquer competição desportiva. 

... para nos balneários a euforia ser vivida pelo grupo de trahalho qll/' levou o U,úâo à J Divisá,) 

c 



Castiço e supersticioso: seio assim os adeptos "azul-amarelos». 

As declarações (im)possíveis 
Já há algum tempo que jogadores e equipa téc­

nica do Clube de Futebol União, bem como os diri­
gentes, não prestam declarações ao Diário de Notícias. 
Por razões nunca expressas publicamente. A intenção 
de manter o silêncio para o Diário foi dada a conhecer 

verbalmente pelo presidente do clube Jaime Ramos, 
que reafirmou a posição na semana passada. 

Por isso, na reportagem de hoje relativa à subida 
publicamos as declarações possíveis, procurando não 
privar os nossos leitores de um objectivo que para nós 
é demac;iado importante - informar - para que as 
questões individuais se sobreponham ao interesse co­
lectivo. 

Independentemente daquilo que se passar em ter­
mos de futuro, o Diário de Notícia,,> vai continuar com 
ii mesma conduta de sempre também no domínio do 
desporto. Informar acima de tudo. Sem preocupação 
de agradar a este ou àquele clube. H. C. 

" 
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Uma «família» satisfeita 
EMANUEL PESTAN A 

Mal terminou o encontro, sucederam-se ós abraços, 
os cumprimentos e as felicitações. O momento a 
isso obrigava. O União estava de pedra e cal na 
Primeira Divisão. Era o respirar de alívio da tensão 
dos noventa minutos onde houve quem sofresse a 
bom sofrer com as peripécias do encontro. 
Entre as muitas figuras que marcaram presença no 
estádio, simpatizantes do clube ou não 1'espirava-se 
uma natural satisfação e a sensação do dever 
cumprido. É que a Madeira passa a ter duas equi­
pas na Primeira Divisão. E a Região só tem a 
ganhar com isso. 

Union~ta confesso, Brazão 

de Castro, secretário regional 
dos Assuntos Parlan1entares, 
não faltou ao jogo da subida 
Conjuntarnente com Pereira de 

Gouveia foram os membros que 
"representa..ram" o Governo no 
Estádio dos Barreiros. E no final 
da partida, o ex-secretário da 
Educação, partilhava do senti­

mento geral, não disfarçarxio a 
emoção de ver o "seu" União 
de novo na I Divisão: 

- Os unÍonistas e os ma­
deirenses são wna grande fa­

maia. Todos eles se sentÍrão 
nuúto satisfeitos neste momento 
com a maneira corno o Uniiio, 
ao concretizar este desafio, rc­
presentou a sua terra. 

Sobre os noventa minutos a 
que acabara de a,>sistir, aquele 
govern~mte viveu-os de uma 
fomla muito particular: 

- Vivi-os intensamente. () 

JORo foi diftcil. muito di.I7JUtado, 
por isso me:mlo a vitória é mais 
gratificante. 

-- A Madeira volta a ter 
duas equipa,> na I Divisão ... 

- Ainda bem. É de justiça 
quc assim seJá ... 

- Isso traz mal,> "dores de 

cabeça" para o Governo? 
- Não. O Governo senle-

-se satisfeito em ver a Região 
Aut6noma tiío bem representada 
nos campeonatos nacionais. O 
União está a colaborar nessa 

boa representação da Madeira. 
- E quanto ao ambiente em 

que decorreu o encontro, 
Brazão de Castro referiu: 

- Os madeire.nses com­
pareceram em massa, mos­
trando que são wna grande fa­
maia. 

"Na I Divisão por 
direito· próprio" 
- Góis Mendonça 

Câmara Municipal d;l Ilha 

Dourada que temlimda a par­
tida referia ter valido a pena a 
viagem até ao Funchal: 

- Sim. Foi importm/te par­
ticipar nesta festa do regresso 

do União à I Divisão por direito 
pr6p,io e não por outros meios 
como se pretendeu di::.er. Esta é 
lOna }7t6ria do União, impor­

tante para o fU1ebol madeirense 
já que dá nUlis força à Madeira 
no contexto TUlcional. 

- Está naturalmente satis­
fcito ... 

- Bastante. Outra coisa 
TUío posso estar. SOl< unú'nista 
e falo pelo Uniâo. Demons­
trámos no campo. repare bem. 
que (cmo:~ capacidade e força 
suficiente para esrar TUI ! DI­
viseio. 

-- Hoje o estádio esteve 
cheio o que não é muito ha­
bitual nos jogos do clube ... 

- Quando o União precisa 
as pessoas vêm. 

"Uma situação 
invejável" 
- Rui Marate (A.F.F.) 

o presidente da As..<;ociação 
de Futebol era um homem sa­
tisfeito já que com este re­
sultado do União á associação 
a que preside marcava pontos 
importantes na sua afirmação 00 

t~o nacional. E sobre a pre­
sente época do futebol ma­
deirense aquele dirigente 
adiantava: 

- Foi wna época de ouro. 
O Marftimo chegou à Taça 
UEFA, o União subiu à I Di­
visão, a Camacho à n Divisão 
B e, ontem, houve a festa na 
Ribeira Brava que também as­
cende à lI! Divisão. Estamos 
todos de parabéns e oxalá que 
no próximo ano tudo decorra 
conforme os objectivos das 
equipas. Esta situação causa 
inveja a muitas associaçôes 
porque fomos aquela que, a 
n{vel nacional, cOI/seguiu os 
seus objectivos. 

- Vamos ter uma Madeira 

com maIS força no plano na­
cional .. 

- Ainda I/ão fi;: bem as 
contas dos outros. Pela nossa 
parte subimos cinco votos. 
Quando enlrei para a AF.F. 
tfnhamos 10 e neste momento 
estamos em trinta. O trabalho 
desenl'olvido tem sido impor­
tante e, espero quando sair, que 

possa deixar mais a1xum l'Oto. 

H Afirmação do 
futebol da Região" 
- Catanha José 

O proL Catanho José da Di­
recção Regional dos Desportos, 
também tàlou à nossa reporta­
gem sobre o significado desta 
vitória e da subida de mais uma 

equipa da Região ao e'''calão 
principal: 

.:---. É W1U] afirmação do jú­
tebol da Região. O Uniâo veio 

demonstrar a força do futebol 
regional, vai estar fUI Primeira 
Divisão para o ;11/0 e tI ,H.1-

deira vai ter duas {'(fIÚ/XIS i,) (, 
que vai custar a muita geníe 

- Elite foi um ano de- llllFl 

pam o tulebol madeirerl'it' 
- Sim. Agora há <{ilC nCIJ­

sar seriamente !Iii .fllillUi. 

programar as ('/lISiI:; '{'II! 

Rrandes eujórias, mas mi/I![ei 

esta /órça que é Imporlaf1t! I/U 

contexto TUIÓ(}nal. 
Nacionalista convic(tl. 

Ctt/anho José 0410 deixou de \.'i­
ver inten..,>amcntc· ali peripécia,> 
da partida .. 

- Vi o jogo como !l/{/(k"/-

rl'me a plLwr pelo Ull;'/(J (' ti 

desejar illlC suhisse d / DiI'iSú(I 
uma \·c: i{IU' (I Nacional ficou 
na Divisúli de /fol/m. 

"Vivi uma grande 
I . " a egna ... 

- Ferdin.mdo Tcixcir'l 
(sócio do CFU n'2 1) 

Sócio númcrn 1 dl) Uni;\(, 

Ft.'niin:mdo Tcixcir:\ estl've !lO, 

B,UTl'irns a PUX;lf pelo sell c1\JI". 
apesar dos Sl,'US 91 :lno;-;. Rek 
rindo ler-S(,' (k'slocado "CO!ll (Ii 
ficuldadl' ao ~'s[;ídi(l porq\l 
puxava de lima pcnü' conSc' 
guimos mesl1lo a"SlIll. OlJVlr ;11 

gum;l'\ palavras s:lhrt' ;\ sutwi.· 
do seu Uni;lo ... 

-~ N,lo podia dei."I!, de \'{ 

ao jogo . .lá (·.lJh'/m·a pela .1'/1 

hida. h1as aguardei (/[(: ali fifll 
Desde há !/luito ({I/C linha, 

Cl'rtc~(/ l/I/(' isto (a a("lillln/' 

pm'ijllc tínhlfl/os //lI! i'lIIi·",/iÍ/'I. 

j;l\'o/ú\,c! 

COIlIl'ssando Ir qu:\:-,' ,,,'II' 

pfl.' ai) futl.'bni "'l.'r os . .I0\'P\ n;-" 

só ,lo Uni:io. !ll:l', tamhclll ti 
i\'bnlHllo l' N:I"'()fl:1i l,'slL' ,1.\,\1\ 

ciad" Uflil)!ll.,l:l Ikix<I ":-iCap;1I 

"iil/;I' '.'I\'j /lJIIO glillh/"ti!l':;m; 

F quanto ao futuro (LI colcc 
rivid:llk aml l.' :lm:lrt'b 1\:\ I DI­

vIsào. Ferdm<tndo T.'L\l' I LI 
acrL'dita que (1 Urll:11l ,l' \'.1 

man(cr. .. 
-- ,)'1' (','IIÚllllil/, ,1'111 ('\1,; 

'·<.'IlIfX] (' ("(}III eslcs jligud"r('l ( 

rc!úr(Or-.I'· com IlIiIlS /lJII 11/1 

outro. milnlàn-sc ,Ii' (.1'1'11':,,' 

Entusiasmo é que "::0 fallou no apoio ao {lni,j" 

-_._===-----------:---------------------_ .. _-

Veio propositadamente do 
Porto Santo. Antigo atleta e 
<rlepto do clube da Rua Carreira 
não quis deixar de estar presente 
na festa da sllbida Falamos de 
Góis Mendonça, presidente da 



DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

Con10 jogou O União 

intranquilidade pairou 
mas a vontade não faltou 

o C. F. União garantiu a des extremamente concentra- dou um tanto perdido, não Beto (4) - Foi sempre o 
subida com a vitória sobre o do e atento às manobras do acertando' na marcação, mas mais perigoso e inconformado 
Feirensc, através duma exibi- ataque contrário. Aos 60 mi- paulatinamente encontrou-se e avançado unionista, corntituin-
ção que, globalmente, nunca nutos executou a defesa da tar- acabou mesmo em bom plano. do um quebra-cabeças para a 
atingiu o brilhantismo. A res- de, a um forte pontapé de Ri- Horácio (3) - Foi um defesa do Feireme, embora es-
ponsabilidade e a obrigatorie- beiro, evitando o golo que, na trinco sóbrio e eficiente, tor- tivesse pouco feliz na coocreti-
dade de vencer pesaram, em altura, seria o do empate. nando-se importante quando zaÇão. Foi substituído, julga-
determinados momentos, so- NeIinho (3) - Grande em- se tomou premente ao União mos, por problem~ õsicos. 
bre os ombros dos jogadores penho e espírito de luta do jo- lutar mais que jogar. Paulinho Carioca (2) -
unionistas que, sobretudo na gador madeirense, neste jogo Sérgio Lavos (4) - Dos Entrou na equipa numa fase 
situação de vantagem, acusa- mais comedido no apoio ao jogadores mais influentes da que intefC$aVa ao União man-
ram alguma intranquilidade. seu ataque, mormente após a equipa, causando algumas ter a vantagem magra que ha-
Situação que teve muito a ver entrada no Feirense de Miguel mossas ao extremo reduto via adquirido ai.n:Ia na primeira 
também com a fomla como o Simão, com quem teve de ha- contrário através da sua velo- putc. Teve uma 00 ootra inici-
FeireIL';(,' se apresentou, procu- ver-se. cidade. Andou em todo o ativa de realce eu. pruco mais. 
rando contrariar os melhores Marco Aurélio (3) - O campo e acabou com proble- Clico Nelo (4) - Entroú 
argumentos unionistas. eixo central da defesa unionis- mas musculares, sinal evidente para o lugar de Jovo e com da-

O importante, porém, foi o ta mostrou alguma intraIX}uili- duma entrega total à luta ra vantagem para a equipa. Per-
facto de, em todas as circuns- dade e nem sempre actuou 

Pedro Paulo (2) - Não 
deu uma soberana ocasião para 

tâncias, os jogadores "azul- com a coesão necessária. Os 
foi o "patrão" que o União 

dar a traIX}uilidade à sua equi-
-amarelos" terem dado mos- avançados do Feireose criaram 

precisava. Esteve pouco em 
pa, mas à segunda foi de vez, 

tras de vontade indómita de algumas dificuldades ao capi- obtendo um golo importante e 
vencer, lutapdo com as mes- tão "azul-amarelo", mas o 

jogo e não corneguiu cumprir que, de forma definitiva, colo-
mas arrnas do seu antagonista central brasileiro bateu-se 

a preceito a sua missão. 
coo o União na I Divisão. 

'\ C abdicando da exibição em sempre com denodo, mesmo 
Jovo (2) - O perigoso 

favor do resultado, esse sim, que, por vezes, as suas inter-
avançado unionista andou O Feirense desce 

import,mte para as aspirações venções fossem pouco ortodo- quase todo o tempo colocado de cabeça erguida 
unionista,>. xas. sobre o flanco esquerdo, sem 

Iniciando o jogo com velo- Dr.lgan (3) - Esteve mais que conseguisse dar a sequên- O Feirense sabia que tinha 
cidade, cedo o União criou si- seguro que o seu companheiro da desejada ao jogo que lhe na Madeira uma missão quase 
luações para marcar, chegando de sector e evidenciou-se a11.1- chegava. Longe do valor que impossível. Mas tiveram os 
ao golo com naturalidade. De- da nas descidas à área contrá- se lhe reconhece, acabando seus jogadores o mérito de 
pois, paradoxalmente, os jo- ria no aproveitam~nto dos seu substituído por ilico Nelo. acreditar que ainla era possível 
gadorcs unionistas actuaram bom jogo aéreo, colmatando Lepi (3) - Preciosa a for- um milagre na casa dum forte 
sobre brasas c só o segundo ,únda algumas das deficiências ma como obteve o primeiro opositor e que jogava a subida 
golo trouxe a tranquilidade de- denunciadas pelo sector inais golo, denunciando muita frie- de divisão. Poder-se-á dizer 
sejacla. recuado da sua equipa za na hora da verdade. No en- que o Feirense, na sua agonia, 

Vejamos como actuaram Ricardo Jorge (3) - Ulti- tanto, mesmo nunca regatean- desce de cabeça erguida, fican-
os treze jogadores do União mamente afastado da titulari- do esforços ( o que foi comum do, neste jqgo, as referências 

utilizados por Enl:é'sto Paulo: dade, o madeirense foi uma a todos os jogadores unionis- elogiosas para o bom trabalho 
Zivanovic (5) - Não foi aposta de Ernesto Paulo, sur- tas) não foi um avançado ins- do sector recuado (Daniel e 

obrigado a um trabalho em gindo na posição de lateral es- pirado. perdendo no confronto Miguel, em maior evidência) e 
grande quantidade, mas mos- querdo habitualmente ocupa- directo com Armando, o seu ainda para Carlos Costa e Ri-
Irou-se sempre um guarda-re- do por B rua. Inicialmente an- marcador. beiro. ErmmU411 Rosa 

Ernesto Pau/o bem merece as felicitações dos seus jogadores. 

Funchal, 7 de J unhá de 1993 

Circuito de Vila do Conde 
Saber de Hernâni Roda 
levou-o à 15.í! posição 

NUNO LUCAS EM Vll..A DO CONDE 

Uma massa impressionante de espectadores acorreu 
ontem ao Circuito de Vila do Conde, competição onde o 
madeirense Hernâni Roda foi décimo quinto classificado 
do Troféu Renault aio/Galp. 

É marcante o entusiasmo dos nortenhos pelo 
desporto autom6vel, em particular por este circuito. A 
esta festa anual, a que o público acorreu em grande 
número, muito ajudou o bom tempo e o sol que se fez 
sentir. 

Apesar desta 'condições, de entusiasmo dos' 
organizadores e do público, Vila do Conde levanta 
cuidados ao nível da segurança já que a "pista" é muito 
curta, situação que dificulta a tarefa dos pilotos. 

En1 relação à competição, e depois dos azares que 
referimos na edição de ontem, o aio de Hernâni Roda 
foi revisto, sendo possível detectar a causa do 
desequihbrio de que Roda se queixava. A direcção não 
estava conforme os alinhamentos pré-estabelecidos, 
enquanto que um deflector que refrigera o travão traseiro 
esquerdo cedeu e com isto provocava um 
sobreaquecimento no mesmo. 

A prova iniciou-se com a domínio da "pole­
position" de José Magalhães. No entanto, cinco voltas 
volvidas, Pio? Cardoso passou para a frente e garantiu a 
liderança até final, vencendo. 

A meio da tabela a guerra era outra, com muitos 
toques à mistura, tal como chapa amolgada. Hernâni 
Roda, que partiu do último lugar da grelha, soube 
sabiamente evitar todas as confusões, recuperando cinco 
lugares, uma posição excelente se considerarmos que o 
seu Renault aio não poderia chegar muito mais à frente 
já que a diferença de potência para os outros era 
evidente.' 

Assim, Hernâni Roda foi décimo quinto 
classificado, um resultado que mereceu do piloto o 
seguinte comentário: «E.<;tou satisfeito pois correu como 
eu tinha-delineado. Houve muita confusão na curva da 
"Praia Azul". Tentei safar-me, conseguindo enfiar por 
uma aberta. Daí até final foi só aguentar. Com este 
resultado estou esperançado em andar um pouco mais à 
frente, já na próxima prova que é a Rampa da Arrábida, 
embora não saiba o que "valem"" os meus adversários 
neste tipo de provas». 

O piloto com a sua babitual boa disposição ainda 
gracejava: <<.Ainda acabo por receber dinheiro com este 
resultado» . 

Numa curta referência aos outros campeonatos, 
destaque uma vez mais para o Troféu Toyota iniciados, 
cujo vencedor foi o bracarense Pedro Rodrigues. No 
Troféu VW Polo, Miguel Bravo voltou a confirmar a sua 
superioridade, enquanto que no «>Tacional» grupo "A", 
classe II Ni Amorim não deu chances. O mesmo se 
passou no BMW M3 com António Rodrigues. 

A competição regressa já no próximo fim-de­
semana na bonita região da Arrábida, para mais um 
"racing" de emoções. 



Funchal, 7 de Junho de 1993 

Nacional, 4 - Rio Ave, 2 

artura 
ANTÍNIO GONÇALVES 

çampo da Imaculada Conceição 
Arbitro - Carlos Pinto de Coimbra, auxiliado por 

Ferreira Rasteiro e Celso Pereira. 
NACIONAL -Helder; Bruno Xavier, Néné, Helder 

Lima, Paulito. (cap.); Henrique, Chiquinho Vieira 
Márcio; Edel e Roberto Carlos. " 

Substituições - aos 60 minutos Edel por Ricardo e 
aos 66 Vieira por Marquinhos. 

Suplentes não utilizados - Pimenta, Barros e 
Muchacho 

Acção disciplinar: Cartões amarelos a Henrique (36) 
e Helder Lima (89) .. 

RIO ~ VE - Sérgio; François, Farrajota, Camberra, 
Carlos Bnto (cap.), Morgado, Gamboa, Quim, Gama' 
Miguel e Pélé ' 

Substituições - aos 45 minutos Farrajota por Bar­
roso e aos 59 Quim por Morgado. 

Suplentes nãô' utilizados - Afonso, Vasques e Ricardo 
Acção discip~ar: Cartões amarelos a Morgado (27) 

e Camberra (56). 
Ao intervalo-,,_lLL _ 
Golos: Márcio 38 minutos, Miguel 39, Roberto Caro 

los (57 g.p. e 80), Barroso 83 e Ricardo 91 

Num jogo de final de ram em número apreciável e 
campeonato valeram sobre- com clara vantagem dos na­
tudo pelos golos que surgi- cionalistas. Às equipas fi-

Cabines 
«Vitória indiscutível» 
- Joaquim Teixeira 

O técnico nacionalista Joaquim Teixeira no final do 
jogo e na sua despedida como orientador desta equipa para 
a próxima época, começou por dizer que «gostaria antes de 
falar do jogo de dar os parabéns à imprensa falada e es­
crita da Região Autónoma da Madeira. 

Os objectivos estavam alcançados. Estou contente 
porque fechámos o campeonato com uma vitória indiscu­
tfvel. Hoje lançámos dois jovens mostrando um deles uma 
grande matwidade para a sua idade. Digo que não fiquei 
no clube porque o presidente que me contratou não está. 
mas fui sempre tratado com grande lisura. apresentei o meu 
projecto para ficar e como este não foi aceite acabo por 
sair com a sensação do dever nonprido. e podendo estar 
mais próximo dafamilia». 

«Jogo de fim de campeonato» 
- Vieira Nunes 

Por seu lado Vieira Nunes, técnico vilacondense, era 
de opinião que «não se assistiu a um jogo de grandes 
primores técnicos. O Nacional foi mais feliz e acabou por 
ganhar num jogo de final de campeonato em que as equi­
pas cumpriam calendário. embora querendo ganhar como é 
lógico. Não subimos de divisão porque as eqUipas que subi-

I ram tinham outras potencialidades que não as nossas e até 
I algumas que ficaram atrás de nós. 

Ede! em luta com Carlos Brito. 

zeram O jogo pelo jogo e 
apesar de não ter sido um 
grande espectáculo, também 
não foi assim tão mau, aca­
bando por assistir-se a uma 
partida agradável, com al­
guns lances de muito apuro, 
além dos golos junto de 
qualquer das balizas. 

Como curiosidade deve 
dizer-se que este jogo mar­
cou a despedida dos dois 
técnicos da orientação de 
ambas as equipas. 

Começariam melhor os 
visitantes que no decorrer 
dos primeiros quinZe minu­
tos surgiram com um futebol 
mais incisivo, trocando o es­
férico entre os seus elemen­
tos e surgindo com algum 
perigo junto da baliza defen­
dida por Helder com algum 
apuro, tendo mesmo numa 
dessas situações de sair com 
decisão para evitar o golo 
contrário. Passado esse 
período que maior ascenden­
te visitante, os locais equi­
librariam o jogo e conse­
guiriam dois remates in­
tencionais perdendo Edel 
num deles, de forma escan­
dalosa, aquele que poderia 
ser o primeiro golo do en­
contro. E numa fase do jogo 
de parada e resposta foi com 
alguma naturalidade que 
surgiria o golo para os locais, 
respondendo no minuto se­
guinte os visitantes com o 
tento do empate resultado 
com que chegaríamos ao in­
tervalo após os nacionalistas 
verem um golo anulado 
mesmo em cima dos 45 mi­
nutos. E este resultado 
ajustava-se àquilo que se 
havia passado dentro das 
quatro linhas. 

Na etapa complementar 
Farrajota lesionado cederia o 
seu lugar a Barroso, com a 
estrutura defensiva dos 
vilacondeses a não demons­
trar a mesma coesão e os 
lances de apuro começaram 
a surgir com maior frequên­
cia junto da baliza de Sérgio 
o Nacional adiantar-se-ia 
novamente no marcador 
nesta fase do jogo, com toda 
a justiça, num bom golo de 
Roberto Carlos que estaria 
ainda no quarto tento da sua 
equipa. 

Não baixando os braços e 
reequilibrando o jogo os 
comandados de Vieira Nunes 
chegariam ainda à diferença 
mínima num remate forte de 
Barroso, mas já em períodos 
de desconto Ricardo, que 
entrou bem no jogo, acabou 
por obter um bom golo, fi­
xando aquele que seria o re­
sultado final. 

oos 

Miguel (Rio Ave) antecipa-se a Henrique e a UI'1 seu ("()icga. 

Equipas 

Roberto Carlos nos quatro golos 
A tmma alvi-negra acábou por vencer o encontro 

mormente por aquilo que fez no decorrer da etapa comple­
mentar, fase do jogo em que foi superior ao seu adversário. 

Helder (3) - Sofreu dois golos, mas teve duas saídas 
decididas a antecipar-se a avançados contrários em lances 
de grande apuro, mostrando toda s sua experiência. 

Bruno (3) - Apoiou bem o seI; ataque e ~velou tam­
bém muita decisão quando era preciso defender. 

. Néné (1) - Muito peITO de rins, revelou dificuldades 
perante os adversários que lhe surgissem na sua zona de 
jurisdição. 

Helder Lima (4) - Exibição de excelente nível deste 
júnior, justificando plenamente a chamada à equipa sénior 

Paulito (cap (4) - Duma grande utilidade a varrer toda 
a sua zona de acção e tendo ainda tempo para apoiar bastas 
vezes o seu miolo. 

Henrique (3) - Uns pés de veludo a que faltará alguma 
agressividade para ser mais eficaz. 

Chiquinho (2) - Correu, lutou mas faltou lucidez no 
momento de soltar o esférico. 

Vieira (3) - Estava a ser duma grande eficácia a sua 
exibição quando teve que sair por lesão. 

Edel (2) - Muito esforçado, muito voluntarioso, mas 
também muito perdulário. 

Roberto Carlos (5) - Marcou dois golos, mesmo o 
penalty por falta sobre si, esteve no primeiro golo ao rematar 
cruzado e teve a assistência para o quarto tento. Mais co­
mentários para quê? 

Márcio (3) - Muito decidido a aparecer a apoiar o seu 
ataque embora faltasse por veres na ajuda ao seu sector recuooo. 

Ricardo (2) - Quinze minutos em campo que deram 
para transmitir outra codícia e rapidez pelo seu flanco. 

Marquinhos (-) Muita aplicação e pouco mais. 
O Rio Ave valeu sobretudo pelo seu conjunto, embora 

o seu guardião Sérgio, apesar dos quatro golos, e Morgado 
fossem dos elementos em melhor nível, acompanhados de 
perto por Pélé e Gamboa. 

Da equipa de arbitragem apenas uma frase. Quase não 
se deu por ela. 

Factos 
. ~lm ~·Carlos Bríto 

apareceu soltnna pequena 
. átea mas :rematOu ao lado. 

12m- Gainaganhou na I 
lutaa Bruno'mas Hcidcr . 
deddidoévitou (} golo 
Coott.u10; .. . .. 

15m -Qu*m com 
ref11 ate • forte fez a. bola 
rasar o travessão da baliza 

del:ielder. . .. 
19m ;.Cruzamento de 

&'leI cQmSétgio a 
a~tt}c.il'ar~se· a.t-4árcio 
qYatldn • este . tentava o 
remate .. 

>Wtri,..Remate fone de 
Vieu-a. defesa iricompleta 
(~eSérgioe ROOI rematou 
. p@all$ÜUvtmS •. 

24rif-'Cadós Brito :-;().. 

breorisco e~ítou o golo 

e.S~rgi()depoís evitou o 
reniaté com êxito de Edel. 

33m - Gamboa isolou­
se ruaS depois acabou por 
fazer pa.'lSe a Helder. 

.3801 .. l-Opor Márcio 

àbljç~dabali~ a confir­
triarapó~remàte cruzado 

de Roberto Carlos. 
····j9m, J-IMigucj. após 

falhanço de Néoé·. a per­
gurijara HeWer para. onde 
queria· o esférico . 

45m .~ Golo anulado a 

Edd por jügo perigoso de 
Roberto Carlos .. 

54m - Mircio solto re­
matou forte· ma" às mu­
lhásiaterais. 

36m - Edel isolou-se 
m,tS Sérgio defendeu 

sq9-l'arldo para Roberto 
C;t#o~que;a~ fugir a 
Cambêrra.foirasteir~d o 

,~i~[::1 
•• ~~la~: 

riji~ 



I Divisão Nacional 

() Sporting de l<:'ipinho e o Tirsense são as equipa'i que 
an1mpanham 4) Oesportivode Chaves na descida à Segunda 
Divisao ,H' Hom'a do futebol português, ao não consCí,'UÍrem 

.•. <'.!;'~ fOrll1a(i".::~ (OõKllm'üm üutcm I) Campeonato 

'\ aciofla.i da Di\'isiw nas j h.é e 17." posiçües, ambüs com 28 
pontos. :i frente do conjumo !Saviense. com 16 e que desde 
ha mmto !?stava comienado à Gí:'Sprnmoção. 

····::;'11a jiwnada quase pm i.'~)mplet() dominada pelos 
dulx'!- \ "iii::dos (sete ~ri\lnfos I: trés empates nos 10 coo­
fnilltoS):diéncia para () ÚK10 de terem sido mar,,('ados 23 
golos. IiiH:'<Íla de 2, 4 por jogo. 

(Js lll~ares do [>esportivo de Chaves, Sporting de Es­
pinho e nrsense V:lO ser ocupados, na próxima temporada, 
p€lo Estrela da Amadora, União da Madeira e Vitória de 
S€túbal. os três primeiros classificados do <<nacional» da Se­
;;:unda Divisáo de Hífflra. tmnbém ontem concluído. 

Espinho, 1 - Salgueiros, 1 
Ad'lifn: ('ados V:üente, de Setúbal. 
ESI'I:'>lHO - Silvino, Eliscu. (Orlando, 69), Vítor, Joel, 

\ !arcos ;\ntónio. Zin!Jo, Ado. Gilson. Chico Faria.. Alain (Bessa. 
:'/\ l e RUI Manuel. 

SAL< ;UEIROS - Madul1.:ira, Albertino, Pedro, Renato, 
\lil(lv~\c ,Paulo Du,ule, 51), Alvaro Gn:gôrio, Nicolic (Rui 
'\~'\~'s. <) II. Pal1..'IlIL'. r\bílio. Vinha e S~i Pinto 

:\,-'~;\(l disl'lplilJ:lr: c.llÜn am:u1.'lo a !,v1:m.'os António ( I), 
I\, lJipv;IC i; I. VIllkl ( .. Ul. Pedro (+-I), Alain C'OI, Gibon (6J). 
.\kHl) (;I,'~cílln (h,~). Ado (M) L' Sj Pinto (65). 

.\:<'l\l('llci~\: L'Cfca de J .()()() pessoas. 

Farense, I - Torreense. O 
Art)ltro: PlIlto COUl:-ia. 
As L'qUip;L~ ;llinh;n"un: 
FARENSE: ü Carlos, Portda, Steüm. Jorge Soares, 

Hélder (Amaro, 7-:') Sérgio Duarte, Hugo, Adem ar, (Lima, 61) 
H:t<;s:m, Hajry e Djukic. 

l1RSENSE: JQ<;é CnIQ<;, Elias, BalÍ.';ta, Valério, Jorge, 
Tó-Zé, João Mário, Rui Manuel, Vinicius (Amâncio, 80), 
Caetano e Silvinho (Cabral, 86). 

Acçl0 disciplinar: cartão amarelo para Portela (I5), Jorge 
Soares (17), Tore (17), Rui Manuel (31) e Hugo (87). 

Ao intervalo: I-O. 
Marcador: l-O, Hugo, 90 minutos. 
A'>Sistência: cerca de 7.000 pessoas .. 

Gil Vicente, 2 - Guimarães, O 
Árbitro: Jorge Coroado, Lisboa. 

Totobola 
ParlO' MarílÍrno .................. I. 
Benfica - Belenenses .......... . 
S porling - P. Ferreira ..... ...... 1 

I Bra~a - Farnalicã? ............... 1 
Espmho - Salgucrros ............ X 
Farense - Tirsense ................ I 
B oavisla - Estoril .. '.. ...... ... ... I 
Chaves - Beira Mar ..... ........ X 
Gil Vicente - Guimarães ..... . 
B. C Branco· Académica .. 
I \'aóonal- Rio Ave ............. . 
! Setúbal - Torrien:.e ............ I 
!Carnpomaior. - E.AmadOfa. X 

'B,;a BA~tUO & BASÍliO, Lda. 
CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 

('AM1NIIO l'E ST,' AN·r"NlO. 1.37 

T~EI'.:422'1<1 

As equipas alinharam: . 
GIL VICENTE -

Brassard, Nelson, Laureta, 
Hugo Costa, Miguel, Tueba, 
Cassioli, Jaime Cerqueira, Pe­
ter Hinds, Tuck (Jeão Paulo, 
76) e DruIovic (Rosado, 87). 

GUIMARÃES: Nuno, 
Quim Machado, Paulo Pereira 
(João Pinto, 47), Gennano 
(Matias, 40), Dimas, Paulo 
Bento, Basaúla, Pedro, Ziad, 
Artur Jorge e N'Dinga 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Pedro (27 minu­
lOS) e João ?aulo (80). Car.ão 
vennelho para Pedro (75). 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: l-O Drulovic. 

52 minutos; 2-0 Drulovic, 72. 
Assistência: cerca de 

5.000 pessoa<;. 

Furre não conseguiu concretizar um dos objectivos que o trouxe 
para Portugal: o ({tulo de campeão, 

Benfica, 5 - Belenenses, 1 
Mitro: Bento Marques (Évora). 
BENFICA - Neno, Abel, William (HeIder. 46), Mozer, 

Fernando Mendes, Paulo Sousa, Vítor Paneira, João Pinto, Rui 
Águas, Paulo Futre e Rui Costa (César Brito, 72). 

BELENENSES - Figueiredo, Chico Fonseca, Guto; 
Denilson. Nito, Emersoo, Rui BaIbosa, Gonçalves (Adalberto, 
40), Curcic. Mauro Soares (Menad, 67) e Teixeira. 

Ao intervalo: 3-0. 
Marcador: 1-0, Abel. 5 minutos; 2-0, Rui Águas, 8; 3-0. 

P:mlo Futre, 21; 4-0, Ct~sar Brito, 74; 5-0, Vítor Paneira, 84: 5-
1. Emerson, 87. 

Acçáo disciplinar: cmtão amarelo para Nito (21), Teixeira 
(36), William (4l), Rui Costa (70), Emerson <.86) e, Abel (89). 

r\ssi<;tênóa: cercl de 8,000 pessoas. 

Braga, 4 - Famalicão, 1 
ÁIbitro:.António Marçal, de Lisboa 
Ao intervalo: 4-1. 
SP. BRAGA - Rui Correia, Zé Nuno, Azevedo, Sérgio 

(Artur Jorge, 46), Jorge Ferreira, Rogério Pimenta (Toni, 46), 
Eugénio, Secretário, King, Fernando Pires, Foros e Folha. 

FAMALICÃO - Tore, Guios Fonseca, Freitas, Jorginho, 
Vieira (Medane, 15), Luís Carlos (Peixoto, 32), Uto, Pauk, 
Bamjak, Rogério e lila. 

Ao intetvalo: 4-1. . 
Marcador: 1-0, Fernando Pires, 1 minuto; 2-0, FemaOOo 

Pires, 5; 3-0, Forbs, 16; 3-1, Jorginbo, 29; 4-1, Forbs, 36, 
Acção disciplinar: amarelo para Jorge Peneira. (70). 
Assistência: cerca de 8.000 pessoas. 

Boavista, 1 - Estoril, O 
ÁIDiuo: Omba Antures, de Braga. 
BOA V1STA - Lemajic, Paulo Sousa, Rui Bento, Garrido, 

Nelo (Nelson, 61), Nogiueira (,46), Bobó, Marloo, Ricky, Ta­
vares e Artur. 

ESTORIL - Carlos Pereira, 'li Carlos, Maurício, 
Paulinho, Pa&WS, Carlos Manuel, Booeicbo, AndJ:OOe (Martins, 
51), Marco Paulo (João Pires, 70), Lázaro e Voynov. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: 1-0, Artur, 84 mÍrnltos. 
Aq:ão disciplinar. cartão amarelo para AOOr:de (24), Lázaro 

(35), Nogueira (39), Pasws (73), Borreicho (75), Voynov (30) e 
BoM (87); cartão vennelho para Lázaro (54). 

~ncia: cerca de 3500 pessoas. 

Sporting, 3 - Paços Ferreira, 1 
Árbitro: António Rola, de Santarém. 
SPORTING -Rogério, Nelson, Paulo Torres, Capu­

cho, Carlos Jorge, Peixe, Figo (Iordanav, 57), Filipe, 
Juskowiak:, Porfirio (Balak:ov, 46) e Cadete. 

P AÇOS DE FERREIRA - Padrão, Mota, Chico 
Oliveirà, Sérgio Cruz, Ricardo, João Batista, Miranda, 

Campenonato da I Divisão 
(341 jornada) 

intervalo 
Braga - Famalicão ........................... . 4-1 (4-1) 

Espinho - Salgueiros ....................... . l-I (O-O) 
Farense - Tirsense .. , ....................... . l-O (O-O) 
Sporting - Paços Ferreira ................ . 3-1 (0-1) 

Benfica - Belenenses ....................... . 5-1 (3-0) 

Boavista - -Estoril ............................ . l-O (O-O) 
F. C. Porto - Marítimo .................... . 2-0 (l-O) 

Chaves·- Beira Mar .... , ..... , .............. . O-O (O-O) 
Gil Vicente - Guimarães ................. . 2-0 (O-O) 

M s ~I 59,.17 54.'. 
60 .. 18-5; I ii~~iir~!::;·~:tE.~ 

E D 

6 4 
8 4 

1 
, 

l 

4.WBOà.~L.,.,_,L.+34 .14 
5.~ 'Mafffiritij~ .... ~.;~. 34' 15 I 

{c" 

"7 l~ 

6.º Farense ............. 0. 

7.° BeleneIk'ies .... _ .... 

9.º Gii Vicente ....... . 

10.'1 P. Ferreira ........ .. 

11 Y Guimarães ......... . 
12.Q Est. Praia ........... . 

34 1 í 
34 11 

34 10 
34 C 

13 

" ,-
12 
7 

10 
1 1 
1·~ 
1_ 

l~ 

34 10 11 i_' 

34 14 _, l7 
34 9 12 13 

13,2 S. Braga ............. 34 12 6 16 

14.º Famalicão .......... 34 10 10 14 

)1:; - 45 
~~6 " j4. ~Q 

.L 

56 ~48 37 

41 - J6 3~ 

42 - 4() 34 
24 - " ."'-'" Y2 
34 - .') .q -+-

JS - ..w .II 
41 - 53 31 
29 - 41 30 

33 - 34 30 
29 - 48 30 

15.º Salgueiros .......... 34 10 9 15 28 - 44 29 

lS~ T~lL''''<2'· 34tú·» 16~7 ·3728 
·11J.~~~ti']f"s .. Z .• ,H34?g> 10 .•. 15 .38~. $5 28 
)l~~t·~;~M{.~".;C<34> 4 8' 22 34~61Hi 

CARGA AÉREA • GRUPAGENS • CONTENTORES • CARGA MARÍTIMA 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS. SEGUROS 

(:) 

Rua do Bispo. 16-1.' sala 14 
, o Telfs.: 223252/225862 - Teh: 72378 - Telefax: 232059 

ANOS 
, Armazém: Rua dos Arrependidos, 8 - Telef. 229630 

Cais Norte: TeM. 22763! - 9000 FUNCHAL Ej 176 

Ma.rcadores após a 34.ª e última jornada 

Jorge Cadete foi o melhor 
Cadete, avançado do Sporting foi o "rei" dos marcadores 
do «naciónal» deste ano. Eis a lista dos primeiros: 

-18 golos 
Jorge Cadete Sporting Portugal 

-14 golos 
Ricky Boavista Nigéria 

-13 golos 
Artur Boavista Brasil 

-12 golos 
Jorge Andrade 

-11 golos 
Timofte 
E4milson 
Balacov 

Marítimo 

F. C. Porto 
Marítimo 
Sporting. 

Brasil 

Roménia 
Brasil 
Bulgária 

Julien (Carlos Pinto, 87), Miguel Bruno, Jaime Pacheco e 
Jussié (Sobrinho, 58). . 

MaIcadores: 0-1, Miguel Bruoo, 39 minutos; 1-1,Ionlanov, 
65; 2--1, Capucho, 83; 3-1, Cadete, 89. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Juslcowiak. (26), 
Sérgio Cruz (59), Ricardo (69), João Batista (77) e Padriío (85). 
~ cerca de 20 mil pessoa<>. 

Chaves, O - Beira Mar, O 
Árbitro: Neves Femandes, Braga. 
CRA VF.S - Artur Jorge, Clliquinho, Filgueira, Manuel 

Correia, Uno, Uma Pereira, Paulo Dores, David, Viaje 
(Makuku1a, 59 minutos), KarogIan e Pedro (Haraui, 70). 

BEIRA MAR - Paulinho, Dinis, Zé Ribeiro, Oliveira, 
Vítor Duarte (Carlos Miguel, 49), Dacrosse, Jorge Silvério 
(Helsinho, 60), Cabral, Kristic, Sousa e Dino. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Paulinho (37 minu­
tos), Kristic (57), Hlgueira (78) e Dino (85), 
~a: ren:a de 3.000 pessoas. 



Funchal, 7 de Junho de 1993 

Tal como há oito dias na Amadora 

Muita alegria, suor e lágrimas 
na .festa de subida do Setúbal 
Alegria, suor e lágrimas "desceram" ontem às 
ruas de Setúbal depois do Vitória de·Setúbal ter 
ganho em «casa» o Torreense, garantindo assim 
a sua promoção ao «nacional» da I Divisão. 

Ainda o jogo não tinha 
acabado e já filas de carros se 
registavam um pouco por to­
da a baixa da cidade, marca­
da também por muitas ban­
deiras vitorianas "enfeitando" 
as janelas das casas. 

--------------------

Logo pela manhã, Setúbal 

era uma cidade em "burburi­

nho". Era a festa tímida e 

contida por parte dos vitoria­

nos, que não escondiam a es­

perança de ver o clube subir à 

Setúbal, 3 - Torreense, 1 
Vitória folgada 

Árbitro - Martins. dos Santos, do Porto. 
Vitória de Setúbal: Paulo Sérgio, Hélio, Elísio, Edgar, 

Quim, Eric (Pica, 70), Jaime (Diamantino, 56), Yekini, Ses· 
say, Rui Carlos e Chiquinho. 

Torreense - Elísio, Sérgio, Mota, Narciso, Andrade, 
Evandro, Damas (paUlo Tomás, 65), Bruno, Ricardo (Va­
ta, 81), Rosário e Baltazar. 

Ao intervalo: 1·0. 

Marçador: 1·0, Jaime, 28 minutos; 2.0, Rui Carlos, 
55; 3·0, dtiquinho, 58; 3·1, Baltazar, 78 (grande penalida. 
de). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Baltazar (10 
minutos), Hélio (18), Andrade (25), Elísio (Vitória) (45), 
Evandro (60) e Paulo Sérgio (77). 

Assistência: cerca de 25.000 pessoas. 

Com uma vitória folgada sobre o Torreense, o Vitória de 
Setúbal, que ontem se bateu até ao fim do jogo, "assinou" a 
sua subida à divisão <<maior» do Futebol Nacional, depois de 
dois anos longe do convívio dos "grandes". 

O primeiro golo da turma de Raul Águas surgiu aos 28 
minutos, quando Jaime, após entrega de Hélio. rematou ao la­
do esquerdo da baliza do guardião Elísio. 

Aos 55 minutos, foi a vez de Rui Carlos, após um atraso 
de Hélio, rematar forte à baliza adversária, elevando assim o 
marcador para 2-0. 

Três minutos depois, à boca da baliza, Chiquinho faz o 3-
O, após Edgar, num pontapé longo, lhe ter "oferecido" a bola 

O Vitória viu aiOOa alguns golos desperdiçados, designa­
damente por parte do avançado nigeriano Yek:ini, que ontem 
não conseguiu "facturar". 

Aos 78 minutos, o Torreense fez o 3-1, pos intennédio de 
Baltazar, depois de Paulo Sérgio ter ido à bola e Martins dos 
Santos ter assinalado pontapé da marca de grande penalidade. 

Benfica de Castelo Branco, 3 - Académica, 2 

Desmotivados e condenados 

Árbitro: João Mesquita, do Porto. 
Benfica de Castelo Branco - Gorriz, Zarro, Chico, 

Zdrakov, Grosso, Dimov, Abel (Martinho, 75), Miguel 
Vaz, António Costa (Gil, 75, Ricardo e Luís Filipe. 

Outro madeirense de sucesso 
José Moniz "sobe" com o Académico 

Sem ter nada que provar a ninguém, o técnico 
madeirense José Monizregistou mais um brilharete no 
seu já longo palmaréa. Desta feita "subiu" o 
Académico de Viseu à II Divislo de Honra. 

Depois de ter sido seleccionador nacional de 
júniores e de ter passado por um sem número de 
clubes. José Moniz garante a pennanência à frente dos 
destinos de equipas com pergaminhos, como é o caso 
da equipa de Viseu. Um caso de sobrevivência de 
sucesso numa profissão nada fácil ... 

I Divisão, depois de dois 
anos de jejum. 

Tal como tinha acontecido 
. há uma semana na Amadora, 

Setúbal e Funchal viveram 
ontem momentos de euforia 
com a subida do Setúbal e do 
União. 

Ao invés, em Vila da Fei­
ra, Amora e em Castelo 

Branco não bavia motivos de 
satisfação. O Feirense ao per-

der na Madeira baixava à II 
Divisão «lh. o mesmo acon­
tecendo com o Amora que 
apesar de empatar em Penafi­
el não evitou a despromoção 
pois o Campomaiorense 
"roubou" um ponto ao Estre­

la da Amadora. Apesar de ter 
ganho na Académica, o Ben­

fica de Castelo Branco há 

muito que já sabia o seu des­
tino. 

Diamantino despediu-se ontem em Setúbal de um carreira 
notável. 

Académica de Coimbra - Tó Luís, Walter (Leandro, 

46), Tó Zé, Zé Duarte, Zé do Carmo, Rocha (Zé da Rocha, 
46), João Manuel, Fua, Hristo, Latapy e Lewis. 

Acção disciplinar: cartão vermelho para Fua (37) e 
cartão amarelo para Fua (25), Zarro (30), Leq (55), Gor· 
riz (85) e Tó Zé (87). 

Ao intervalo: 1·0. 
Golos: 1.0, Ricardo, (42 minutos); 1·1, Leandro (48); 

1.2., Leandro (52); 2-2, Martinho (81); 3·2, Marinho (84). 

Para concretizar o seu sonho de subida, a Académica pre­
cisava de ganhar este jogo da jornada derradeira, mas necessi­
tava também que, ao contrário do sucedido, o União da Ma­
deira ou o Vitória de Setúbal não ganhassem os respectivos 
encontros em casa. 

De qualquer modo, os albicastrenses efectuaram uma boa 
exibição diante de uma «briosa», claramente afectada pela 
marcha do marcador em Setúbal e no Funchal. 

Actuando em contra-ataque, bem explorado e conduzido, 
o Benfica de CaStelo Branco cedo criou perigo junto da baliza 
contrária, muito embora os visitantes não se tenham intimida­
do e antes respondido com arreganho, como suced!u com wn 
remate à trave de Hristo, aos 14 minutos. 

Após mais algumas perdidas de um lado e de outro, Ri­

cardo, aos 42 minutos, inaugurou 00 marcador para os locais, 
vantagem que um tanto swpreendentemente o substituto Le­
andro inverteu a favor dos visitantes, com dois golos, obtidOs 
aos 4S e 52 minutos. 

Os locais, porém, não se confonnarnrn com a vanta~em 
contrária e, com a entrada de Martinho para o lugar de Abel, 
operou-se o volte-face, com aquele dianteiro a obter o empate 
e a fixar o resultado final aos 81 e aos 84 minutos, respectiva­
mente. 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

II Divisão de Honra , 

Última jomada 
Resultados: 

Benfica Cast. Branco - Académica ..................... 3-2 
Ovarense -Leixões .............................................. 2-2 
Naciônal- Rio Ave ........................................... 4-~ 
Vitória de Setúbal - Torreense .......................... 3-1 
Campomaiorense - Est. da Amadora .................. 1- 1 
Penafiel - Amora ................................................. O-O 
Felgueiras - Louletano ........................................ O-O 
União - Feirense . ................................................. 2-0 
Aves - União de Leiria ......................................... 4-2 

pj 
Equipa J V E D M S 

J.!:! EST. AMADORA 34 17 14 3 59 - 28 4R 
2.2 União .................. 34 18 11 5 60 -34 47 
3.2. Setúbal ................ 34 17 13 4 69 -30 47 
4.2 Académica .......... 34 19 7 8 56 -::1,9 4') 
5.2 Rio Ave .............. 34 14 10 !O 39 -3h .~R 

6.2 Ovarense ............. 34 1 1 14 9 42 ·37 36 
7.2 Torreense ............ 34 14 7 13 53 -44 35 
8.2 U. Leiria ............. 34 13 8 13 36 -37 3.+ 
9.º Desp. Aves ......... 34 10 13 11 43 -44 3_~ 

1O.º Felgueiras ........... 34 10 J2 12 30 -35 32 
lU Louletano ............ 34 1 1 9 14 3~ -45 31 
12.Q Leixões ............... 34 11 9 14 34 -39 31 
13.º NacionaL ......... 34 10 !O 14 32 -42 30 
14.º PenafieL ............ 34 12 6 16 35 -48 30 
15. 2 Campomaiorense 34 !O 5 19 40 -53 2.') 
16." Feirense .............. 34 7 11 16 32 -44 25 
17.2 Amora ................. 34 7 [O [7 27 -53 24 
18.2 Benfica ç. Branco 34 7 7 20 27 -58 21 

Campeão: Estrela da Amadord 
Promovidos à Prirnerra Divisão: E'>trela da Amadora. 

União da Madeira c Vitória de Setúbal. 
Despromovidos à Segunda Divisão «B»: Feircnsc, 

Amora e Benfica de Castelo Branco. 
Promovidos da Segunda Divisão «B» à Segunda Di­

visão de Honra: Leça. Académico de Viseu c Portimoncll­
se. 

Câmara de Lobos reforça-se 

João Ângelo e Xavier contratados 
Procurando preparar a tempo e horas a próxima 

temporada, e quem sabe um Campeonato Nacional da 
III Divisão mais ambicioso, o Câmara de Lobos 
garantiu a contratação de dois novos jogadores. Xavier. 
centro-campista da Camacha, que tudo indicava deveria 
continuar ao serviço do seu clube. e João ÂngelO. um 
médio do l.º de Maio, são os novos recrutas de Nul,1o 
Jardim, um técnico que parece apostar na "prata da 
casa". 

Xavier: da Camacha para Câmara de Lobos. 

~ 

--
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~~~~~~~~~~~MAD~~E~I~RA~~======~~~~~~~~==~====================~I=.;;=.;;;.;;;.==1=.;;;\ ;.;;I~.;;I;.;;I;.;;I;III 
Ténis: Roland-Garros -- Final masculina 

Surpresa Bruguera 
o espanhol Seri 
Bruguera, cabeça-de­
-série número 10, 
venceu ontem os 
internacionais de 
França em ténis, ao 
derrotar na final o 

: norte-americano Jim 
Courier, segundo 
favorito, pelos 
parciais de 6-4, 2-6, 
6-2, 6-3 e 6-3. 

Bruguera, 22 anos, neces­
sitou de três horas e 59 mi­
nutos de jogo para impedir 
Courier de vencer pela ter­
ceira vez consecutiva na ter­
ra batida de Roland-Garros, 
Paris. 

O espanhol, que venceu 
a segunda edição do Estoril 
Open, em 1991, inscreveu 
pela primeira vez o seu no­
me nopalmarés de cam­
peões em torndos do 
«Grand Slam». 

Com esta vitória, Bru­
guera deverá ascender da 
1 I . Q posição do «ranking» 
mundial para o quinto ou 
sexto lugar da lista da As­
sociação Profissional de 
Ténis (STP). 

Bruguera, 22 anos, a 
mesma idade do seu adver­
s~írio, precisou de 52 minu­
tos para vencer O primeiro 
«set», por 6-4. Esta foi, si­
multaneamente, a primeira 
vez que o espanhol conse­
guiu ganhar uma partida ao 
norte-americano, nos cinco 
encontros que haviam dis­
putado até ontem. 

O espanhol ditou o ritmo 
no primeiro «set», impri­
mindo maior velocidade so­
bre a bola e aproveitando 
ainda os inúmeros «erros» 
não forçados de Courier. 
Um «break» no terceiro 
jogo e uma vitória no jogo 
de serviço, colocaram Bru­
guera a vencer, por 3-1. 

O espanhol fecharia a 
partida, com 6-4, recuperan­
do de uma desvantagem de 
15-30 em fazendo três pon­
tos seguidos, primeiro com 
UI1;l «ás», depois com 
'(sma"h» e o terceiro com 
um direita cruzada, sem hi­
póteses para Courier .. 

A mudança de táctica nó 
jogo do norte-americano, 
Jogando mais junto à rede, 
acabou por dar frutos. Mai" 
lento e com um ténis menos 
consistente, Bruguera dei­
xou fugir a vitória no se­
gundo "s.ci ,) ao permitir o 

Bruguera, a vit6ria em que poucos acreditavam. 

«brealo> no quarto jogo. 
Apesar de Bruguera ter 

sobrevivido a cinco «set­
poínts» no seu serviço, 
desperdiçados em erros não 
provocados de Courier, o 
espanhol acabou por ver 
«morrer» na rede uma es­
querda, cedendo a segunda 
partida, após uma hora e 28 
minutos dejogo. 

N o terceiro «seb, os 
acontecimentos sofreram 
nova inversão, com a vitória 
a pertencer a Bruguera, por 
6-2, ~m 48 minutos. 

O espanhol conseguiu 
quebrar por duas vezes o 
jogo de serviço de Courier, 
desaires estes que seriam 
fatais para o norte-americano. 

Começou da melhor 
forma para o espanhol esta 
partida logo com uma 
quebra de serviço bastante 

. «suada» no primeiro jogo, 
após sete pontos de «break». 

O 2-0 surgiu no jogo de 
Bruguera e a vantagem deu 
confiança ao espanhol, mas 
Bruguera desperdiçou a hi-

pótese de novo «break» no 
terceiro jogo, no qual Cou­
rier voltou a demonstrar 
uma percentagem anormal 
de erros não forçados. 

O segundo «breab colo­
cou o resultado em 4-1 e o 
espanhol limitou-se gerir a 
vantagem até ao decisivo 5-
2, fechando o «set» no seu 
jogo com um «ás», dois 
bons serviços e mais um 
erro <<infantil» de Courier. 

O quari.o «sel» chegou 
após 2.25 horas de jogo. 
Courier chegou rapidamente 
ao 3-0, com um «break» no 
segundo jogo da partida 

O norte-americano limi­
tou-se a gerir a vantagem 
até temünar a partida no seu 
jogo de serviço, extrema­
mente dificultado pela acção 
de Bruguera, chegando a 
estar a perder, por 0-40, em 
47 minutos. 

No quinto «seb> , o mais 
emotivo, Bruguera pennitiu 
o «break» logo no primeiro 
jogo, tendo Jim Courier 
elevado de seguida pra 2-0. 

No entanto, a tatde era de 
Bruguera, que devolveu o 
«breab no quarto jogo, 
igualando 2-0, e voltando a 
quebrar o serviço do norte­
americano no sexto jogo 
para tomar decisivamente e 
dianteira da partida. 

Curiosamente, Courier 
teve dois «break-points» 
quando Bruguera servia para 
ganhar a partida e o encon­
tro, a 5-3, salvos pelo espa­
nhol. Depois, foi a vez de o 
norte-americano escapar a 
um «match-point», caindo 
no seguinte, para entregar o 
«ceptro» a Sergi a Brugue­
ra, após quase quatro horas 
de jogo. 

Nas bancadas, Luís Bru­
guera, pai de Sergi e e;;:-ca­
pitão da equipa espanhola 
na Taça Davis,exultava 
com o sucesso do filho em 
Paris, enquanto este, dei­
tado, erguia-se com o apoio 
de Courier. Num acto que 
de alguma fürma simboliza­
va a passagem do testemu­
nho. 

Campeonato grego 

O AEK de Atenas campeão 

O AEK de Atenas sagrou-se campeão grego de tu­
teOOl, ao vencer, na última jornada do campeonato. a tunna 
do Olyrnpiakos por 3-1. .... 

Em função do seu primeiro lugar o AEK disputará, 
na próxima época, a Taça dos Campeões Europeus, en­
quanto que o Panathínaikos e o OH de Creta integrarJo 
o lote de equipas europeias cm competição na Taça UEFA. 

Campeonato espanhol 

Real Madrid tem avanço de um ponto 

o Real Madrid, que sábado venceu a Real Sociedade, 
por 2-0, cornerva a liderança do campeonato espanhol de 
futebol com wn pooto de vantagem sobre o Barcelona, após 
a realização da 36.ª jornada, completada ontem. 

Os catalães, que também haviam antecipado o seu 
encontro, ganharam no Nou Camp ao Sevilha, por 2-1. 

Futebol: US Cup 

Brasil vence Estados Unidos 

O Brasil venceu ontem os Estados Unidos, por 2-
O, no encontro inaugural da «Us Cup» em futebol, dis­
putado em New Haven , Connecticut. 

Ao intervalo, os «canarinhos» vencian1 já por l-O. 
Os golos dos brasileiros foram apontados por 

Careca (5 minutos) e Wink (87), 

Automobilismo 

Ligação Lisboa-Moscovo 

Os jornalistas portugueses Hélder de Sousa e Car­
los Blanco, empenhados em tentar melhorar o tempo 
da ligação. Lisboa-Moscovo em automóvel, já se encon­
tra bem dentro da França, após ultrapassar a fronteira 
Hendaya,IBayonne pouco depois das 18 horas. 

A chegada a esta fronteira entre a Espanha e a França 
ocorreu com mais de 2 horas e 30 minutos de vantagem 
sobre o horário previsto, de acordo com a táctica estabe­
lecida, tendo em vista a provável perda de tempo nas 
estradas da Polónia, Bielomíssia e Rússia, hoje. 

Hélder de Sousa e Carlos Blanco, que utilizam um 
«Ford Moooeo», enfrentaram algumas dificuldades na 
região de Salamanca e da fronteira francesa, devido às 
fortes chuvadas que caíram ontem naquelas áreas. 

Andebol- Mundial Sub-2l (Grupo Um) 

Portugal apurado 

Portugal garantiu amem em Rio Maior o· apuramento 
para a fase final do MuOOial de Sub-21 (Fsperaoças) de An­
debol Masculino, a disputar em Setembro no Egipto, ao 
vencer a AJemanba por 28-16, com 12-6 ao intervalo. Ao 
derrotar a Alemanha no derradeiro jogo da terceira e última 
jornada, Portugal somou seis. pontos, resultanresde três vi­
tórias, e assegurou o triunfo no Grupo Um Europeu de 
Apuramento, disputado em Rio Maior. 

O Grupo Um integrou as selecções da Bielonúsia e da 
Eslovénia. 

Ciclismo - Volta à Itália 

Indurain reconquista liderança 

O italiano Oaudio 0Dappucci venceu ontem a 14.ª etapa 
da Volta à Itália, corniderada a mais dificil da prova, mas o 
espanhol Miguel Indurain, que terminou a apenas um se­
gundo, recooquistou a liderança da classificação geral. 

Oriappucci demorou 7:27. 34 horas a percorrer os 250 
quil6metros da tirada, com partida e chegada a Corvara Alta 
Badia. 

Com um percurso que testava, de fonua incontroversa, 
as capacidades e 00 momento de forma dos melhores cicli<;tlS 
em prova, a etapa de ontem assistiu ao «afundamento» de 
vários homens da frente. 

Entre eles o italiano Maurizzió Fondriest, que perdeu 
3.10 minutos, o irlandês Stephen Rache, que cortou a mela 
5.53 minutos depoi.s de r<"anr"''''ci, os também transalpinos 
Gianoi Bugno e Franco Ulh. _~."J.i, que ficaram a 7.23 mi­
nutos, e o are ontem líder, Bnmo Leali, que re alrasou nada 
menoo de oito minutos. 
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